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Editorial 

Apresentamos, nesta edição, o volume 9, número 1, de 2026, da International Journal 

Education and Teaching (PDVL) — ISSN 2595-2498. Este número reúne 12 artigos 

apresentados no XII Congresso Internacional das Licenciaturas, compondo uma coletânea 

dedicada à reflexão sobre os desafios, as práticas e as possibilidades que atravessam a educação 

contemporânea. 

Os trabalhos contemplam discussões sobre ensino de Ciências, formação docente, 

experimentação, ludicidade, educação inclusiva, sustentabilidade, letramento científico, 

inteligência artificial, jogos educativos, espaços não formais de aprendizagem e práticas 

pedagógicas investigativas. Em conjunto, evidenciam a pluralidade de temas e abordagens que 

mobilizam pesquisadores, professores e estudantes na construção de saberes comprometidos 

com a transformação dos processos educativos. 

Esperamos que a coletânea que se segue inspire novas perquirições em educação e práticas 

produtivas no chão da escola, fomentando assim o diálogo entre pesquisa acadêmica, formação 

docente e ação pedagógica. 

Prof.ª Mariana Almeida Ferreira Lima  
Editora Executiva da IJET - PDVL  
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RESUMO  

O estudo da Química é importante para o desenvolvimento socioambiental, mas é 

frequentemente visto como distante da realidade dos estudantes, gerando desinteresse, 

especialmente entre os surdos, devido às barreiras comunicativas e à falta de metodologias 

inclusivas. Diante disso, o presente trabalho teve como objetivo apresentar três propostas de 

atividades experimentais na perspectiva da Química Verde (QV), abordando reações químicas, 

catálise e o uso de materiais biodegradáveis, de forma acessível aos estudantes surdos. Por meio 

de uma pesquisa de cunho qualitativo, o processo metodológico foi subdividido em três 

momentos: i) Reações Químicas com Materiais Sustentáveis: “Em Busca da Vitamina C”; ii) 

Catálise em Processos Químicos: “Reações Químicas Catalisadas”; iii) Extração de Pigmentos 

com Materiais Biodegradáveis: “Tintas Sustentáveis”. As atividades foram fundamentadas na 

Metáfora da Bipirâmide Triangular (MBT) e aplicadas em turmas inclusivas, buscando 

promover uma aprendizagem significativa e contextualizada para todos. Como resultados, a 

primeira proposta abordou reações químicas com materiais sustentáveis, utilizando a vitamina 

C obtida por diferentes tipos de materiais biodegradáveis como exemplo para contextualizar o 

conceito de reações químicas. O segundo momento focou no conceito de catálise, por meio de 

experimentos simples que demonstraram como os catalisadores aceleram as reações químicas. 

A última proposta tratou da extração de pigmentos naturais e da produção de tintas sustentáveis, 

visando sensibilizar os alunos sobre a importância da sustentabilidade. É válido ressaltar que 

utilizou-se a Língua Brasileira de Sinais (Libras) para garantir a compreensão de todos. Assim, 

os dados obtidos pela pesquisa indicaram que a utilização de práticas experimentais 

contextualizadas, aliadas ao uso de comunicação bilíngue em Libras, foi eficaz na promoção de 

uma aprendizagem mais inclusiva e significativa, contribuindo para o desenvolvimento de uma 

educação científica mais acessível a todos os estudantes. 

Palavras-chave: Química Verde; Libras; Experimentação. 

 

RESUMEN  

El estudio de la Química es importante para el desarrollo socioambiental, pero a menudo se 

percibe como distante de la realidad de los estudiantes, generando desinterés, especialmente 

entre los sordos, debido a las barreras comunicativas y a la falta de metodologías inclusivas. 

Ante ello, el presente trabajo tuvo como objetivo presentar tres propuestas de actividades 

experimentales en la perspectiva de la Química Verde (QV), abordando reacciones químicas, 

catálisis y el uso de materiales biodegradables, de manera accesible para los estudiantes sordos. 

A través de una investigación de carácter cualitativo, el proceso metodológico se subdividió en 

tres momentos: i) Reacciones Químicas con Materiales Sostenibles: “En Busca de la Vitamina 

C”; ii) Catálisis en Procesos Químicos: “Reacciones Químicas Catalizadas”; iii) Extracción de 

Pigmentos con Materiales Biodegradables: “Pinturas Sostenibles”. Las actividades se 

fundamentaron en la Metáfora de la Bipirámide Triangular (MBT) y se aplicaron en clases 

inclusivas, buscando promover un aprendizaje significativo y contextualizado para todos. 

Como resultados, la primera propuesta abordó reacciones químicas con materiales sostenibles, 

utilizando la vitamina C obtenida de diferentes tipos de materiales biodegradables como 

ejemplo para contextualizar el concepto de reacciones químicas. El segundo momento se centró 

en el concepto de catálisis, a través de experimentos simples que demostraron cómo los 

catalizadores aceleran las reacciones químicas. La última propuesta trató de la extracción de 

pigmentos naturales y de la producción de pinturas sostenibles, con el fin de sensibilizar a los 

estudiantes sobre la importancia de la sostenibilidad. Cabe resaltar que se utilizó la Lengua de 

Señas Brasileña (Libras) para garantizar la comprensión de todos. Así, los datos obtenidos en 

la investigación indicaron que el uso de prácticas experimentales contextualizadas, aliadas al 

uso de la comunicación bilingüe en Libras, fue eficaz en la promoción de un aprendizaje más 

inclusivo y significativo, contribuyendo al desarrollo de una educación científica más accesible 
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para todos los estudiantes. 

Palabras clave: Química Verde; Libras; Experimentación. 
 

ABSTRACT   

The study of Chemistry is important for socio-environmental development, but it is often 

perceived as distant from students’ reality, generating disinterest, especially among deaf 

students, due to communication barriers and the lack of inclusive methodologies. In this 

context, the present work aimed to present three proposals for experimental activities from the 

perspective of Green Chemistry (GC), addressing chemical reactions, catalysis, and the use of 

biodegradable materials in a way that is accessible to deaf students. Through a qualitative 

research approach, the methodological process was subdivided into three stages: i) Chemical 

Reactions with Sustainable Materials: “In Search of Vitamin C”; ii) Catalysis in Chemical 

Processes: “Catalyzed Chemical Reactions”; iii) Extraction of Pigments with Biodegradable 

Materials: “Sustainable Paints.” The activities were based on the Metaphor of the Triangular 

Bipyramid (MTB) and applied in inclusive classrooms, seeking to promote meaningful and 

contextualized learning for all. As results, the first proposal addressed chemical reactions with 

sustainable materials, using vitamin C obtained from different types of biodegradable materials 

as an example to contextualize the concept of chemical reactions. The second stage focused on 

the concept of catalysis through simple experiments that demonstrated how catalysts accelerate 

chemical reactions. The last proposal dealt with the extraction of natural pigments and the 

production of sustainable paints, aiming to raise students’ awareness about the importance of 

sustainability. It is worth noting that Brazilian Sign Language (Libras) was used to ensure 

everyone’s understanding. Thus, the data obtained from the research indicated that the use of 

contextualized experimental practices, combined with bilingual communication in Libras, was 

effective in promoting more inclusive and meaningful learning, contributing to the development 

of more accessible science education for all students. 

Keywords: Green Chemistry; Libras; Experimentation. 
 

INTRODUÇÃO 

O ensino de Química (EQ) é importante para o desenvolvimento humano, pois o 

conhecimento científico permeia todos os aspectos da vida. Nesse sentido, ao compreender a 

educação como um direito civil, conclui-se que assegurar o ensino de Ciências é fundamental 

para a formação integral do cidadão, uma vez que aprender ciência é um direito vinculado ao 

exercício da cidadania (Moreira, 2021). 

Estudos recentes como o Teixeira, Alvim e Lima (2024), exploram a criação de 

glossários bilíngues com o objetivo de garantir o acesso efetivo dos estudantes surdos à 

compreensão de termos químicos, visando à sua permanência e ao sucesso no ambiente 

acadêmico. Já o trabalho de Paixão e Guedes (2021) analisa publicações do Encontro Nacional 

de Ensino de Química (ENEQ) sobre o EQ para surdos e o uso de métodos interativos e 

inclusivos nessa área. 

Apesar disso, o estudo dessa ciência é frequentemente percebido como distante da 

realidade dos estudantes (Bezerra et al., 2024), o que resulta em desinteresse e desmotivação 

por parte dos discentes (Velozo et al., 2024). Essa problemática está, em grande medida, 
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associada a abordagens tradicionalistas empregadas por muitos professores, que se caracterizam 

pela ausência de diálogo e pela hierarquização do processo educativo, em que o professor 

assume o papel central de detentor do saber, enquanto o aluno é visto como um receptor passivo 

de informações (Oliveira et al., 2021). 

Esses desafios tornam-se ainda mais complexos quando se trata do EQ para estudantes 

surdos, devido às barreiras comunicativas e à escassez de metodologias adequadas que 

considerem suas especificidades linguísticas e culturais (Souza et al., 2022). A Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) é reconhecida como a primeira língua da Comunidade Surda (CS) 

brasileira (Brasil, 2002) e, como destacam Velozo et al. (2023a, p. 1321), “a complexidade dos 

conceitos químicos, frequentemente envolvendo fórmulas, equações e símbolos, torna-se ainda 

mais acentuada quando a língua oralizada é o principal meio de transmissão desses 

conhecimentos”. 

Dentro desse contexto, Da Silva Júnior (2023) propôs a Metáfora da Bipirâmide 

Triangular (MBT), que apresenta a perspectiva de que a inclusão deve estar intrinsecamente 

ligada ao EQ. Essa concepção é representada por meio de cinco níveis inter-relacionados: 

simbólico, microscópico, macroscópico, aspecto humano e inclusão. 

Cada nível, ao interagir de forma integrada, contribui para uma formação mais profunda 

e significativa do aluno. Destaca-se, nesse contexto, o nível macroscópico, que se refere à 

observação dos fenômenos em uma escala visível e acessível, sendo crucial para a construção 

do conhecimento científico pelos estudantes (Velozo et al., 2023b). A experimentação, há muito 

tempo, é reconhecida como uma estratégia eficaz para contextualizar os conteúdos e estimular 

questionamentos investigativos, conforme aponta Guimarães (2009). No entanto, apesar de sua 

eficácia comprovada, as aulas experimentais ainda representam um grande desafio para os 

professores de Química no Brasil, sobretudo devido às barreiras enfrentadas, como a escassez 

de recursos, materiais e reagentes nas escolas de educação básica (Santos; Menezes, 2020). 

No que tange ao nível do aspecto humano, a MBT enfatiza a importância de considerar 

as realidades vivenciadas pelos discentes. Assim, propõe-se que temas transversais sejam 

abordados de forma contextualizada nos conteúdos escolares, como, por exemplo, discussões 

sobre problemas ambientais contemporâneos (Velozo et al., 2024). Nessa perspectiva, a 

Química Verde (QV), uma área multidisciplinar que se relaciona com a Educação Ambiental 

(EA) e com os Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), pode oferecer contribuições 

significativas para a construção de uma educação voltada à sustentabilidade (Da Silva Júnior; 

Jesus; Girotto Júnior, 2022). 

Diante desse cenário, este trabalho teve como objetivo apresentar três propostas de 
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atividades experimentais na perspectiva da QV, abordando reações químicas, catálise e uso de 

materiais biodegradáveis, elaboradas de forma acessível a estudantes surdos. Fundamentadas 

na MBT, as propostas foram aplicadas em turmas inclusivas para promover uma aprendizagem 

significativa e contextualizada para todos. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

INCLUSÃO NO ENSINO DE QUÍMICA 

Entre os desafios enfrentados pelos professores de Química, destaca-se a necessidade 

de tornar o ensino mais inclusivo para pessoas com deficiência, considerando especialmente a 

problemática da inclusão escolar para estudantes surdos. Leite, R. e Leite, S. (2012, p. 2), 

afirmam “a não formação adequada dos profissionais é agravada pela ausência ou pelo escasso 

apoio em sala de aula, além de questões como a superlotação e a ênfase excessiva na língua 

oral”. 

Observa-se que, no EQ, o planejamento das aulas muitas vezes é realizado considerando 

as necessidades da escola, negligenciando as dos estudantes. Essa prática, somada à falta de 

recursos para desenvolver aulas mais dinâmicas, compromete as adaptações necessárias para 

promover a inclusão, desconsiderando um dos pilares fundamentais da educação inclusiva (EI). 

A Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência (LBI) - Lei nº 13.146/2015 

(Brasil, 2015), estabelece como direito e dever do cidadão o acesso à educação. No contexto da 

EI, a legislação prevê medidas que garantem a participação e permanência de Pessoas com 

Deficiência (PcD), incluindo estudantes surdos (Brasil, 2015). Assim, é fundamental que os 

docentes compreendam a importância da inclusão no EQ “[...]sabendo-se que ainda existe uma 

diferença no ensino-aprendizagem destes alunos necessitando da conscientização dos futuros 

profissionais” (Andrade; Costa; Silva, 2021, p. 204). 

Johnstone (1993) propôs um modelo representado por um triângulo conhecido 

“Triângulo de Johnstone”, no qual o EQ é estruturado em três níveis essenciais: (1) 

macroscópico (fenômenos visíveis a olho nu); (2) microscópico (fenômenos invisíveis a olho 

nu); e (3) simbólico (representação por meio de simbologia química), Figura 1 (a). Esse modelo 

buscava não apenas explicar os fenômenos, mas também incentivar os professores a planejarem 

suas aulas considerando esses três níveis. 

Posteriormente, Mahaffy (2006) aprimorou essa proposta ao apresentar o "Tetraedro 

Mahaffy", que adicionou um quarto nível, o elemento humano (contextualização social), para 

incorporar a realidade vivenciada pelos alunos, Figura 1 (b). Mais recentemente, Da Silva 

Júnior (2023) propôs um quinto nível, representado pela MBT, que introduz a inclusão como 
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um novo vértice essencial no EQ Figura 1 (c). Esse nível aborda a organização e a aplicação de 

aulas voltadas às necessidades dos estudantes, enfatizando a acessibilidade. 

 

Figura 1: Os Modelos a) Triângulo de Johnstone, b) Tetraedro de Mahaffy e c) MBT de Da Silva 

Júnior. 

       

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

A MBT estende-se à educação da Comunidade Surda (CS), pois a inclusão é parte 

fundamental do processo formativo dos estudantes, promovendo um ambiente agradável e 

comunicativo. O professor, nesse contexto, atua como um formador de novas gerações e como 

um agente responsável por criar um ambiente inclusivo e acessível. Segundo Velozo et al. 

(2024, p. 1321), a “[...] ausência de sinais-termos em Libras para conceitos científicos é um dos 

principais obstáculos no ensino e na aprendizagem, criando barreiras de comunicação em sala 

de aula para estudantes surdos”. A Libras, reconhecida como meio de comunicação e expressão 

no Brasil, assegura às pessoas surdas o direito ao uso dessa língua em espaços de cidadania 

(Brasil, 2002). 

Construir um ambiente comunicativo entre professores e alunos promove a 

aprendizagem, bem como valoriza o reconhecimento de um ambiente agradável e inclusivo. 

Isso pode ser alcançado por meio do uso de materiais didáticos adaptados no EQ. Soares, Silva 

e Nunes (2023, p. 10) destacam limitações no ensino de estudantes surdos como a “[...] falta de 

recursos que auxiliem os docentes nesse processo”. Assim, o uso de recursos didáticos e 

atividades práticas, planejados de forma acessível, contribui para a compreensão de processos 

químicos do cotidiano, atendendo aos cinco níveis propostos pelo modelo didático da MBT. 

 

PRÁTICAS EXPERIMENTAIS NO ENSINO DE QUÍMICA VERDE PARA TODOS  

A QV tem se consolidado como um dos caminhos mais promissores da Química 

contemporânea, ao reunir práticas voltadas à sustentabilidade e à preservação ambiental. Mais 

do que oferecer alternativas tecnológicas menos agressivas, sua proposta busca estimular a 
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formação de uma postura crítica nos indivíduos, levando-os a refletir sobre as consequências 

de suas escolhas no cotidiano (Yunes; Marques, 2023). 

Nesse sentido, “[...] a QV fornece instrumentos teóricos para que ele possa entender o 

mundo, engajar-se ativamente na discussão de assuntos de seu interesse e participar dos 

processos de tomada de decisão” (Yunes; Marques, 2023, p. 7). Essa perspectiva estabelece um 

diálogo direto com a EA, de caráter interdisciplinar, e com o movimento Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente (CTSA), surgido nos anos 1980 para fomentar transformações em prol 

de uma sociedade mais justa e sustentável. 

A sistematização da área ocorreu com a publicação de Green Chemistry: Theory and 

Practice (2000), de Anastas e Warner, que apresentou os 12 princípios orientadores da QV. 

Entre eles, destacam-se a Prevenção de Resíduos, a Economia de Átomos, o uso de Solventes 

e Auxiliares mais seguros e a Catálise. Tais diretrizes, além de fornecerem fundamentação 

conceitual, trouxeram aplicações práticas capazes de impactar tanto a produção industrial 

quanto o EQ, reforçando a responsabilidade ambiental como parte integrante do fazer científico 

(Anastas; Warner, 2000; Tavares et al., 2022). 

Apesar de seus avanços teóricos e pedagógicos, a Educação em Química Verde (EQV) 

ainda enfrenta limitações no ensino superior, especialmente no que se refere à formação de 

profissionais comprometidos com práticas sustentáveis. Dados de pesquisa realizada por Vaz, 

Girotto Júnior e Pastre (2024, p. 3) indicam que a QV é abordada diretamente em maior 

proporção na região Sudeste (48,2%), seguida do Centro-Oeste (18,5%), Sul (14,8%), Nordeste 

(11,05%) e Norte (7,45%). Quando inserida de forma integrada a outros conteúdos, a 

distribuição ocorre no Sul (30,4%), Sudeste (30,4%), Nordeste (16,5%) e, por fim, no Centro-

Oeste e Norte (11,35%). 

Esses resultados evidenciam que, embora reconhecida como indispensável, a QV ainda 

ocupa espaço restrito em cursos de Licenciatura, o que compromete a preparação de futuros 

docentes. Nesse sentido, Andrade e Zuin (2023, p. 11) ressaltam que sua incorporação em aulas 

teóricas e práticas é fundamental para “[...] promover o desenvolvimento de habilidades críticas 

e de tomada de decisões”, formando estudantes mais conscientes e participativos. 

Com o intuito de potencializar a inserção da QV no ensino, Sandri e Santin Filho (2019) 

propuseram três modelos pedagógicos. O primeiro, denominado técnico-instrumental, consiste 

na aplicação dos princípios da QV em atividades experimentais, em que o professor pouco 

envolve os alunos em discussões, restringindo-se a estimular a aplicação de conceitos. As 

intervenções ocorrem principalmente por meio de palestras, vídeos e minicursos, com o 

objetivo de divulgar e disseminar informações sobre a QV. 
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O segundo modelo, chamado interface, caracteriza-se por abordagens esporádicas que 

não se vinculam diretamente aos conteúdos curriculares, mas que buscam promover a 

contextualização crítica, permitindo aos estudantes relacionar a Química a problemáticas 

socioambientais. Nesse caso, as intervenções se dão por meio de atividades teóricas e 

experimentais, favorecendo a inserção da QV no ensino e melhorando sua percepção social. 

Já o terceiro modelo propõe uma abordagem transversal, em que os princípios da QV 

são integrados de forma contínua aos conteúdos conceituais, procedimentais e atitudinais. O 

professor, nesse cenário, deve adotar um pensamento sistêmico, promovendo reflexões sobre 

questões socioambientais e fortalecendo a perspectiva crítica associada ao movimento CTSA. 

A experimentação, nesse contexto, ocupa papel central na EQV, pois permite que os 

alunos vivenciem concretamente os princípios da sustentabilidade. Como defendem Sandri e 

Santin Filho (2017, p. 100), a inserção da QV deve ocorrer “[...] entre professores e alunos, de 

maneira sistematizada e colaborativa, para que juntos possam discutir se o grau do experimento 

ou processo atende ao princípio”.  

Assim, a EQV vai além da lógica tradicional de ensino, assumindo caráter 

multidisciplinar e configurando-se como ferramenta essencial para a formação de sujeitos 

engajados com a busca de soluções sustentáveis para os desafios da sociedade. A realização de 

experimentos fundamentados na QV favorece não apenas a compreensão prática dos conteúdos, 

mas também incentiva a adoção de métodos mais responsáveis, caracterizados por menor tempo 

de reação, redução do consumo energético e diminuição dos impactos ambientais. 

 

METODOLOGIA 

A educação, enquanto área de pesquisa, deve gerar resultados que contribuam 

efetivamente para a melhoria dos processos educacionais (Mattar; Ramos, 2021). Assim, a 

escolha da metodologia é fundamental para o andamento da investigação. Nesse contexto, a 

presente pesquisa foi conduzida por meio de uma abordagem qualitativa, de caráter participante 

(Moresi, 2003). 

Segundo Cusati, Santos e Campos Cusati (2021), a abordagem qualitativa é comumente 

utilizada em pesquisas na área da educação quando o objetivo é compreender os motivos por 

trás de determinados acontecimentos, fatos, fenômenos, comportamentos ou tendências e 

interpretá-los a partir de uma perspectiva subjetiva. Atrelado a isso, na observação participante, 

o pesquisador não é apenas um espectador, mas se insere no contexto analisado, experienciando 

diretamente as dinâmicas sociais, culturais e educativas em estudo, o que enriquece a 

compreensão do fenômeno investigado (Campos; Silva; Albuquerque, 2021). 
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O presente trabalho constitui um recorte de uma pesquisa desenvolvida nos anos de 

2023, 2024 e 2025, respectivamente, em turmas inclusivas do Curso Técnico Integrado ao 

Ensino Médio em Controle Ambiental (CTIEMCA) e do Curso Técnico Integrado ao Ensino 

Médio em Informática (CTIEMI), ambos do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), Campus João 

Pessoa. O primeiro momento ocorreu em uma turma do 3º ano do CTIEMCA; o segundo, em 

uma turma do 4º ano também do CTIEMCA; e o último momento, em uma turma do 2º ano do 

CTIEMI. Todas as turmas eram compostas por estudantes surdos e ouvintes.  

A equipe de pesquisa, por sua vez, foi formada por dois professores de Química do 

IFPB, dos Campi João Pessoa e Sousa, uma docente de Libras do Campus Cabedelo, 

especialista e intérprete de Libras, duas graduadas em Química pelo Campus João Pessoa e dois 

estudantes de Licenciatura em Química dos Campi supracitados, incluindo um estudante surdo 

que também é instrutor de Libras. O percurso metodológico adotado está descrito no Quadro 1. 

Quadro 1: Percurso metodológico da pesquisa. 

MOMENTOS DESCRIÇÃO 

Momento 1 
Reações Químicas com Materiais 

Sustentáveis: “Em Busca da Vitamina C” 

Momento 2 
Catálise em Processos Químicos: “Reações 

Químicas Catalisadas” 

Momento 3 
Extração de Pigmentos com Materiais 

Biodegradáveis: Tintas Sustentáveis 

Fonte: Autoria própria (2025). 

No momento 1, referente à investigação da vitamina C, realizou-se um experimento 

bastante conhecido, conforme indicam Silva, Ferreira e Silva (1995). Para isso, utilizou-se um 

comprimido efervescente de vitamina C, solução de iodo, amostras de suco de laranja e limão 

velhos e novos, salsa crua e salsa cozida, oito copos de vidro numerados de 1 a 8, uma colher 

de chá de amido de milho, um Becker de 1000mL, 200mL de água destilada e um recipiente de 

1L contendo 500mL de água. 

Nos experimentos sobre catálise, foram utilizados materiais e reagentes de fácil acesso, 

de modo a viabilizar a realização das práticas em ambiente escolar, conforme apontam Souza 

et al. (2018). No primeiro procedimento, conhecido como “Pasta de Elefante”, empregou-se 

permanganato de potássio (KMnO₄) como catalisador e peróxido de hidrogênio (H₂O₂) como 

reagente principal, com o objetivo de demonstrar sua decomposição. No segundo 

procedimento, buscou-se explorar a catálise enzimática a partir de um recurso natural: a batata 

triturada, da qual foi extraída a enzima catalase, posteriormente adicionada ao peróxido de 

hidrogênio (H₂O₂). 

Os materiais e reagentes utilizados no experimento sobre extração de pigmentos, 
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atividade já descrita por Gomes e Costa (2020), foram: 1 folha de saião, 1 colher de café em 

pó, 1 colher de açafrão, 1 pedaço de beterraba ralada, 4 copos plásticos transparentes, 100mL 

de álcool 70%, 4 colheres descartáveis, 4 pincéis e 1 cartolina branca.  

Vale ressaltar que o presente artigo, constitui parte de um projeto mais amplo, que tem 

como foco promover a EQV em contexto inclusivo, por meio do desenvolvimento e aplicação 

de práticas pedagógicas acessíveis. Assim, este trabalho expõe as etapas experimentais 

realizadas com turmas inclusivas, com a finalidade de analisar os impactos dessa abordagem 

no processo de ensino e aprendizagem. A discussão dos resultados baseia-se nos princípios da 

EQV, articulados à implementação de práticas inclusivas e formativas.  

Devido à participação de pessoas neste estudo, o projeto foi submetido ao Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) do IFPB e obteve aprovação sob o Certificado de Apresentação para 

Apreciação Ética (CAAE) 78438724.4.0000.5185, em conformidade com as diretrizes 

estabelecidas na Resolução n° 466, de 12 de dezembro de 2012, do Conselho Nacional de Saúde 

(Brasil, 2012). Assim, é importante destacar que houve aplicação dos Termos de Assentimento 

Livre e Esclarecido (TALE) para os participantes menores de 18 anos e dos Termos de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para os participantes maiores de 18 anos e para os 

responsáveis pelos estudantes menores de idade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

MOMENTO 1 - REAÇÕES QUÍMICAS COM MATERIAIS SUSTENTÁVEIS: “EM 

BUSCA DA VITAMINA C” 

O primeiro experimento inclusivo foi conduzido com o apoio fundamental dos 

Tradutores Intérpretes de Libras de Sinais (TILS). A presença dos TILS foi indispensável para 

assegurar que os estudantes surdos acompanhassem todas as etapas da atividade, desde a 

exposição teórica até a execução experimental, garantindo a plena acessibilidade e fortalecendo 

o caráter inclusivo da proposta. 

A escolha do experimento “Em busca da Vitamina C” ocorreu de forma intencional, 

pois além de se relacionar diretamente ao estudo das Funções Orgânicas Oxigenadas, trata-se 

de uma prática essencialmente visual. As transformações de cor observadas ao longo do 

processo permitiram que os estudantes, em especial os surdos, pudessem construir o 

entendimento químico a partir da observação direta dos fenômenos, como ilustrado na Figura 

2. Essa característica visual reforçou a aprendizagem inclusiva e possibilitou maior autonomia 

aos discentes na interpretação dos resultados. 
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Figura 2: Aula experimental com a turma. 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Durante a prática, buscou-se analisar comparativamente a presença de vitamina C em 

diferentes amostras naturais, como suco de laranja e limão velhos e novos, salsa crua e salsa 

cozida, além do uso de um comprimido efervescente de vitamina C como referência. O 

procedimento foi baseado na reação entre iodo e amido, na qual ocorre a formação de uma 

coloração azul característica (Martins et al., 2015). O ácido ascórbico, por sua vez, atua como 

agente redutor, revertendo o iodo em iodeto e tornando a solução incolor (Borges, 2013). Dessa 

forma, quanto maior a quantidade de vitamina C presente no alimento, maior o número de gotas 

de iodo necessárias para que a cor azulada permanecesse estável. 

Na execução da experimentação, os alunos observaram atentamente as mudanças de 

coloração, relacionando-as ao papel antioxidante da vitamina C e aos grupos funcionais 

presentes em sua estrutura molecular, como álcoois, éteres e enóis. Essa abordagem favoreceu 

a compreensão do conteúdo de forma concreta, aproximando os conceitos teóricos da vivência 

prática. Para os estudantes surdos, a clareza visual da reação e a mediação contínua dos TILS 

foram elementos decisivos para garantir uma experiência de aprendizado efetiva e equitativa. 

Outro aspecto central foi a sustentabilidade da atividade experimental. A seleção de 

reagentes simples, de baixo custo e de fácil descarte, como alimentos naturais, soluções aquosas 

e amido de milho, evidenciou a aplicação direta dos princípios da QV. O experimento não 

produziu resíduos perigosos e mostrou-se seguro tanto para os alunos quanto para o ambiente 

escolar. Assim, a prática serviu como exemplo de que é possível ensinar Química por meio de 

experiências significativas, acessíveis e ambientalmente responsáveis. 

Ao final da atividade, promoveu-se uma discussão coletiva sobre a relação entre o 

experimento e os princípios da QV. Os estudantes destacaram a utilização de reagentes não 

tóxicos, o baixo impacto ambiental do procedimento e a relevância da acessibilidade no 
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processo de ensino-aprendizagem. Ficou evidente que a proposta alcançou não apenas os 

objetivos conceituais relacionados às funções orgânicas oxigenadas, mas também os objetivos 

formativos, ao despertar a consciência socioambiental e valorizar a inclusão. 

Dessa forma, tal prática consolidou-se como um espaço de integração entre teoria e 

prática, ciência e cidadania, acessibilidade e sustentabilidade. A experiência reforçou a 

importância de práticas pedagógicas que unam o EQ à promoção de valores inclusivos e ao 

respeito ao meio ambiente, preparando os alunos para atuarem como sujeitos críticos e 

responsáveis na sociedade. 

 

MOMENTO 2 - CATÁLISE EM PROCESSOS QUÍMICOS: “REAÇÕES QUÍMICAS 

CATALISADAS” 

O segundo momento iniciou-se como etapa fundamental para articular teoria e prática 

no ensino de Química. Ambas as atividades desenvolvidas foram planejadas a partir do nono 

princípio da QV, que valoriza a utilização de catalisadores para acelerar reações químicas de 

forma mais sustentável, evitando condições extremas e a produção excessiva de resíduos 

(Anastas; Warner, 2000; Rossi, s.d.). 

A primeira prática consistiu na conhecida prática da “Pasta de Elefante” (Rodrigues; 

Torres; Sondermann, 2018), que empregou o permanganato de potássio (KMnO₄) como 

catalisador para a decomposição do peróxido de hidrogênio (H₂O₂). A escolha desse reagente 

se deu por sua facilidade de acesso, baixo custo e baixa toxicidade. A reação resultou em uma 

liberação expressiva de oxigênio (O₂), formando uma espuma volumosa devido à presença de 

detergente na mistura. Essa experiência, já descrita na literatura como eficaz e atrativa para o 

ensino de Ciências (Rodrigues; Torres; Sondermann, 2018), mostrou-se adequada para o 

contexto inclusivo, visto que os efeitos visuais e a formação da espuma tornam o fenômeno 

perceptível de forma clara e envolvente. 

A segunda prática utilizou a catalase, enzima natural extraída da batata, como 

catalisador alternativo para a mesma reação. A atividade teve como objetivo apresentar uma 

solução sustentável, uma vez que a enzima, ao acelerar a decomposição do H₂O₂ em água e 

oxigênio, não é consumida no processo (Rocha et al., 2024). A trituração da batata permitiu a 

liberação da catalase, e a reação evidenciou-se pela formação de bolhas, reforçando a eficácia 

dos biocatalisadores. 

A utilização de uma concentração reduzida de H₂O₂ (3%, equivalente a 10 volumes da 

água oxigenada comercial) garantiu segurança e acessibilidade, tornando a prática viável em 

ambiente escolar. Ressalta-se que a literatura ainda não apresenta registros do uso da catalase 
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vegetal como recurso experimental em turmas inclusivas, o que confere originalidade à 

proposta. 

Em ambas as atividades, os princípios da QV estiveram presentes: além da catálise, 

destacou-se o uso de reagentes acessíveis e menos agressivos ao meio ambiente, bem como a 

adoção de alternativas naturais (Santos; Lima; Vieira, 2024). Dessa forma, os estudantes 

puderam perceber que a Química pode contribuir para soluções ecológicas e sustentáveis, 

favorecendo um aprendizado conectado a desafios contemporâneos (Figura 3). 

Figura 3: Participação dos estudantes durante a prática. 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

A execução das atividades experimentais foi organizada com foco na acessibilidade, 

contando com o apoio dos tradutores e intérpretes de Libras, o que assegurou a comunicação 

em formato bilíngue. A escolha de práticas essencialmente visuais mostrou-se adequada para 

favorecer a aprendizagem dos estudantes surdos, aspecto já discutido por Skliar e Quadros 

(2000) e por Pereira, Benite e Benite (2011) como fundamental na escolarização desses sujeitos.  

Esse encaminhamento pedagógico dialoga diretamente com os princípios da MBT, na 

qual a inclusão é considerada um dos eixos centrais para o EQ (Da Silva Júnior, 2023). O 

envolvimento da turma durante os experimentos foi expressivo, com ampla participação nas 

discussões e interpretações dos resultados. Esse engajamento contribuiu para a compreensão 

conceitual e reforça a ideia de que a articulação entre observação prática e explicação teórica 

constitui um elemento decisivo para a aprendizagem no nível macroscópico da MBT, como 

apontam Maggioni e Nóbile (2022). 

Outro ponto relevante foi a possibilidade de relacionar os fenômenos observados a 

situações do cotidiano, o que ampliou o processo de aprendizado. A contextualização dos 

conteúdos, mediada pelas explicações, aproximou a Química da realidade social e favoreceu a 
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construção de vínculos entre ciência e experiência vivida pelos estudantes, conforme discute 

Souza (2019). 

Assim, os resultados indicam que a associação entre práticas experimentais inclusivas, 

recursos visuais e mediação bilíngue amplia as oportunidades de aprendizagem. Além disso, a 

integração da perspectiva da QV demonstra que é viável alinhar sustentabilidade e EQ, 

fortalecendo propostas pedagógicas que se caracterizem ao mesmo tempo como inclusivas, 

contextualizadas e ambientalmente responsáveis. Velozo et al. (2024) destacam que essa 

articulação é fundamental para um ensino que atenda às demandas atuais da sociedade. 

 

MOMENTO 3 - EXTRAÇÃO DE PIGMENTOS COM MATERIAIS 

BIODEGRADÁVEIS: TINTAS SUSTENTÁVEIS  

A realização do Experimento 3 permitiu a visualização clara da extração de corantes 

naturais a partir de diferentes matrizes vegetais. Após a adição do álcool 70% aos alimentos 

previamente separados, observou-se a migração dos pigmentos para o solvente, evidenciada 

pela alteração da coloração da solução em cada copo. No caso do saião, a solução adquiriu 

tonalidade esverdeada. O café, por sua vez, forneceu uma coloração marrom. O açafrão 

(cúrcuma) liberou um pigmento amarelo intenso, enquanto a beterraba originou uma solução 

vermelho-rosada. 

A aplicação prática, com o uso de pincéis para a confecção de um painel coletivo, 

proporcionou aos estudantes uma experiência lúdica e visual, aproximando os conteúdos de 

Química do cotidiano (Figura 4). 
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Figura 4: Painel confeccionado pelos alunos com as tintas sustentáveis. 

Fonte: Autoria própria (2025). 

 

Um aspecto central deste experimento foi sua condução em um contexto inclusivo, com 

a participação ativa de estudantes surdos acompanhados por TILS. O caráter visual da atividade 

mostrou-se especialmente relevante, pois a extração e o uso das cores favorecem a compreensão 

sem necessidade de longas explicações verbais (Skliar; Quadros, 2000; Pereira; Benite; Benite, 

2011). Dessa forma, o experimento reforça a importância da adoção de práticas pedagógicas 

acessíveis, que valorizem a diversidade e garantam a equidade no ensino de ciências (Figura 5). 

Figura 5: Participação dos estudantes na extração dos pigmentos.  

Fonte: Autoria própria (2025). 

Do ponto de vista da QV, o experimento contemplou princípios importantes. O princípio 

5, que trata da utilização de solventes mais seguros, foi abordado pela escolha do álcool 70% 

como solvente de extração. O etanol apresenta baixa toxicidade em comparação a outros 
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solventes orgânicos, tornando-se uma alternativa ambientalmente e pedagogicamente adequada 

(Pereira; Andrade, 1998). O princípio 6, relativo à integração de energia, também foi atendido, 

já que a extração ocorreu à temperatura ambiente, sem necessidade de aquecimento ou consumo 

energético adicional. Por fim, o princípio 7 foi contemplado pelo uso de matérias-primas 

renováveis, como folhas, raízes e sementes, todas provenientes de fontes vegetais de fácil 

acesso e baixo impacto ambiental (Anastas; Warner, 2000). 

Assim, o experimento demonstrou a eficácia da extração de pigmentos naturais, bem 

como o potencial de atividades práticas simples para promover a educação científica inclusiva 

e sustentável. A junção entre ciência, sustentabilidade e inclusão reforça o papel social da 

Química no contexto escolar e evidencia que é possível aliar aprendizado, engajamento e 

responsabilidade socioambiental. 

 

CONCLUSÕES 

Este estudo apresentou três propostas de atividades experimentais sob a perspectiva da 

QV, planejadas para estudantes surdos e fundamentadas na MBT. Os resultados mostraram que 

práticas sustentáveis, visuais e acessíveis favorecem a compreensão de conceitos químicos, 

ampliam a participação e aproximam a ciência do cotidiano. A presença dos TILS foi 

importante para garantir a inclusão e a equidade no processo educativo. 

A articulação entre sustentabilidade e acessibilidade atendeu aos objetivos do trabalho, 

como também trouxe contribuições significativas para o EQ. Ao unir aulas práticas, materiais 

de baixo impacto ambiental e recursos bilíngues, comprovou-se ser possível promover uma 

aprendizagem inclusiva, crítica e cidadã, reafirmando a necessidade de uma educação científica 

mais justa e transformadora. 

Sendo assim, este trabalho tem a intenção de servir como base para futuras pesquisas 

que também visem contribuir com um EQ mais inclusivo e sustentável, especialmente através 

da QV, utilizando-a como ferramenta para uma educação de qualidade. 
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RESUMO  

Este artigo investiga a formação docente em Ciências à luz da perspectiva sociomaterial, 

tomando como foco os estágios supervisionados no curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas de uma Instituição de Ensino Superior Pernambucana. Parte-se do entendimento de 

que a Educação Superior é um espaço sociomaterial em que documentos, currículos, 

professores, estudantes e recursos materiais interagem de maneira contínua, configurando 

práticas pedagógicas que não podem ser reduzidas apenas à dimensão normativa. Nesse sentido, 

currículos, Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) e legislações nacionais não se limitam a 

registros formais, mas atuam como actantes que exercem agência na organização da formação 

inicial de professores. Metodologicamente, trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter 

documental, fundamentada na análise de leis, pareceres, resoluções e no PPC do curso 

investigado. O procedimento de análise foi conduzido pela Análise Textual Discursiva (ATD), 

tendo a Teoria Ator-Rede como lente teórica para compreender as relações entre humanos e 

não humanos que compõem a rede educativa. Os resultados indicam que o currículo e o PPC 

desempenham papel central na organização de tempos, espaços e práticas formativas, 

funcionando como mediadores que articulam exigências externas e necessidades internas da 

instituição. Observou-se que, enquanto as disciplinas específicas contam com laboratórios, 

saídas de campo e outros espaços materiais, as disciplinas pedagógicas se vinculam quase 

exclusivamente às escolas, sobretudo por meio dos estágios supervisionados, configurando-os 

como eixo estruturante da formação docente. Conclui-se que tanto o currículo quanto o 

colegiado não são elementos neutros, mas agentes que reconfiguram continuamente a formação 

docente, possibilitando brechas para inovação, ao mesmo tempo em que mantêm vínculos com 

estruturas normativas. Essa perspectiva sociomaterial permite compreender a formação docente 

como resultado de negociações constantes entre documentos, práticas e elementos materiais, 

evidenciando que a rede educativa é sempre instável, dinâmica e passível de transformação. 

Palavras-chave: Sociomaterialidade; Estágio Supervisionado; Ciências Biológicas. 
 

RESUMEN  

Este artículo investiga la formación docente en Ciencias a la luz de la perspectiva sociomaterial, 

tomando como foco las prácticas de enseñanza supervisadas en la Licenciatura en Ciencias 

Biológicas de una Institución de Educación Superior de Pernambuco. Se parte del 

entendimiento de que la Educación Superior es un espacio sociomaterial en el que documentos, 

planes de estudio, profesores, estudiantes y recursos materiales interactúan de manera continua, 

configurando prácticas pedagógicas que no pueden reducirse únicamente a la dimensión 

normativa. En este sentido, los planes de estudio, los Proyectos Pedagógicos de Curso (PPC) y 

las legislaciones nacionales no se limitan a registros formales, sino que actúan como actantes 

que ejercen agencia en la organización de la formación inicial de profesores. 

Metodológicamente, se trata de una investigación cualitativa de carácter documental, 

fundamentada en el análisis de leyes, dictámenes, resoluciones y en el PPC del curso 

investigado. El procedimiento analítico fue conducido mediante el Análisis Textual Discursivo 

(ATD), teniendo la Teoría del Actor-Red como lente teórica para comprender las relaciones 

entre humanos y no humanos que componen la red educativa. Los resultados indican que el 

plan de estudios y el PPC desempeñan un papel central en la organización de los tiempos, 

espacios y prácticas formativas, funcionando como mediadores que articulan exigencias 

externas y necesidades internas de la institución. Se observó que, mientras las asignaturas 

específicas cuentan con laboratorios, salidas de campo y otros espacios materiales, las 

asignaturas pedagógicas se vinculan casi exclusivamente a las escuelas, sobre todo a través de 

las prácticas supervisadas, configurándolas como el eje estructurante de la formación docente. 

Se concluye que tanto el plan de estudios como el colegiado no son elementos neutros, sino 

agentes que reconfiguran continuamente la formación docente, posibilitando brechas para la 
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innovación al mismo tiempo que mantienen vínculos con estructuras normativas. Esta 

perspectiva sociomaterial permite comprender la formación docente como el resultado de 

negociaciones constantes entre documentos, prácticas y elementos materiales, evidenciando 

que la red educativa es siempre inestable, dinámica y susceptible de transformación. 

Palabras clave: Sociomaterialidad; Práctica Supervisada; Ciencias Biológicas. 
 

ABSTRACT   

This article investigates teacher education in Science from a sociomaterial perspective, focusing 

on the supervised internships of the Undergraduate Program in Biological Sciences at a Higher 

Education Institution in Pernambuco. It starts from the understanding that Higher Education is 

a sociomaterial space in which documents, curriculum, teachers, students, and material 

resources interact continuously, shaping pedagogical practices that cannot be reduced solely to 

the normative dimension. In this sense, curriculum, Course Pedagogical Projects (PPC), and 

national legislation are not limited to formal records but act as actants that exercise agency in 

organizing initial teacher education. Methodologically, this is a qualitative documentary 

research study, based on the analysis of laws, reports, resolutions, and the PPC of the program 

under investigation. The analytical procedure was conducted through Discursive Textual 

Analysis (DTA), with Actor-Network Theory serving as the theoretical lens to understand the 

relations between humans and non-humans that compose the educational network. The results 

indicate that the curriculum and the PPC play a central role in organizing times, spaces, and 

formative practices, functioning as mediators that articulate external requirements and internal 

institutional needs. It was observed that while specific disciplinary courses rely on laboratories, 

field trips, and other material spaces, pedagogical courses are linked almost exclusively to 

schools, particularly through supervised internships, which constitute the structuring axis of 

teacher education. It is concluded that both the curriculum and the collegiate body are not 

neutral elements but agents that continuously reconfigure teacher education, opening 

possibilities for innovation while maintaining connections with normative structures. This 

sociomaterial perspective makes it possible to understand teacher education as the result of 

constant negotiations among documents, practices, and material elements, showing that the 

educational network is always unstable, dynamic, and subject to transformation. 

Keywords: Sociomateriality; Supervised Internship; Biological Sciences. 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Superior constitui-se como um espaço sociomaterial complexo, no qual 

práticas pedagógicas, estudantes, professores e recursos materiais interagem continuamente. 

Nesse contexto, os currículos e documentos orientadores — como as Diretrizes Curriculares 

Nacionais, os Projetos Pedagógicos de Curso e as matrizes curriculares — assumem papel 

central na configuração das práticas educativas. Nessa direção, ao estarem longe de se 

restringirem a registros normativos, esses documentos atuam como agentes que moldam, 

orientam e condicionam processos de ensino-aprendizagem, avaliação, gestão e organização de 

conteúdos básicos e complementares. 

Assim, ao compreender a formação docente como esse espaço-tempo de pesquisa, este 

estudo volta-se às práticas pedagógicas desenvolvidas nos estágios supervisionados, analisando 

de que modo o currículo, entendido tanto como normativa quanto como condicionante, afeta 
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essa etapa fundamental da formação de professores/as de Ciências. Desse modo, concebe-se 

que o estágio supervisionado é uma etapa importante na formação docente, pois envolve a 

compreensão e a contextualização de múltiplos aspectos do ambiente educacional, abrangendo 

desde a infraestrutura física da escola até as práticas de sala de aula e as vivências nas 

instituições de formação.  

Nessa perspectiva, ressalta-se a relevância de pesquisas que tomam o PPC como objeto 

de análise, uma vez que esse documento orienta a organização curricular, explicita concepções 

formativas e traduz diretrizes institucionais em práticas pedagógicas, constituindo-se, portanto, 

em um instrumento fundamental para compreender a identidade e os rumos do curso.  

 Em vista disso, esta produção teve como objetivo principal investigar as influências 

dos currículos e documentos orientadores na constituição das práticas pedagógicas das 

disciplinas de estágios supervisionados na Educação Superior. Nesse movimento, a análise do 

PPC possibilita identificar continuidades e rupturas nas propostas formativas ao longo do 

tempo, permitindo compreender a trajetória do curso e situar a pesquisa em um cenário mais 

amplo de políticas educacionais, diretrizes curriculares nacionais e demandas sociais voltadas 

para a formação de professores de Ciências Biológicas. 

A vista disso, a análise realizada, de natureza documental, ancorou-se em uma 

perspectiva sociomaterial que toma como ponto central as relações entre humanos e não 

humanos na malha educacional. A partir dessa lente, buscou-se compreender como o currículo 

influencia decisões docentes, organização de atividades e interações em ambientes de 

aprendizagem, bem como como se articula com elementos materiais e tecnológicos presentes 

na instituição. 

Dessa forma, optou-se pela análise do PPC do curso de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, publicado em 2010. A escolha se justifica porque, no período em que foram 

realizadas as buscas para a pesquisa, esse documento ainda estava em vigência. Embora 

elaborado há alguns anos, até 2024 ele permanecia como a versão mais recente disponível, uma 

vez que o colegiado do curso encontrava-se em processo de elaboração de uma nova edição. 

Assim, mesmo com sua antiguidade, o PPC de 2010 constituía a base normativa e 

organizacional mais atualizada para subsidiar a análise no contexto da pesquisa. 

Nesse sentido, este texto integra as produções da linha de pesquisa Sociomaterialidade 

e Educação, do Grupo de Pesquisa Educação, Políticas Públicas, Inovação e Tecnologias 

(GPEPPIT), vinculado ao Programa Educacional Polinizar da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). Nessa linha, investigamos as relações entre humanos e não humanos em 

contextos educacionais, buscando compreender como essas interações constituem práticas 
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pedagógicas, aprendizagens e políticas no ensino e na formação docente em Ciências. 

 

A TEORIA SOCIOMATERIAL ATOR-REDE 

As discussões que emergem nas teorias sociomateriais concebem que as práticas sociais 

e educativas não acontecem apenas entre pessoas, mas também envolvem objetos, espaços e 

tecnologias. Assim, o material e o social são indissociáveis, isto é, ambos só existem 

pelo/no/com o encontro um do outro (Nespor, 1994; Silva, 2018; Moura; Bispo, 2019). Nesse 

sentido, fala-se em agência, que significa a capacidade de algo — seja um professor, um aluno, 

uma carteira ou um projetor — de influenciar, mudar ou direcionar o que acontece (Latour, 

2005). Assim, materiais não são inertes ou instrumentos passivos, mas participantes ativos que, 

junto com os humanos, transformam as práticas pedagógicas.   A Teoria Ator-

Rede (TAR), formulada por Bruno Latour em colaboração com Michel Callon e John Law, 

configura-se como uma das abordagens teórico-metodológica do campo da Sociomaterialidade 

que possibilita examinar os processos de constituição, estabilização e transformação das redes 

sociotécnicas nas práticas educacionais. Ela está fundamentada na premissa de que todos os 

elementos participantes — humanos e não humanos — devem ser concebidos como actantes 

capazes de agir, em uma direção na qual se rompe com hierarquizações tradicionais entre 

sujeitos e objetos, reconhecendo a capacidade de cada um de engendrar efeitos no interior da 

rede.  

A TAR possui um vocabulário próprio de conceitos que possibilitam analisar práticas, 

relações e dinâmicas sociais de forma distinta das explicações tradicionais, principalmente de 

abordagens com caráter mais humanista. No cotidiano escolar, frequentemente nos deparamos 

com situações que parecem contraditórias ou de difícil compreensão, como um recurso 

tecnológico que ao mesmo tempo facilita e dificulta a aula, uma regra escolar que 

simultaneamente protege e limita os estudantes ou um material didático que é útil, mas também 

controverso (Latour, 2005; Fenwick; Edwards; Sawchuk, 2011). A seguir, serão discutidos os 

principais conceitos dessa perspectiva e suas implicações analíticas para a compreensão das 

práticas pedagógicas. 

Em linhas gerais, agência ou agenciamento significa a capacidade de algo — seja uma 

pessoa, um objeto ou uma tecnologia — de fazer diferença em uma situação, isto é, de 

influenciar, transformar ou direcionar os acontecimentos. Muitas vezes pensamos que apenas 

os seres humanos “agem” porque têm intenções e consciência. Porém, para Latour (2005) e 

outros autores, os objetos também podem ter agência: um celular que trava e atrasa a aula, uma 

porta que tranca sozinha e muda a dinâmica de entrada e saída dos alunos, ou um projetor que 
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falha e obriga o professor a improvisar.  

Nesse sentido, não importa se a ação é intencional ou não; o que importa é que ela gera 

efeitos reais nas relações. Assim, todos os elementos que interferem em uma rede — chamados 

de actantes — podem ser analisados com a mesma importância, humanos ou não, pois cada um 

contribui para a formação, estabilização ou transformação das redes sociotécnicas. Dessa forma, 

tal abordagem permite compreender que o social não é um domínio isolado, mas um resultado 

das conexões entre elementos heterogêneos, em constante reconstrução. 

Os elementos que compõem o meio e interagem para gerar o social podem assumir 

diferentes funções na rede: ora atuam como intermediários, apenas transmitindo ações sem 

transformá-las; ora como mediadores, que reinterpretam, modificam e produzem novos efeitos 

(Latour, 2005). Essa distinção relaciona-se ao grau de agência que cada elemento exerce dentro 

da rede. Na TAR, portanto, os atores não possuem identidades fixas desde o início; eles 

adquirem papéis e posições conforme interagem.  

Esse processo de construção e redefinição de papéis é denominado tradução, momento 

em que os mediadores organizam, mobilizam e centralizam outras entidades (Callon, 1986; 

Latour, 2005). Assim, um professor pode traduzir normativas em práticas de sala de aula; um 

documento curricular traduz políticas nacionais em exigências locais; um laboratório traduz a 

noção de “ensino prático” em experiências concretas; e até mesmo um projetor quebrado traduz 

a intenção de uma aula expositiva em improvisação docente. 

 

OS AGENCIAMENTOS DOS CURRÍCULOS E DOS DOCUMENTOS OFICIAIS NA 

EDUCAÇÃO SUPERIOR EM TORNO DOS CURSOS DE FORMAÇÃO DOCENTE 

O currículo não é um elemento isolado na rede educativa. Ele se constitui a partir de 

leis, diretrizes e normativas que delimitam parte de sua agência, expressando concepções de 

educação vinculadas ao contexto histórico e social vigente (Lopes; Macedo, 2011; Jobér, 2018). 

Nessa perspectiva, o currículo se constitui como um documento orientador, resultante das 

interações sociais e históricas que originaram seus marcos reguladores e, no caso dos cursos de 

licenciatura, também das deliberações do colegiado responsável pela elaboração e atualização 

dos PPCs. Ao ser implementado, exerce seu poder de agência, produzindo situações 

sociotécnicas que constroem e reconfiguram redes na educação.  

No âmbito da formação de professores, as concepções de Educação presentes nos 

documentos da educação básica reverberam nos direcionamentos da Educação Superior, 

reafirmando visões socialmente estabelecidas. Contudo, a reprodução ou ressignificação dessas 

concepções depende, em grande medida, das escolhas e posicionamentos dos docentes que 
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mobilizam tais documentos como referência, podendo explorar brechas para estruturar suas 

práticas — o que evidencia a agência do currículo para além das intenções que orientaram sua 

elaboração. Nessa perspectiva, segundo Sacristán (2013), o currículo é um importante elemento 

de controle e regulação da prática educativa. Ainda, segundo autor:  

 

O pensamento sobre o currículo tem de desvelar sua natureza reguladora, os códigos 

por meio dos quais ele é feito, que mecanismos utiliza, como é realizada essa natureza 

e que consequências podem advir de seu funcionamento. Porém, não basta se deter a 

isso. Também é preciso explicitar, explicar e justificar as opções que são tomadas e o 

que nos é imposto; ou seja devemos avaliar o sentido do que se faz e para o que 

fazemos (Sacristán, 2013, p. 23). 

 

Sendo assim, é importante entender o poder que o currículo possui de influenciar o 

comportamento de professores e alunos, de modo que essa influência  depende dos padrões, 

normas, valores e discursos que fundamentaram a construção de tal currículo, o que leva a 

necessidade contínua de questionar e justificar as escolhas feitas na elaboração dele. Ainda, a 

materialização das questões presentes no currículo dependem da sua reprodução por diferentes 

mecanismos, o que inclui os métodos e abordagens de ensino, materiais didáticos, formas de 

avaliação, e outros aspectos do processo pedagógico. Por conseguinte, esses aspectos podem 

promover ou limitar oportunidades de aprendizagem, reproduzir desigualdades sociais, assim 

como impactar o desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes. 

A organização atual da formação docente no país deriva de um longo processo histórico, 

que remonta o cenário de recente independência do então Brasil Império, que foi iniciada a 

partir da primeira lei do ensino de 15 de outubro de 1827. Nessa época, os professores eram 

treinados a partir do método de ensino mútuo, método este que foi inspirado nos sistemas de 

ensino de Joseph Lancaster e Andrew Bell, no qual os alunos mais avançados no aprendizado 

ensinavam os que estavam em níveis menos avançados. 

Mais a frente, a tendência mundial de escolas normais chegou ao país, sendo fundada a 

primeira escola em Niterói, no Rio de Janeiro, em que o responsável por gerir essa escola 

também eram os professores dela. Elas foram fechadas pouco tempo depois e reabertas em 

1870. Posteriormente, em 1890, foi proposta a reforma das escolas normais, na qual as 

contribuições dessas instituições se somaram às concepções de formação da época. Entre essas 

contribuições destacam-se a ampliação dos conteúdos curriculares e a ênfase nas práticas de 

ensino no curso Normal Médio. Adiante, foram implantadas em 1893, em São Paulo, as escolas-

modelos que seriam apoio para as escolas normais, funcionando como espaços para as práticas 

de ensino de estudantes do último ano do Ensino Médio. Essas escolas se espalharam em outros 
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estados por influência desse movimento, surgindo também às escolas de aplicação, semelhantes 

às escolas modelos (Saviani, 2005).  

Em 1920, iniciou-se uma nova reforma educacional, com a crescente industrialização 

do país e as altas taxas de analfabetismo, em que se propôs a reforma do ensino secundário, 

tornando-o público, obrigatório e gratuito em seus dois primeiros anos, com fortes influências 

da Escola Nova. Assim, percebeu-se a necessidade de repensar também a formação dos 

professores da época sendo acrescentado aos currículos “as ciências da educação com a 

valorização dos aspectos psicológicos, sociológicos e biológicos da educação como uma 

necessidade para socializar e adaptar o indivíduo à sociedade que se delineava” (Pereira, 2020, 

p. 277-278).  

Em 1921, surgem as escolas complementares para que os professores que exercitam a 

prática nas escolas modelos continuassem a praticar em outros graus de ensino por mais 3 anos, 

visando também ampliar a base de formação. Essas escolas foram duramente criticadas por 

desarticular as teorias das práticas, uma vez que não enfatizavam as teorias por trás destas. 

Desse modelo de formação surge a formação de professores rurais, que teriam mais 2 anos de 

formação após a conclusão do normal médio. Ambas possuíam o foco na formação do aluno 

para o trabalho, no contexto da sociedade em processo de ampliação industrial (Pereira, 2020). 

O ensino normal passou então a ser regularizado no país a partir pela Lei nº 8.530, 

conhecida como Lei Orgânica do Ensino Normal de 1946, consoante ao contexto da aprovação 

da Constituição de 1946, que garantia o direito à Educação para todos e o ensino primário 

obrigatório e gratuito, objetivando ampliar o número de docentes formados para atuar no ensino 

público. Tal lei objetivava padronizar o Ensino Normal em todo país, uma vez que apresentava 

variações entre os diferentes estados. O ensino normal era dividido em dois ciclos: o primeiro 

possuía duração de quatro anos articulado ao ensino primário e o segundo articulava-se ao 

ensino ginasial ocorria em três anos. Esse tipo de ensino ficou em vigência até 1971.  

A partir da Lei nº 5.692 de 1971, do ensino primário e ginasial emergiram o ensino de 

primeiro e segundo grau, sendo este último com duração de 3 a 4 anos e de caráter 

profissionalizante. Assim, surgiu o Magistério, uma habilitação obtida após o término do 

Ensino Médio, com a possibilidade de lecionar em turmas de 1ª a 4ª série do ensino primário, 

sendo exigida a formação superior em licenciatura para as demais séries do ciclo de educação 

básica.  

A partir da formalização do magistério e da Licenciatura, diversas leis, normativas, 

resoluções e pareceres foram implementados, visando a consolidação dos cursos de formação 

inicial e continuada de professores. A Lei de nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, nomeada 
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de Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), estabeleceu bases para a 

formação dos profissionais que atuariam na educação básica (Brasil, 2024). Ela instituiu que a 

formação de professores deve ser realizada em nível superior, em cursos de licenciatura, 

destinados à formação de profissionais para a educação infantil, o ensino fundamental e o 

ensino médio, em um compromisso com a valorização da profissão docente.  

Além disso, a LDBEN também estabeleceu que a formação de professores deve estar 

alinhada com as diretrizes curriculares nacionais, que definem os conteúdos mínimos a serem 

abordados nos cursos de formação de professores, a fim de garantir uma base comum de 

conhecimentos e competências para todos os profissionais da área. Também abordou o papel 

dos estágios supervisionados como parte integrante da formação de professores, cujo objetivo 

é proporcionar aos estudantes a oportunidade de colocar em prática os conhecimentos 

adquiridos com o curso  de forma progressiva e articulada aos conhecimentos teóricos.  

Para tanto, esses estágios segundo a LDBEN (2024) devem ser acompanhados por um 

professor supervisor, cuja organização deve ser feita segundo o Art. 82, pelos “sistemas de 

ensino” os quais “estabelecerão as normas de realização de estágio em sua jurisdição, observada 

a lei federal sobre a matéria.” (Brasil, 2024), desde que sigam as diretrizes nacionais vigentes. 

Entre esses documentos estão os pareceres e resoluções emitidos pelo Conselho Nacional de 

Educação desde o início dos anos 2000, que serão discutidos na seção adiante. 

 

OS MARCOS NORMATIVOS DOS CURRÍCULOS NA EDUCAÇÃO SUPERIOR 

O Parecer CNE/CP nº 28 de 2001 é relevante por destacar a importância de uma 

formação integrada, que combina teoria e prática de maneira articulada. Nesse sentido, essa 

normativa propôs que a formação dos futuros professores prepare-os para compreender o 

contexto educacional em que atuarão, aplicando os conhecimentos adquiridos em sala de aula 

de forma prática. Para tanto, estabeleceu-se que os estágios supervisionados precisam ser 

realizados  de forma supervisionada e planejada, com o objetivo de garantir uma formação 

prática consistente e contextualizada, além de serem realizados em diferentes etapas do curso e 

em contextos variados.  

Em sequência, o Parecer CNE/CP nº 8 de 2004, destacou a importância da flexibilização 

curricular para a adequação local/regional. Assim, propôs-se que as Instituições de Ensino 

Superior (IES) tenham autonomia para adaptar os currículos dos cursos de licenciatura e de 

formação de professores às particularidades locais e regionais. Logo, as IES podem ajustar os 

conteúdos e as práticas pedagógicas para melhor atender às necessidades das comunidades onde 

estão inseridas desde que cumpra as Diretrizes Curriculares Nacionais de Formação de 
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Professores (DCN-Formação) estabelecidas. Neste parecer também foi reforçada a importância 

da integração entre teoria e prática na formação docente, sugerindo que as adaptações 

curriculares também contemplem experiências práticas que sejam relevantes para o contexto 

local, incluindo não só os estágios, assim como outras atividades práticas a serem realizadas.  

Adiante, o Parecer CNE/CP nº 2 de 2015, apresentou diretrizes para a formação inicial 

e continuada de professores no Brasil, bem como orientações sobre a realização de estágios nos 

cursos de licenciatura. Esse documento reforçou a importância da flexibilização e articulação 

dos currículos, como destaque para a importância de  contemplar tanto as bases comuns da 

educação (fundamentos teóricos, pedagógicos e éticos), quanto os conhecimentos específicos 

das disciplinas que os futuros docentes irão ensinar.  

Além disso, foi proposta uma formação que desenvolva as competências necessárias ao 

exercício profissional como a capacidade de planejar, implementar, avaliar e ajustar processos 

de ensino e aprendizagem considerando as características e necessidades dos estudantes. Em 

relação aos estágios supervisionados, este parecer reforçou que eles são uma parte fundamental 

da formação inicial, permitindo a integração entre teoria e prática, devendo ser planejados de 

maneira que os futuros professores possam vivenciar a realidade das escolas, refletindo sobre 

suas práticas e aplicando os conhecimentos adquiridos no curso, destacando também a 

importância da revisão e orientação durante esse processo. 

Além desses, destaca-se o Parecer CNE/CP nº 22/2019, que complementa o parecer 

supracitado, e foi formulado em um contexto de revisão e atualização das políticas educacionais 

no Brasil em relação às necessidades curriculares de adaptação à Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC). Nesse sentido, o parecer estabeleceu que os cursos de licenciatura e 

formação pedagógica preparem os professores para trabalhar com os conteúdos e competências 

definidos pela BNCC.  

Enfatizando aqui elementos anteriormente vistos, como o desenvolvimento de 

competências profissionais e a importância de estágios práticos, articulados e orientados. 

Ademais, é importante pontuar a publicação da resolução de nº 2 de 20 de dezembro de 2019, 

que atualiza e substitui a resolução nº 2 de 1 de julho de 2015, reforçando a articulação entre 

teoria e prática e institui as diretrizes para a prática pedagógica e os estágios após a reforma do 

Ensino Médio. 

 

METODOLOGIA 

Conforme mencionado anteriormente, este estudo constitui um recorte de uma 

investigação mais ampla, cujos métodos e técnicas foram mobilizados para alcançar os 
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objetivos gerais da pesquisa original, desenvolvida na linha de pesquisa Sociomaterialidade & 

Educação do Grupo de Pesquisa em Educação, Políticas Públicas, Inovação e Tecnologias 

(GPEPPIT), vinculado ao Programa Educacional Polinizar da Universidade Federal de 

Pernambuco (UFPE). À vista disso, considerando os objetivos aqui delimitados, optou-se por 

uma abordagem qualitativa, uma vez que 

Na abordagem qualitativa, o cientista objetiva aprofundar-se na compreensão dos 

fenômenos que estuda – ações dos indivíduos, grupos ou organizações em seu 

ambiente ou contexto social –, interpretando-os segundo a perspectiva dos próprios 

sujeitos que participam da situação, sem se preocupar com representatividade 

numérica, generalizações estatísticas e relações lineares de causa e efeito (Guerra, 

2014, p. 11) 

Desse modo, não se pretende aqui interpretar os fenômenos com base em dados 

quantitativos, mas compreendê-los a partir das palavras e dos sentidos que elas carregam 

(Guerra, 2014; Amado, 2017). 

Considerando que a investigação envolveu a análise de documentos — tais como leis, 

diretrizes e normativas — a coleta de dados assumiu caráter documental, configurando-se como 

uma pesquisa bibliográfica. O campo de estudo foi delimitado ao curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas de uma Instituição de Ensino Superior de Pernambuco, cujos Projetos 

Pedagógicos de Curso (PPCs) de 2008 e 2010 constituíram o material analisado. 

O procedimento de análise foi conduzido por meio da Análise Textual Discursiva 

(ATD), que compreende um processo em cinco etapas: seleção do corpus (currículos e 

documentos norteadores da formação docente), desconstrução em unidades menores (frases ou 

parágrafos), construção de unidades de análise, organização em categorias e subcategorias e, 

por fim, elaboração de um metatexto (Moraes; Galiazzi, 2011). 

Nesse percurso, a Teoria Ator-Rede foi mobilizada como lente teórica, a partir da 

perspectiva sociomaterial, orientando o processo de análise, interpretação e construção de novas 

compreensões acerca do objeto investigado. A análise contemplou os marcos históricos e 

legislativos relativos à formação de professores de licenciatura, tanto em um nível mais amplo 

quanto no contexto específico das Ciências Biológicas. Os documentos foram submetidos a 

leituras sucessivas e sistemáticas, buscando-se evidenciar o papel dos diferentes elementos 

envolvidos na rede de formação docente, seus agenciamentos e, em especial, os impactos 

produzidos pelos PPCs sobre os estágios supervisionados. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A leitura dos currículos sob a ótica da Teoria Ator-Rede permite compreender que esses 

documentos não se limitam a prescrever conteúdos e cargas horárias, mas funcionam como  
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actantes fundamentais na rede de formação docente em Ciências, uma vez que contribui para a 

estabilização do curso (Latour, 2005; Moura, Bispo, 2019). Ele é produzido em meio a conexões 

com legislações nacionais, diretrizes educacionais, marcos teóricos e dispositivos institucionais 

que, em conjunto, estabelecem determinados formatos para os cursos, como a obrigatoriedade 

de componentes curriculares, a carga horária mínima em sala de aula e a organização 

disciplinar.  

Esse caráter regulador, entretanto, não é absoluto, pois os currículos coexistem com 

brechas e zonas de flexibilidade que permitem a emergência da agência de professores e 

estudantes. É nesse espaço que ocorrem as ressignificações e ajustes: docentes reinterpretam 

orientações ao articular práticas pedagógicas inovadoras, enquanto discentes tensionam o 

previsto no currículo ao trazerem suas demandas, resistências e formas de engajamento. 

Além disso, os currículos se entrelaçam com elementos materiais — como laboratórios, 

salas de aula, recursos digitais, livros, equipamentos — que não apenas viabilizem, mas também 

limitam ou reconfiguram o que pode ser ensinado e aprendido (Fenwick; Edwards; Sawchuk, 

2011). Um currículo que prevê aulas práticas, por exemplo, só se estabiliza na rede se encontrar 

suporte em laboratórios, materiais e tempo institucional dedicados a eles.  

Assim, o currículo não se apresenta como um texto estático, mas como um mediador 

dinâmico que articula humanos e não humanos, regulando continuidades e abrindo espaço para 

mudanças. Ao mesmo tempo em que garante a manutenção da rede formativa, ele agencia 

processos de transformação ao ser constantemente reinterpretado, atualizado e renegociado no 

cotidiano da Educação Superior (Callon, 1986; Latour, 2005; Lopes; Macedo, 2011; Sacristán, 

2013). Além do currículo, os recursos humanos também interferem. A vista disso, 

evidenciamos essas relações em torno de um currículo de formação docente em Ciências 

Biológicas. 

Logo, da análise realizada, emergiram duas categorias centrais: os impactos do PPC nos 

estágios supervisionados e a agência coletiva e individual na atuação do colegiado e dos 

professores universitários. A primeira evidência como o Projeto Pedagógico do Curso atua 

como ator tradutor, organizando a estrutura dos estágios e condicionando experiências 

formativas a partir de diretrizes e normativas. A segunda destaca as diferentes escalas de 

agência: coletiva, exercida pelo colegiado ao centralizar decisões e articular a rede; e individual, 

mobilizada pelos professores universitários ao traduzir e mediar práticas concretas junto aos 

estagiários e às escolas-campo. Juntas, essas categorias revelam a complexa tessitura 

sociomaterial que configura os estágios supervisionados na formação docente. 
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O PROJETO PEDAGÓGICO DE UM CURSO DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS COMO ACTANTE ESTRUTURANTE DA REDE DE FORMAÇÃO 

DOCENTE 

Os pareceres e resoluções que orientam a formação docente no Brasil configuram-se 

como documentos normativos que, longe de se limitarem a registros burocráticos, atuam como 

atores sociomateriais na constituição dos cursos de licenciatura, uma vez que constituem as 

bases para a elaboração do Projeto Pedagógico de cada curso (PPC). O PPC é um dos 

documentos mais centrais na organização de um curso de graduação: ele funciona como um 

ator tradutor na rede educacional, porque traduz as políticas educacionais nacionais e 

institucionais em orientações concretas para o curso específico. 

De acordo com o PPC analisado (UFPE, 2010), em vigência até a realização desta 

investigação, o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas possui carga horária total de 3.300 

horas, distribuídas em 1.980 horas de aulas teóricas, 200 horas de atividades extracurriculares 

e 1.120 horas de atividades práticas, que abrangem tanto as disciplinas específicas da área de 

Ciências quanto as práticas de ensino. Dentro desse total, destacam-se 400 horas destinadas às 

disciplinas pedagógicas e 800 horas para as disciplinas específicas. Assim, as aulas teóricas 

demandam espaços próprios, as práticas de Ciências Biológicas exigem laboratórios e 

ambientes especializados, enquanto as práticas pedagógicas se vinculam, principalmente, às 

atividades realizadas em escolas. 

No que se refere aos espaços utilizados, associados às aulas teóricas estão as salas de 

aula, o anfiteatro e o auditório, esses equipados com climatização, projetores e retroprojetores, 

possibilitando a realização de aulas expositivas e palestras. As aulas práticas contam com 

estruturas como herbário, laboratórios especializados em diferentes áreas da Biologia, 

micoteca, casas de vegetação e jardim experimental. Além disso, o laboratório de informática 

garante acesso a computadores e Internet, viabilizando o uso de plataformas virtuais e recursos 

digitais (UFPE, 2010). O PPC, enquanto documento normativo e performativo, prevê ainda 

espaços como o Laboratório Central — que integra ensino, pesquisa e extensão — e o 

laboratório de prática de ensino, concebido para articular disciplinas pedagógicas e específicas 

por meio de recursos didáticos. 

Nesse cenário, o PPC não atua apenas como regulador, mas como ator ativo na rede 

educativa, direcionando práticas, organizando tempos e espaços, e estabelecendo possibilidades 

e limites para a formação docente. Sua elaboração e atualização, conduzidas pelo colegiado do 

curso, também expressam a agência coletiva desse órgão, que negocia demandas internas, 

responde a normativas externas e ressignifica orientações nacionais em função de seu contexto 
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institucional (Callon, 1986; Latour, 2005). Assim, a agência do colegiado se evidencia na 

capacidade de traduzir diretrizes em propostas formativas concretas, configurando currículos 

que tanto reproduzem quanto transformam concepções de Educação. 

Nas disciplinas práticas, a materialização dessas decisões se observa em aulas realizadas 

em laboratórios e saídas de campo, proporcionando experiências essenciais à formação nas 

áreas específicas. Já nas disciplinas pedagógicas, a prática ocorre predominantemente em 

escolas, sobretudo nos estágios supervisionados, além de aulas expositivas e seminários 

realizados em sala de aula. O currículo, portanto, não prevê atividades práticas diversificadas 

nas disciplinas pedagógicas para além do estágio, reforçando seu papel como eixo central da 

formação docente. 

De acordo com a Política Institucional para a Formação Inicial e Continuada de 

Professores da Educação Básica da instituição em questão “o estágio é entendido aqui como 

atividade curricular teórico-prática e crítico-reflexiva, de cunho centralmente pedagógico, e 

como espaço-tempo privilegiado da formação docente” (UFPE, 2023, p. 29). Nesse sentido, o 

estágio supervisionado amplia o alcance do currículo, mobilizando diferentes espaços da escola 

— da infraestrutura à gestão — e articulando-os à prática pedagógica. 

Esse documento ainda enfatiza a unidade teoria–prática, fundamento da qualidade 

formativa, articulando saberes pedagógicos e específicos em uma perspectiva interdisciplinar. 

A prática docente, portanto, é vista como atividade central e reflexiva, que deve promover 

discussões sobre questões socioambientais, avanços científicos e problemáticas sociais que 

impactam a realidade dos estudantes, situando a educação científica em uma perspectiva 

intervencionista. Além disso, destaca-se a valorização da diversidade, da inclusão e dos direitos 

humanos, ampliando a agência do currículo na preparação dos futuros professores para a 

heterogeneidade escolar. 

Por fim, cabe ressaltar que o PPC do curso também foi mobilizado como resposta ao 

aumento da evasão nos cursos de Ciências Naturais uma vez que 

No caso do magistério do ensino fundamental e médio, um dado significativo é a 

evasão que vem acontecendo nos cursos de licenciatura em Ciências Naturais, 

registrada nas Instituições de Ensino superior do país, particularmente nas da Região 

Nordeste. Tal evasão ocorre principalmente devido à impossibilidade do aluno 

conciliar as atividades de estudantes com as de profissional, essa última, muitas vezes 

necessária à própria sobrevivência do aluno (UFPE, 2010, p. 5). 

Esse aspecto já se encontrava presente no PPC anterior (UFPE, 2008), cujo objetivo era 

“modernizar e dinamizar o Curso, atendendo a novas diretrizes e buscando criar um novo 

incentivo para que mais pessoas busquem a formação de licenciatura” (UFPE, 2008, p. 5). Tal 
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intenção evidencia a agência do documento como mediador entre normativas nacionais e 

contextos locais. Nesse sentido, as mudanças e reorganizações implementadas ao longo do 

curso ressaltam a relevância do PPC tanto na promoção do ingresso e da permanência de 

discentes na Licenciatura em Ciências Biológicas — em resposta à demanda social por 

professores de Ciências — quanto na demonstração do currículo como instrumento de controle 

e regulação da prática educativa (Sacristán, 2013). 

 

AGÊNCIA COLETIVA E INDIVIDUAL: A ATUAÇÃO DE COLEGIADO E DOS 

PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS  

Na perspectiva da Teoria Ator-Rede, a organização dos estágios supervisionados 

emerge de um entrelaçamento de agências coletivas e individuais que se materializam no curso 

de licenciatura em Ciências Biológicas. O colegiado atua como um actante central, pois 

mobiliza diretrizes curriculares e legislações na construção e execução do PPC em torno de um 

arranjo prático: define a carga horária, os períodos de realização, os espaços de prática, os 

critérios de acompanhamento, entre outros aspectos. 

Nessa mediação, congrega-se tanto atores humanos (professores, estudantes, gestores 

escolares) quanto não humanos (planos de aula, laboratórios, regulamentos, formulários), 

traduzindo interesses e normas em experiências concretas de prática pedagógica. Assim, o 

colegiado não apenas administra, mas centraliza e estabiliza a rede, produzindo uma 

configuração que torna os estágios possíveis. De forma articulada, o professor universitário 

exerce uma agência individual que, ao mesmo tempo, é atravessada por essa agência coletiva. 

Ele traduz as prescrições do PPC e das DCNs em orientações concretas aos estagiários: 

relatórios, observações em campo, critérios avaliativos, metodologias e ferramentas 

pedagógicas.  

Ao atuar como elo entre o currículo prescrito e o currículo em ação, o professor também 

media as interações com a escola-campo, organizando relações com gestores, supervisores e 

comunidade escolar, além de agenciar o uso de recursos materiais e tecnológicos (relatórios 

digitais, laboratórios, projetores, softwares). Sua ação é marcada pela condição de mediador, 

capaz de gerar efeitos inesperados, reorganizar práticas e abrir novas possibilidades formativas. 

Nesse processo, as experiências vividas no estágio não apenas moldam a formação do 

licenciando, mas também retroalimentam a rede curricular, servindo de base para revisões do 

PPC, ajustes metodológicos e consolidação de parcerias institucionais. 

Desse modo, a TAR permite compreender que a atuação do colegiado e do professor 

universitário não se esgota em papéis burocráticos ou instrucionais: ambos são atores tradutores 
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que, em diferentes escalas, organizam, estabilizam e reconfiguram a rede de formação docente, 

articulando humanos e não humanos em um processo dinâmico e contingente. 

 

OS IMPACTOS DO PPC NOS ESTÁGIOS SUPERVISIONADOS 

Nos estágios, o PPC condiciona aspectos centrais: carga horária, períodos em que devem 

ocorrer, formas de acompanhamento, objetivos de aprendizagem e instrumentos avaliativos. 

Entretanto, esse documento não atua isoladamente: interage com outros elementos materiais — 

como regimentos escolares, calendários acadêmicos, relatórios, tecnologias digitais, salas de 

aula e laboratórios — que, junto aos atores humanos, moldam a prática do estagiário. Cada 

regência, cada observação ou relatório não é apenas fruto da ação individual do licenciando, 

mas resultado de uma rede sociomaterial, na qual humanos e não humanos se influenciam 

mutuamente, produzindo efeitos concretos sobre a formação docente. 

Nesse ínterim, o professor universitário é um dos atores que desempenha papel 

importante nessa rede: como mediador do PPC ele articula os diversos elementos, interpretando 

diretrizes curriculares, além de orientar o estagiário na articulação entre teoria e prática e sugerir 

ajustes frente a desafios concretos da escola, o que facilita negociações entre os diversos 

elementos da rede. Ao mesmo tempo, o PPC também agencia as práticas desses professores 

formadores, pois eles não são apenas transmissores de normas, mas também um dos atores-

tradutores que organizam a rede de interações humanas e materiais, garantindo que as 

experiências de estágio promovam aprendizagens significativas. Logo, a formação docente não 

é apenas individual, mas co-construída com apoio institucional, envolvendo interações 

complexas entre humanos e materiais. 

Além disso, o PPC não é estático: ele é continuamente reconfigurado pela experiência 

do estágio. Limitações de infraestrutura, dificuldades na articulação teoria–prática e resistência 

de escolas parceiras atuam como agências que moldam e retroalimentam o currículo, mostrando 

que a realidade escolar é incorporada ao processo universitário. Ao passo disso, a lente teórica 

da Sociomaterialidade permite evidenciar que o estágio não é apenas um espaço de 

aprendizagem humana, mas um campo de interações complexas entre pessoas, documentos, 

tecnologias e ambientes, todos com agência na construção da experiência docente. 

Ademais, o estágio não é só a ida do licenciando à escola, mas a entrada dele em uma 

rede de atores humanos e não humanos: professores, estudantes, gestores, documentos (PPC, 

PPP), recursos tecnológicos, infraestrutura (salas, laboratórios, internet) e até imprevistos (uma 

falta de energia, um projetor quebrado). De modo que cada um desses elementos atua na 

construção da experiência formativa, configurando possibilidades e limites. 
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CONCLUSÕES 

A análise desenvolvida neste estudo evidenciou que os currículos e documentos 

orientadores, ao lado do PPC e das deliberações do colegiado, não atuam como instâncias 

neutras ou meramente regulatórias, mas como actantes fundamentais na rede de formação 

docente em Ciências, uma vez que contribui para a estabilização do curso. Ao organizarem 

tempos, espaços, disciplinas e práticas, esses elementos configuram a experiência formativa de 

professores em formação inicial, determinando possibilidades, mas também abrindo brechas 

para ressignificações. 

O PPC, em particular, mostrou-se um dispositivo performativo que agencia práticas 

pedagógicas, mobilizando recursos materiais e orientando a articulação entre saberes 

específicos e pedagógicos. O colegiado, por sua vez, revelou-se como ator coletivo capaz de 

traduzir diretrizes nacionais, dialogar com demandas institucionais e negociar significados em 

torno da formação, expressando a dimensão política e dinâmica desse processo. 

A perspectiva sociomaterial permitiu compreender que a formação docente não é 

resultado apenas de decisões humanas conscientes, mas emerge das interações entre 

documentos, espaços, recursos tecnológicos, professores e estudantes. Assim, os estágios 

supervisionados, ao conectarem universidade e escola, assumem papel estratégico, 

configurando-se como lócus privilegiado de articulação teoria–prática e de produção de saberes 

docentes. 

Conclui-se, portanto, que a formação inicial em Ciências é fruto de uma rede 

heterogênea em constante negociação, em que currículo, PPC e colegiado exercem agência 

decisiva. Reconhecer essa dinâmica implica problematizar as tensões entre normatividade e 

prática, bem como valorizar a capacidade de docentes e discentes de reconfigurar essas 

orientações em contextos reais. Essa compreensão abre caminhos para repensar políticas de 

formação docente que considerem a complexidade da rede educativa, ampliando espaços de 

inovação e garantindo maior aderência às necessidades concretas da educação básica e superior. 
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RESUMO  

A astrobiologia se integra em várias áreas de estudos nos conteúdos de ciências da natureza no 

Ensino Médio, mesmo assim é uma área que não é empregada devidamente nas temáticas que 

são levadas para sala de aula. Este trabalho teve como objetivo geral compreender a percepção 

de estudantes da 3a série sobre a origem da vida na Terra e a provável existência fora dela a 

partir dos conceitos da Astrobiologia. Trata-se de uma pesquisa quali-quantitativa, que foi 

realizada com alunos de ensino médio do IFPI-Campus Floriano. Como instrumento de coleta 

de dados foram utilizados um questionário diagnóstico (pré-teste), uma atividade de 

intervenção e um questionário final (pós-teste). Os resultados demonstraram que os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre os conceitos de astrobiologia são variados e alguns se 

aproximam do conceito científico, havendo um avanço significativo após a atividade de 

intervenção, ampliando o conjunto de saberes sobre a origem da vida na Terra e a provável 

existência fora dela a partir dos conceitos da Astrobiologia. Conclui-se, portanto, que áreas 

como a astrobiologia mostram aos alunos as possibilidades de coisas que nosso conhecimento 

ainda não é capaz de explicar ou de estudar totalmente, como o início da vida na Terra, seres 

que sobrevivem em ambientes que para os seres humanos seriam inabitáveis, a existência de 

outros sistemas solares com planetas que são potencialmente parecidos com a Terra e que 

podem habitar formas de vida que não são conhecidas pela ciência contemporânea, e nos revela 

a necessidade e o quanto ainda precisa estudar temáticas como essa. 

Palavra-chave: astrobiologia; ensino-aprendizagem; inicio da vida; vida fora da Terra. 

 

RESUMEN  

La astrobiología se integra en varias áreas de estudio en los contenidos de ciencias naturales de 

la enseñanza secundaria, pero es un área que no se utiliza adecuadamente en los temas que se 

tratan en el aula. El objetivo general de este trabajo era comprender la percepción de los 

alumnos de 3.º curso sobre el origen de la vida en la Tierra y su probable existencia fuera de 

ella a partir de los conceptos de la astrobiología. Se trata de una investigación cualitativa y 

cuantitativa, que se llevó a cabo con estudiantes de secundaria del IFPI-Campus Floriano. Como 

instrumento de recopilación de datos se utilizó un cuestionario diagnóstico (pretest), una 

actividad de intervención y un cuestionario final (postest). Los resultados demostraron que los 

conocimientos previos de los alumnos sobre los conceptos de astrobiología son variados y 

algunos se acercan al concepto científico, habiendo un avance significativo después de la 

actividad de intervención, ampliando el conjunto de conocimientos sobre el origen de la vida 

en la Tierra y la probable existencia fuera de ella a partir de los conceptos de la astrobiología. 

Por lo tanto, se concluye que áreas como la astrobiología muestran a los alumnos las 

posibilidades de cosas que nuestro conocimiento aún no es capaz de explicar o estudiar por 

completo, como el inicio de la vida en la Tierra, seres que sobreviven en entornos que para los 

seres humanos serían inhabitables, la existencia de otros sistemas solares con planetas que son 

potencialmente similares a la Tierra y que pueden albergar formas de vida desconocidas para 

la ciencia contemporánea, y nos revela la necesidad y lo mucho que aún queda por estudiar 

sobre temas como este. 

Palabras clave: astrobiología; enseñanza-aprendizaje; origen de la vida; vida fuera de la Tierra. 

 

ABSTRACT   

Astrobiology is integrated into various areas of study in natural science content in high school, 

yet it is an area that is not properly employed in the topics that are brought to the classroom. 

The overall objective of this study was to understand the perception of 11th grade students 

about the origin of life on Earth and its probable existence outside of it based on the concepts 

of astrobiology. This is a qualitative and quantitative study that was conducted with high school 

students at IFPI-Campus Floriano. A diagnostic questionnaire (pre-test), an intervention 
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activity, and a final questionnaire (post-test) were used as data collection tools. The results 

showed that students' prior knowledge of astrobiology concepts varies, with some approaching 

the scientific concept, and that there was significant progress after the intervention activity, 

expanding their knowledge about the origin of life on Earth and its probable existence beyond 

it based on astrobiology concepts. It can therefore be concluded that areas such as astrobiology 

show students the possibilities of things that our knowledge is not yet able to explain or fully 

study, such as the beginning of life on Earth, beings that survive in environments that would be 

uninhabitable for humans, the existence of other solar systems with planets that are potentially 

similar to Earth and that may harbor life forms unknown to contemporary science, and reveals 

to us the need and how much we still need to study topics such as these. 

Keywords: astrobiology; teaching-learning; beginning of life; life outside Earth. 

 

INTRODUÇÃO 

A astrobiologia define vida como um fenômeno planetário, e analisa como a vida 

biológica reage com os astros que a circundam, e é responsável por desenvolver estudos sobre 

a evolução, origem, futuro e distribuição da vida quanto na Terra como fora dela (Blumberg, 

2003). A criação da astrobiologia se deu através do avanço tecnológico espacial e de diversas 

adversidades que permeavam a Exobiologia que era o nome antigo para o estudo de vida apenas 

fora da Terra, e o novo termo dava assim a esses estudos um objeto de estudo mais tangível 

(Galante, 2016). 

Torna-se fundamental termos da astrobiologia na área educacional, pois, este campo de 

estudo apresenta uma integração dos conhecimentos, assim sendo uma área interdisciplinar e 

que usa temáticas dos ramos científicos da biologia, química, física e geologia, onde estas 

complementam-se e buscam resolver as discussões por trás da vida na Terra, além de ser capaz 

de trazer a exploração, a imaginação e a criatividade como meio de ensino e utilizando os 

conhecimentos prévios dos alunos (Lima; Santos, 2016). 

Segundo Brasil (2018) no ensino médio deve acontecer uma junção dos conhecimentos 

que envolvem vida e evolução e Terra e Universo, visando um aprendizado com uma extensa 

finalidade desses processos e meios que estão ligados a eles, e levando em conta as interações 

que os corpos celestes com as formas de vida, a origem, evolução e sustentação da vida, 

processos estelares, informações geológicas e paleontológicas, além formação da mateira. 

Origem da vida é um tema que apresenta diversos teorias propostas , mas ainda não se 

sabe de fato como esse evento veio a acontecer e há necessidades de provas concretas para uma 

explicação desta questão, pois, hoje não temos como descrever o ambiente que propiciou a 

criação das primeiras células e quais foram os processos por trás de cada uma das fases dessa 

criação, mas os pesquisadores estão em busca de detalhes que possam obter sentido relativo ao 

início da vida e pôr fim a este grande mistério (Tomas, 2022). 



SOUSA et al. | ASTROBIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO: ANÁLISE DA 

PERCEPÇÃO DOS CONCEITOS SOBRE A VIDA NA TERRA E FORA DELA 

PELOS ALUNOS DA 3a SÉRIE DO IFPI – CAMPUS FLORIANO    

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 41-59, jan./abr. - 2026 | 44  

Na sala de aula há diversos momentos que podem acarretar questionamento, mas 

quando tratam de origens da vida no planeta Terra, existe um escopo maior, já que se trata de 

uma vertente que tem dois caminhos buscando desvendá-lo, isto acaba gerando dificuldades no 

ensino de biologia, já que muitos desses professores não têm disciplinas que remontam a 

saberes específicos da origem da vida, em que vemos muitos componentes curriculares ligados 

a questões evolucionistas (Silva, 2018). 

A vida fora da Terra está conectada por dois pontos, a razão e a paixão, e as duas podem 

estar vagas, pois, a essa possível existência em alguns momentos por parecer apenas admiração 

e otimista, o que falta são provas de que essas formas de vida existem, mesmo com tentativas 

de detecção e isto nos dar a impressão de que esse esforço não está oferecendo efeitos positivos, 

e acaba por deixar indefinida a questão de se o Universo pode estar repleto de civilizações 

(Serpa, 2019). 

Em abordagens de vida fora de Terra levantam bastante opiniões divergentes e que ao 

mesmo tempo acrescentam conhecimento que aprimoram o desenvolvimento da pesquisa, ao 

perguntarmos aos alunos se há vida lá fora acontece uma movimentação e fica notável que a 

curiosidade aumenta e causa o afloramento de estímulo e interesse da participação (Brasil; 

Oliveira; Almeida, 2016). Dar lugar a curiosidade dos alunos é possível, e é expressada a partir 

de conhecimentos do cotidiano adicionando os conteúdos científicos e utilizando como 

ferramenta sociopolítica, físico-química e biológica (Silva et al., 2018). 

Habitabilidade para a astrobiologia quer dizer um determinado espaço físico que 

conseguem manter um organismo e seus dinamismo com o ambiente, além de fornecer a 

variedade de recursos que estas formas de vida podem necessitar, além de suportar a 

manutenção, crescimento, reprodução, e outras demandas metabólicas que esses seres vivos 

possam apresentar (Cockell et al., 2016). A necessidade e existência de água liquida é uma das 

condições mais comuns conhecidas para que a vida possa vir a ser gerada (Brito; Teixeira, 

2022). 

Assim, a problematização deste trabalho foi: Como os conceitos sobre a origem da vida 

na Terra e a possibilidade da existência de vida fora dela são percebidos por estudantes da 3a 

série do ensino médio? Com intuito de responder o problema proposto, o objetivo geral foi 

compreender a percepção de estudantes da 3a série sobre a origem da vida na Terra e a provável 

existência fora dela a partir dos conceitos da Astrobiologia. Em razão de atingir o que foi 

proposto como objetivo geral, foram escalados objetivos específicos, e estes são: Identificar os 

conhecimentos prévios dos alunos sobre a astrobiologia; 

Apresentar os pressupostos da Astrobiologia e sua contribuição para a construção do 
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pensamento científico contemporâneo; Relacionar as principais teorias sobre a origem da vida 

na Terra e a possibilidade de existência de vida em outros planetas; Realizar situações didáticas 

com os estudantes em sala de aula utilizando os conceitos da Astrobiologia sobre a origem de 

vida na Terra e fora dela. 

Assim, a presente pesquisa coloca em evidência a compreensão dos alunos acerca dos 

conteúdos que são abordados pelo campo de estudo da astrobiologia, levando em conta seus 

conhecimentos prévios e promovendo a construção do pensamento crítico e reflexivo sobre a 

origem da vida. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

ASTROBIOLOGIA 

No referido a astrobiologia, essa área é descrita mais como um campo de estudo do que 

como uma disciplina, e essa inclui conceitos de como a vida começou no planeta Terra, vida 

extremofila, descoberta de planetas que possam ou não serem habitáveis fora do nosso sistema 

solar, os exoplanetas, e também de ciência planetária para descoberta de dados sobre estes 

planetas (Kolb, 2018). 

A astrobiologia teve um enfoque maior a partir de alguns pontos que fizeram a 

humanidade ter mais interesse em estudar a possibilidade de vida fora da terra, um desses pontos 

foi em 1970 com a descoberta de vida extremofila em regiões de níveis elevados de radiação, 

calor, entre outros, e outro ponto foi a descoberta de que a agua é uma molécula comum no 

universo, e em 1995 a descoberta do primeiro planeta existente fora do nosso sistema solar 

(Quillfeldt, 2010). 

Um dos principais pontos para encontrar vida fora da terra são os planetas que 

apresentem condições habitáveis e meios de sustentar a vida, e para Des Marais et al. (2008) a 

habitabilidade vem de uma gama de especificações que sejam favoráveis a vida, como grandes 

corpos aquáticos, condições que propiciem a criação de moléculas orgânicas complexas, e 

também de fontes de energia suficiente para que ocorra a produção e a manutenção de 

metabolismo. 

Mas um ponto que está bastante relacionado a vida é a água, e segundo Lynden-Bell 

(2019) duas propriedades da água devem ser ressaltadas, a primeira é que a agua tem um bom 

relacionamento com muitos substratos orgânicos, já o segundo ponto é que a água mesmo que 

os estudos sejam focados mais nela como solvente, outra propriedade mais importante é que a 

água também serve como um ligante molecular. 
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ORIGEM DA VIDA NA TERRA  

As teorias de origem da vida são muitas, e necessitam de muitas situações especificas 

que ainda não temos como descobrir, diz que a luz solar e radiação cósmica tiveram um papel 

na origem da vida na Terra, e a astrobiologia é a área que lidera os estudos da origem e evolução 

dessa vida, mas sua principal questão ainda perdura, a possibilidade de existência da vida em 

locais que estejam fora do nosso sistema solar, no cosmo gigante (Kumar; Steele; 

Wickramasinghe, 2020). 

 A química prebiótica é uma das teorias estudadas para explicar a origem da vida e 

começou com os estudos de Stanley L. Miller em 1953, onde o mesmo juntou moléculas 

simples e as condensou em moléculas mais complexas, para Zaia (2004) o nascer de o primeiro 

ser vivo no planeta Terra pode ter sido por meio da química prebiótica, área que averigua as 

reações químicas ou procedimentos que possam ter dado início a vida primitiva. 

Uma das teorias de origem da vida mais se alastra é a que vida começou no fundo dos 

mares, nas fontes hidrotermais, nesse ambiente onde a luz tem difícil acesso essas formas de 

vida primitivas estavam protegidas da radiação ultravioleta provenientes do Sol, e isso 

aconteceu cerca de 3,5 bilhões de anos atrás. Foram encontrados fosseis de rochas orgânicas 

que eram formadas de procariontes e essas datam de cerca de 3,4 bilhões de anos, são os 

estromatólitos (Gomes; Saldanha-Correa, 2021). 

 

POSSIBILIDADE DE VIDA FORA DA TERRA  

A descoberta de planetas que orbitassem outras estrelas além do sol era necessária para 

termos onde analisar a possibilidade de vida fora da terra, e Neto (2010) diz que há algum tempo 

atrás a humanidade conseguiu tecnologia suficiente para detectar exoplanetas, mas esses eram 

gigantes gasosos, e para termos a possibilidade de encontrarmos vidas, precisaríamos de 

planetas mais iguais ao nosso, que apresentem matéria sólida, liquida e gasosa. 

Há muitas estrelas no universo, e muitas delas possuem planetas, o que deixa bem 

provável que elas possam acolher vida. A estrela mais próxima do sol se encontra ligado à 

outras 3 estrelas, mas pode possuir um exoplaneta que a orbita, e este poderia ser o mais 

próximo de nós, e com a quantidade o montante de estrelas espalhadas pelo cosmo, é bem 

possível que a existência de formas de vida que habitem fora da terra seja possivelmente (Fróes, 

2014). 

A possibilidade de vida fora da terra não está apenas em estrelas distantes, também 

temos a possibilidade de à encontrarmos em nossa vizinhança planetária, e segundo Paulino-

Lima (2013) a lua de Júpiter, Europa, apresenta concentração de agua maior do que na terra, o 
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que torna provável a existência de um oceano salgada abaixo da camada de gelo que forma a 

superfície, e essa lua está tem a maior viabilidade para encontrarmos vida no sistema solar. 

 

METODOLOGIA 

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS  

Esta pesquisa é de natureza quali-quantitativa, ou seja, a utilização de um método misto. 

Creswell (2007) define métodos mistos como um procedimento de coleta, análise e combinação 

de técnicas quantitativas e qualitativas em um mesmo desenho de pesquisa. Os dados deste 

trabalho foram coletados por meio de dois questionários, o pré-teste, seguido pela atividade de 

intervenção, realizada através de situações de ensino planejadas (aulas) para apresentação do 

conteúdo aos alunos, após a intervenção foi entregue o pós-teste para os alunos. 

No decorrer das atividades de ensino, as aulas, foi solicitado aos alunos a participação 

ativa sobre os conteúdos, possibilitando expressarem suas opiniões e conhecimentos que 

tivessem sido obtidos previamente e discussões sobre as teorias e evidências que envolvem a 

astrobiologia e fatores religiosos sobre a origem da vida. 

 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA  

 Foram escolhidas duas classes da 3o série do Ensino Médio para realização da coleta 

de dados, a escola campo foi o Instituto Federal do Piauí. O motivo da escolha da série em que 

os conteúdos da astrobiologia foram aplicados se dão pelo fato da temática ser trabalhada nesse 

período com os alunos, além da disponibilidade de aulas que a professora da instituição dispôs 

para realização do trabalho. 

A amostra foi composta por 33 alunos com idade entre 16 e 18 anos, e entre estes 9 eram 

participantes do sexo masculino (27,3%) e 24 eram participantes do sexo feminino (72,7%). 

Não houve qualquer limitação nos quesitos idade e sexo, e para participação na pesquisa foi 

pedido para que todos alunos que se interessassem assinassem o termo de consentimento livre 

e esclarecido (TCLE), e aqueles que eram menores teriam que assinar em conjunto com o TCLE 

o termo de assentimento livre e esclarecido (TALE), conforme as recomendações do Comitê de 

Ética em Pesquisa do Instituto Federal do Piauí CEP cujo o número do parecer de aprovação é 

5.290.933 de 14 de março de 2022. 

 

APLICAÇÃO DO CONTEÚDO  

Para construção da intervenção com os conteúdos da astrobiologia, primeiro foi levado 

em consideração os conhecimentos prévios dos alunos. O segundo momento teve duração de 2 



SOUSA et al. | ASTROBIOLOGIA NO ENSINO MÉDIO: ANÁLISE DA 

PERCEPÇÃO DOS CONCEITOS SOBRE A VIDA NA TERRA E FORA DELA 

PELOS ALUNOS DA 3a SÉRIE DO IFPI – CAMPUS FLORIANO    

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 41-59, jan./abr. - 2026 | 48  

aulas, e teve o objetivo de ensinar e esclarecer as principais temáticas que abordam a 

astrobiologia, sua interdisciplinaridade, a origem da vida na Terra e a possibilidade de vida fora 

de nosso planeta. Ao entrar em contato com alunos a primeira pergunta feita foi “Por que estudar 

astrobiologia é importante?”. 

Com a introdução completa da BNCC na instituição, a docente só disponibiliza de uma 

aula por semana em cada sala que atua, então a primeira aula foi voltada para duas temáticas, a 

astrobiologia e origem da vida na Terra, com enfoque nas principais características de cada uma 

delas. O objetivo desta aula foi o de apresentar um campo de estudo pouco conhecido e que 

pode trazer várias descobertas sobre questões que ainda não possuem respostas 

Nesta etapa ocorreram algumas participações dos alunos quando se tratava de 

abordagens científicas sobre as teorias religiosas, em que ocorreu indagações sobre o viés 

científico e religioso por trás da vida, e em alguns momentos que se falava da origem do 

universo, estrelas e planetas, em que eles eram convidados a frente do quadro para explicarem 

o que entendiam desses assuntos. 

Na segunda etapa da intervenção, o tema abordado foi a possibilidade de vida fora da 

Terra, em que as temáticas usadas foram exoplanetas, métodos de detecção desses planetas, 

habitabilidade, astros que são estudados em busca de vida extraterrestre, formas de vida 

alternativas e vida extremofila. O objetivo desta aula foi de acrescentar conhecimento sobre os 

estudos envoltos na procura de vida em exoplanetas e como ocorre a descobertas dos mesmos. 

Esta etapa trouxe a interdisciplinaridade da astrobiologia, em que a biologia está 

presente nos conteúdos que envolvem vida extremofila, também encontramos conteúdos que 

envolvem a bioquímica e química, como forma de vida alternativa, e outros que envolvem a 

física e astrofísica, como detecção de exoplanetas e seus estudos. A percepção dessa 

interdisciplinaridade está bem evidente na temática de habitabilidade, por que nesta são 

utilizados dados biológicos, químicos, físicos, geológicos, entre outros.  
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ANÁLISE DE DADOS COLETADOS  

O levantamento dos dados utilizados neste trabalho foi feito a partir da análise quali- 

quantitativa do pré-teste e do pós-teste. Sendo que o pré-teste contou com 7 questões abertas 

em que os alunos expressaram seus conhecimentos prévios, já o pós -teste tinha 8 questões, em 

que 6 eram objetivas, assim, a escolha dessas corresponde aos conteúdos aprendidos durante a 

intervenção. 

Foram analisados os pressupostos saberes da astrobiologia, o que e como a astrobiologia 

estuda seu objeto de estudo, a crença sobre a possibilidade de vida fora da Terra, fatores de 

habitabilidades, locais de possível existência de vida. Todos os resultados foram analisados e 

dispostos em quadro, gráficos e tabelas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com a metodologia do trabalho, o primeiro momento de execução da pesquisa 

feita em sala de aula foi o levantamento dos conhecimentos prévios dos alunos, utilizando o 

pré-teste para obtenção dos saberes que estes já haviam adquirido. O intuito dessa abordagem 

era levantar informações que pudessem ter alguma influência da astrobiologia e de suas áreas. 

O gráfico (Gráfico 1) a seguir mostra o conhecimento sobre este campo de estudo: 

 

Gráfico 1: Conhecimento prévio dos alunos sobre astrobiologia. 

 
Legenda: O eixo Y mostra a quantidade de alunos que responderam uma das duas opções dessa questão, 

enquanto o eixo X mostra a alternativa escolhida. 

Fonte: própria (2022). 

 

A base de conhecimentos prévios dos alunos dessa instituição era bastante ampla no que 

se trata corpos celestes, porém sobre a astrobiologia, muitos desconheciam o termo e não 

sabiam sobre o que envolvia esta área. Como podemos ver no gráfico 1 alguns alunos 

conheciam a astrobiologia, mas bem superficialmente, questionados sobre o que a mesma 

estuda, muitos colocaram respostas que faziam sentido, todavia, incompletas.  

A astrobiologia é bastante complexa por que utiliza de linguagem complexa e temáticas 

que fogem do cotidiano, por isso é bastante difícil para alunos do ensino médio conhece-la, e 

para Brito (2021) os dificuldade que os trabalhos e materiais feito na astrobiologia podem afetar 
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o aprendizado dos alunos, o que faz necessário uma tradução para os problemas que envolvam 

o ensino dessa área, buscando a compreensão dos temas trabalhados, além de o professor ter 

que utilizar materiais didáticos específicos e uma linguagem lúdica para tratar dos conteúdos. 

Analisando os conhecimentos prévios dos alunos apresentados na questão central do 

diagnóstico sobre o que a astrobiologia estudava, vemos que as respostas foram bem variadas 

e algumas atingiram um bom resultado, já que a maioria não conhecia a astrobiologia. Algumas 

das respostas estão representadas no quadro (Quadro 1) a seguir: 

 

Quadro 1: Conhecimento prévio sobre o que a astrobiologia estuda. 

Aluno 1 Estuda vida fora do planeta Terra. 

Aluno 2 Estuda os astros além da Terra. 

Aluno 3 Estuda a vida no início e no fim do 

universo. 

Aluno 4 Estuda a vida em condições extremas e 

em outros planetas. 

Aluno 5 Estuda a vida na Terra e fora dela. 

Fonte: autor (2022). 

 

Tal resultado nos mostra o que alguns alunos pensavam sobre as áreas de estudo da 

astrobiologia, ao analisarmos as respostas conseguimos ter um enfoque bastante amplo da 

temática da astrobiologia, onde ela estuda o que foi descrito pelos alunos e outras áreas que 

estão ligadas a esses estudos.  

Entende-se que, no processo ensino-aprendizagem, o professor deve levar em 

consideração o conhecimento prévio dos alunos sobre o conteúdo a ser trabalhado em sala de 

aula, para que sirvam como pontos de ancoragem e base de associações com outros saberes, 

ainda pode ter eficácia no que se trata de traçar aproveitamento para estratégias que contrapõem 

aqueles saberes e utilizem meios teóricos e práticos para o desenvolvimento de um 

conhecimento dos conceitos abordados corretamente (De Sousa; Menezes; Da Cruz, 2019). 

Para a existência de vida em um astro, são necessários alguns fatores que propiciem o 

início, a proteção e o desenvolvimento dessas formas de vida primordiais. Alguns desses fatores 

podem mudar de acordo com a estrela daquele sistema planetário. Foi questionado aos alunos 

sobre quais fatores seriam necessários para um astro ser capaz de desenvolver e sustentar essas 

formas de vida. A tabela (Tabela 1) elenca o que os alunos colocam como os principais fatores 

de habitabilidade de um astro: 

 

Tabela 2: Principais fatores de habitabilidade citados pelos alunos. 
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Fatores Quantidade 

Atmosfera 11 

Água 17 

Temperatura 10 

Luz solar 5 

Alimentos 9 

Solo fértil 5 

Gravidade 4 

O2 8 

Fonte: própria (2022). 

 

Esta questão mostrou que os alunos consideram a agua como principal fator para 

habitabilidade, em que essa opção recebeu 24,6% das citações, outro ponto principal é a 

atmosfera que acabou recebendo 15,9% das citações, a temperatura ficou em terceiro lugar 

recebendo 14,5% das citações, alimentos recebeu 13% das citações e o oxigênio recebeu 11,5% 

das citações, o que nos mostra que os alunos utilizam a vida como vista no nosso planeta como 

base para qualquer outra forma de vida que seja encontrada fora da Terra. 

Santos (2019) explica o fato de os alunos utilizarem a vida como conhecemos de modelo 

para qualquer forma de vida que possamos encontrar, e diz que esse resultado é por pouca 

bagagem cientifica dos alunos, onde eles ignoram o fato de que nem todos os seres vivos 

necessitem o mesmo que nós para sua sobrevivência. Propostas e métodos de ensino melhores 

devem ser empregues no que se trata de mostrar e ensinar aos alunos a diversidade biológica 

que existe em nosso planeta. 

O termo “habitabilidade” leva a compreensão de uma determinada faixa de espaço em 

um sistema solar que tenha um planeta e este por estar nessa faixa e com outras condições 

consegue sustentar vida, condições que abrangem receber ter um campo magnético, mantenha 

a temperatura, receber luz solar, prover atividade geológica, entre outros (Brito, 2021). 

Uma das muitas áreas de conhecimento estudadas na astrobiologia são as teorias de 

origem da vida na Terra, em que estas tentam buscar um início para existência de vida no 

planeta Terra. Várias teorias são discutidas hoje em dia, e algumas delas tem enfoque maior do 

que as outras, e elas também tem viés ideológicos bastante diferentes, algumas buscam 

responder teologicamente à questão, com auxílio de representações religiosas, e outras buscam 

uma solução com base científica. Assim, sobre o questionamento feito aos alunos a respeito de 

quais teorias de origem da vida eles conheciam e acreditavam que seria a mais provável de 

explicar a existência da vida. O gráfico (Gráfico 2) a seguir nos mostra as teorias que os alunos 
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conhecem: 

 

Gráfico 2: Teorias de origem da vida conhecidas pelos alunos. 

 
Legenda: O eixo Y mostra a quantidade de alunos que citaram as teorias que conheciam, e o eixo X mostra as 

teorias, os alunos citavam a quantidade de teorias que quisessem. (CR – Criacionismo; BIO – Biogênese; ABI – 

Abiogênese; BB – Big Bang; QP – Química prebiótica; EV – Evolução; PA – Panspermia.) 

Fonte: própria (2022).  

 

Entre as mais citadas estão o criacionismo onde tem 36,8% das escolhas e todos os 

alunos da sala acreditam nessa teoria como a que formou a vida na Terra, já a segunda mais 

citada é o Big Bang em que 24,6% e esta  é a teoria mais aceita como a origem do universo, e 

a terceira mais citada é a química prebiótica onde  15,8% dos alunos e está diz que a vida 

começou a partir de molécula simples que reagiram umas com as outras e após um longo 

período de tem por se tornaram complexas e por fim se tornaram as precursoras da vida como 

conhecemos. 

No trabalho publicado por Nascimento e De Almeida (2019) obtiveram o maior número 

de alunos citando o criacionismo como a principal maneira de explicar a origem da vida no 

planeta Terra, ao longo que a segunda mais escolhida foi a do Big Bang. O mesmo ocorreu 

neste trabalho, com o conhecimento prévio dos alunos eles confundiram algumas teorias e as 

incluíram como originadoras de vida, assim como acontece com a evolução, biogênese e o Big 

Bang. 

Também no trabalho de Nascimento e De Almeida (2019) refere-se ainda que houve 

citações sobre evolução química (química prebiótica) e panspermia. Ambas buscam um viés 

científico para estabelecerem a origem da vida na Terra, a primeira utilizando recursos que já 

estavam na Terra e a panspermia utilizando de moléculas que poderiam formar vida em algum 

meteoro que caiu no planeta há 4 bilhões de anos atrás.  

Seguindo os procedimentos metodológicos apresentados no projeto de pesquisa, no 

segundo momento foi realizada a atividade de intervenção, trabalhando situações didáticas, 

planejadas e organizadas a partir de sequências de ensino, numa perspectiva interdisciplinar 

para apresentar os conceitos da astrobiologia, teorias e pesquisas científicas mais recentes. 

Nesse sentido, os dados a seguir se referem aos resultados apresentados pelos alunos, sujeitos 
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da pesquisa, sobre as aprendizagens construídas ao longo desse processo. 

O terceiro momento, destinado à obtenção de dados sobre as aprendizagens construídas, 

a respeito do tema, estão dispostas a seguir em gráficos e tabelas como resultados do pós-teste. 

No gráfico (Gráfico 3) temos os resultados da questão que buscava responder o que estuda a 

astrobiologia: 

 

Gráfico 3: “O que a astrobiologia estuda?”. 

 
Legenda: O eixo Y mostra a quantidade de alunos que responderam uma das cinco opções dessa questão, e o 

eixo X mostra as opções de resposta. (VTFD – vida na Terra e fora dela; NE – Novas espécies; OU- Origem do 

universo; MAR – Marte; LSS- Luas do sistema solar.) 

Fonte: própria (2022). 

 

Observou-se que a metodologia utilizada foi bastante eficaz, onde os alunos 

conseguiram apresentar a resposta correta do que se trata a astrobiologia, assim como aconteceu 

com Longuinhos (2020) que no pós-teste os alunos apresentaram respostas mais eficientes e 

aprofundadas quando analisamos as respostas obtidas por meio do pré-teste.  

Uma das teorias mais abordadas para a explicação da origem da vida na Terra é a da 

química prebiótica, onde a vida teria começado a partir de moléculas simples e que por meio 

de reações, estas teriam se tornado cada vez mais complexa. Com isso foi pedido aos alunos 

que assinalassem a opção sobre qual teoria utilizava de moléculas inorgânicas simples e energia 

para reações. O gráfico (Gráfico 4) abaixo relata se os alunos marcaram a certa: 
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Gráfico 4: A teoria de origem de vida que utiliza moléculas inorgânicas simples e energia para reações. 

 
Legenda: O eixo Y mostra a quantidade de alunos que responderam uma das cinco opções dessa questão, e o 

eixo X mostra as opções de resposta. (TI – Teoria inorgânica; FH – Fontes hidrotermais; BP – Biologia 

prebiótica; SN – Seleção Natural; QP – Química prebiótica.) 

Fonte: própria (2022). 

 

Ao serem questionados sobre a teoria da química prebiótica 63,6% dos alunos 

conseguiram assimilar o conhecimento e obtiveram respostas corretas assim como ressalta Silva 

(2019) que teve alguns alunos caracterizando a evolução química (química prebiótica) para 

responder à pergunta feita. Os alunos do instituto justificaram a escolha dessa opção com 

“Moléculas inorgânicas reagindo uma com as outras”, “Reações químicas”, “Moléculas simples 

se tornando mais complexas”. 

A possibilidade de existência de vida em outros astros tanto do sistema solar quanto fora 

dele é um assunto bastante repercutido desde a Grécia antiga, mas com o avanço da tecnologia, 

a humanidade já quebrou alguns mitos dessa existência em astros que circundam nosso planeta, 

como Marte. Mas isso não quer dizer que estamos sozinhos no universo, com os novos avanços 

tecnológicos no que envolve telescópios e outros aparelhos utilizados para observar o universo 

visível, poderemos um dia encontrar algumas bioassinaturas ou outras civilizações. Ao 

questionarmos os alunos sobre a possibilidade de vida em outros lugares além da Terra, houve 

uma discrepante tendência a crença de que sim, pode existir vida fora da Terra, como podemos 

ver no gráfico (Gráfico 5) a frente: 

 

Gráfico 5: Possibilidade de vida fora da terra segundo os alunos 

 
Fonte: própria (2022).  

 

Os alunos apresentaram 87,8% das respostas de possibilidade de vida extraterrestre 

enquanto apenas 12,2% disseram não acreditar. Ao escolherem se acreditam ou não na 

possibilidade de vida fora da Terra, pedimos aos alunos escrevessem que justificaria a essa 
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existência. A tabela (Tabela 2) a seguir lista as justificativas para a possibilidade e não 

possibilidade da vida: 

 

Tabela 2: Tabela sobre a possibilidade ou não de vida segundo os alunos. 

Resposta Justificativa Quantidade 

 

 

Possível 

 

Falta de exploração pela distância de astros 18 

Existência de água em outros planetas 4 

Existe em formas de vida extremofila 2 

Planetas possivelmente habitáveis 

encontrados 

4 

Vida pode surgir em qualquer lugar 1 

Não 

possível 

Não tem como existir em outro lugar 2 

Outro lugar não manteria vida 1 

Nenhum planeta se assemelha a Terra 1 

Fonte: própria (2022).   

 

Ao analisarmos o Gráfico 5 em conjunto com a Tabela 1, chegamos ao resultado de que 

a maioria dos alunos acreditam sim que pode haver vida fora da Terra, e uma das principais 

causas elencadas por 18 alunos (54,5%) da falta de conhecimento de vida é a “falta de 

exploração pela distância de astros”, já que o universo é gigantesco e os humanos não possuem 

tecnologias que podem explorar, também 8 alunos (24,2%) apresentam a justificativa da 

“habitabilidade” e da “|existência de água” que são considerados fatores principais para origem 

e mantimento da vida como conhecemos, outro motivo para a possibilidade de vida fora da 

Terra descrito por 2 ”(3,03%) é a “vida extremofila”. 

Gomes (2018) corrobora com os resultados encontrados e mostra que a mentalidade de 

existência de vida está presente nos alunos, onde eles pensam que a Terra não é especial, ou 

mesmo que outros planetas ao apresentarem as mesmas condições de nosso planeta 

potencialmente também existirá vida, até mesmo quando se fala de exploração espacial ou vida 

extremofila, onde esses alunos mostram pontos de vista científico e que podem condizer com a 

realidade. 

A questão sobre habitabilidade elencava alguns fatores desse quesito e os alunos teriam 

que marcar a opção que para eles, depois da aula parecia ser a opção que apresentava os meios 

corretos de habitabilidade conhecidos pela humanidade. O gráfico (Gráfico 6) abaixo mostra a 

alternativa mais escolhida pelos alunos: 
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Gráfico 6: Fatores corretos de habitabilidade. 

 
Fonte: própria (2022). 

 

O gráfico 6 nos mostra a taxa de respostas corretas sobre a questão que trata dos fatores 

de habitabilidade, 93,9% dos alunos conseguiram responder à questão de maneira correta. 

Rosa, Schemiguel e Emilio (2021) corroboram com essa questão, pois, perguntam aos 

seus alunos sobre habitabilidade, estes por sua vez descrevem a água com um dos principais 

fatores para a vida acontecer e se mante, onde ela é o solvente natural necessário para reações 

metabólicas nos seres vivos. Os alunos também elencaram a distância em que o planeta deve se 

situar da estrela o que nos remete a zona habitável da estrela. 

Em respeito à habitabilidade em nosso sistema solar, há um astro que supostamente 

apresente alguma forma de vida sendo que este lugar pode apresentar água liquida, este astro 

seria a lua de Jupiter chamada de Europa, acreditasse que essa apresenta um oceano de gelo 

abaixo de sua superfície. Com essas informações foi pedido para que os alunos assinalassem a 

alternativa correta sobre a lua que podia apresentar alguma possibilidade de vida no sistema 

solar. O gráfico (Gráfico 7) a seguir relata a escolha dos alunos sobre a questão: 

 

Gráfico 7: Lua que possivelmente apresenta alguma forma de vida no Sistema Solar. 

 
Fonte: própria (2022). 

 

Nessa questão obtivemos 84,8% de acertos, e esse êxito está ligado a maneira com a 

qual estes alunos enxergam a possibilidade de vida fora da Terra, onde os mesmos acreditam 

na possibilidade dessa vida.  Santos (2019) consolidam o resultado seus alunos descrevem a lua 

Europa obtendo água liquida. 

 

CONCLUSÕES 

Astrobiologia é um tema pouco estudado, tanto no ensino médio como no ensino 
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superior, no que se refere aos conteúdos programáticos e planos de cursos, contudo, essa 

temática é bastante relevante quando temos uma visão mais ampla do que se trata e do objeto 

de estudo desse campo. Entende-se que, que boa parte dessas informações e atividades 

propostas possam ser trabalhadas em parceria com outras matérias: biologia, química, física e 

geografia, possibilitando todo aproveitamento multi e interdisciplinar e promovendo 

aprendizagens. 

A astrobiologia na educação é um ponto que gera bastante interesse e admiração por 

parte dos alunos que a conhecem, já que tudo o que envolve o tema está diretamente relacionado 

na vida existente hoje em dia, como essa vida era ao longo de toda história da Terra e como a 

vida se comportará daqui pra frente em quesitos evolutivos e quais seriam os impactos da 

descoberta de vida extraterrestre. 

Sabemos que não é facil trabalhar com áreas interdisciplinares, pois, as vezes faltam 

conhecimento dos docentes sobre os outros conteúdos que estão envolvidos. A aplicação desse 

conteúdo gera uma cadeia de perguntas e assim levando a um aproveitamento maior do que está 

sendo ensinado, os resultados dispostos nesse trabalho nos mostram a eficiência desta área 

quando é utilizada na educação. Levar o cotidiano dos alunos para o conteúdo, ou até mesmo 

informações que parecem estar fora do alcance da tecnologia de hoje, faz com que haja 

afloramento imaginativo e ocasiona a facilitação do processo de ensino-aprendizagem. 

Por fim, áreas como a astrobiologia mostram aos alunos as possibilidades de coisas que 

nosso conhecimento ainda não é capaz de explicar ou de estudar totalmente, como o início da 

vida na Terra, seres que sobrevivem em ambientes que para os seres humanos seriam 

inabitáveis, a existência de outros sistemas solares com planetas que são potencialmente 

parecidos com a Terra e que podem habitar formas de vida que não são conhecidas pela ciência 

contemporânea, e isso nos mostra o quanto ainda precisamos estudar temáticas como essa. 
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RESUMO  

O processo de transposição didática consiste em saber ensinar o saber produzido e sistemático, 

de forma a favorecer o conhecimento científico a ser construído na sala de aula, e nessa pesquisa 

em especial, sobre os conteúdos de botânica. O trabalho teve como objetivo caracterizar o 

processo de transposição didática de conteúdos de Botânica e a forma como essa influi na 

construção da aprendizagem dos alunos de 2a série do ensino médio de uma escola pública de 

Floriano. Pesquisa de natureza qualitativa realizada com alunos de uma turma de Ensino Médio 

do IFPI-Campus Floriano e a professora da respectiva turma. Utilizou-se como instrumentos de 

coleta de dados, observação in loco das aulas da professora de Biologia, dois questionários com 

questões abertas e fechadas aplicados aos alunos e a professora. Os resultados demonstram que 

são utilizadas formas variadas de trabalhar os conteúdos de botânica, aliando aulas expositivas 

às aulas práticas e atividades em grupos, bem como com auxílio de materiais e recursos 

didáticos que favorecem uma transposição didática satisfatória. Concluiu-se, portanto que, a 

Botânica é um tema presente no cotidiano das pessoas, porém nem todas têm domínio sobre o 

conteúdo, por diferentes motivos, grande variedade de plantas ou termos científicos complexos. 

Contudo a prática pedagógica contemplada na transposição didática da situação investigada, 

estimula muito os alunos na aprendizagem dos conteúdos de botânica, principalmente quando 

estão ligadas às práticas tanto em sala de aula como em outros ambientes, pois os colocam como 

sujeitos ativos, autônomos e à frente do próprio desenvolvimento auxiliados pelo professor. 

Palavras-chave: transposição didática; ensino; botânica; metodologias; aprendizagem.  

 

RESUMEN  

El proceso de transposición didáctica consiste en saber enseñar el saber producido y sistemático, 

de manera que favorezca el conocimiento científico a ser construido en el aula, y en esta 

investigación en particular, sobre los contenidos de botánica. El trabajo tuvo como objetivo 

caracterizar el proceso de transposición didáctica de contenidos de Botánica y la forma en que 

este influye en la construcción del aprendizaje de los alumnos de 2º año de la educación media 

de una escuela pública de Floriano. Investigación de naturaleza cualitativa realizada con 

alumnos de un grupo de Educación Media del IFPI-Campus Floriano y la profesora de la 

respectiva clase. Se utilizaron como instrumentos de recolección de datos la observación in situ 

de las clases de la profesora de Biología, dos cuestionarios con preguntas abiertas y cerradas 

aplicados a los alumnos y a la profesora. Los resultados demuestran que se utilizan diversas 

formas de trabajar los contenidos de botánica, combinando clases expositivas con clases 

prácticas y actividades en grupo, así como con apoyo de materiales y recursos didácticos que 

favorecen una transposición didáctica satisfactoria. Se concluyó, por lo tanto, que la Botánica 

es un tema presente en la vida cotidiana de las personas, sin embargo, no todas dominan el 

contenido, por distintos motivos, como la gran variedad de plantas o términos científicos 

complejos. No obstante, la práctica pedagógica contemplada en la transposición didáctica de la 

situación investigada estimula mucho a los alumnos en el aprendizaje de los contenidos de 

botánica, principalmente cuando están vinculados a prácticas tanto en el aula como en otros 

ambientes, ya que los coloca como sujetos activos, autónomos y protagonistas de su propio 

desarrollo con el auxilio del profesor. 

Palabras clave: transposición didáctica; enseñanza; botánica; metodologías; aprendizaje. 
 

ABSTRACT   

The process of didactic transposition of the botany content consists of teaching the produced 

and systematic knowledge, in order to favor the scientific knowledge to be built in the classroom 

on the botany content. The objective of this work was to characterize the process of didactic 

transposition of Botany contents and the way in which this influence in the construction of the 

learning of students of the 2nd grade of high school in a public school in Floriano. Qualitative 
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research carried out with students from two high school classes at the IFPI-Campus Floriano. 

Data collection instruments and in loco observation of the Biology teacher were used as two 

classes with open and closed questions. The results that are used are used in a varied way of 

working with the contents of botany, combining practices, and classes in didactic materials as 

with activities of use of didactic materials that teach and teach a transposition made practice. It 

was concluded, therefore, that Botany is a theme present in people's daily lives, but not all of 

them have mastery over the content, often because there is a wide variety of plants, however, 

as new pedagogical practices greatly stimulate students in learning botany contents of plants, 

especially when combined with development in other classroom practices, as they are the assets 

themselves as active, autonomous and auxiliary assets of the teacher. 

Keywords: Didactic transposition; teaching; botany; methodologies; learning. 

 

 

INTRODUÇÃO 

O processo de ensino-aprendizagem tem passado constantemente por mudanças e 

evoluções, tanto em seus conceitos quanto na forma como é desenvolvido. Nesse contexto, as 

tecnologias têm exercido influência significativa nas novas formas de ensinar. Sousa et al. 

(2011) destacam que há uma necessidade constante de a escola buscar atualização e novas 

metodologias de ensino, a fim de se manter relevante como instituição educacional. 

A busca por metodologias inovadoras evidência que, mesmo com a necessária utilização 

do livro didático em sala de aula, é fundamental diversificar os métodos que facilitem o 

tratamento das informações contidas nos conteúdos abordados. Como ressalta Chevallard 

(1991), antes de o professor levar seus conhecimentos para a sala de aula, os conteúdos 

precisam passar por diversas modificações que auxiliam na transformação do objeto de ensino 

a ser aprendido. Cabe, então, ao professor encontrar formas de “como ensinar” que possibilitem 

aos alunos compreenderem os conteúdos estudados, garantindo, ao mesmo tempo, a 

manutenção da cientificidade presente nesses saberes. 

Essa busca por novas formas de transmitir o conhecimento traz consigo a necessidade 

de mudanças e adequações no ensino, tendo sempre em vista as novas formas de aprendizagem. 

Almeida (2007) define esse processo como transposição didática, entendendo-o como o 

rompimento com antigas práticas e a busca constante pela criação do novo por parte do 

professor. Para que esse trabalho se desenvolva adequadamente junto ao aluno, é necessário 

oferecer condições e liberdade para a construção do conhecimento. 

O ensino de Botânica, conforme apontado em diversos livros e materiais, é um dos mais 

antigos. Nesse sentido, Chassot (1994) ressalta que o estudo das plantas fez parte dos primeiros 

conhecimentos adquiridos pelo ser humano. Apesar de ser um tema presente desde os 

primórdios, trata-se de um conteúdo extenso e frequentemente complexo, que acaba gerando 

dificuldades de aprendizagem. A partir dessa análise, surgiu o interesse em compreender como 
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a transposição didática dos conteúdos de Botânica influencia a aprendizagem dos alunos da 2ª 

série do Ensino Médio de uma escola federal de Floriano. 

O objetivo deste estudo é caracterizar o processo de transposição didática dos conteúdos 

de Botânica e analisar como ele influencia a aprendizagem dos alunos da 2ª série do Ensino 

Médio de uma escola federal de Floriano. Como objetivos específicos, propõe-se: identificar as 

dificuldades que os discentes apresentam no estudo da Botânica; descrever o processo de 

transposição didática realizado pelo professor; e analisar as estratégias utilizadas, bem como 

suas implicações na aprendizagem dos estudantes. 

Vale ressaltar que a criação de novas formas de ensinar é essencial para a transposição 

didática, pois fortalece a relação professor-aluno, torna o aprendizado mais atrativo e contribui 

para uma melhor assimilação do conteúdo. Aguiar (2019) afirma que a construção do processo 

de ensino-aprendizagem junto aos alunos é um dos principais desafios da atualidade, uma vez 

que deve atender a demandas educacionais cada vez mais contextualizadas e adequadas à 

realidade escolar. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

TRANSPOSIÇÃO DIDÁTICA 

Diniz, Simões Neto e Silva (2015) ressaltam que Michel Verret, em 1975, foi o 

responsável por introduzir o termo transposição didática. No entanto, somente em 1985, com 

os trabalhos de Chevallard, a teoria foi fundamentada e ganhou características próprias. Os 

autores também destacam o compromisso com a preservação da estrutura básica da transposição 

didática, afirmando que esta não deve se desprender da didática e não pode ser realizada de 

qualquer maneira. 

Existe um longo caminho a ser percorrido pelo conhecimento denominado saber sábio 

até se tornar o saber ensinado, processo este chamado de transposição didática. Esse percurso 

funciona como uma etapa inicial que auxilia na formulação de questionamentos necessários. 

Durante esse processo, ocorrem diversas transformações e adaptações que tornam o objeto de 

ensino apto a ser ensinado (Chevallard, 1991). 

Cruz (2016) afirma que, durante o desenvolvimento e transformação dos saberes 

científicos, parte do formato original se perde, pois ocorrem deformações, adaptações e 

modificações. O autor ressalta ainda que, inicialmente, ocorre a transposição didática externa, 

que consiste na transformação do saber sábio em saber a ensinar. Ele também complementa que 

as adaptações geram novas criações didáticas que facilitam a assimilação do conhecimento 

pelos discentes. 
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Posteriormente, ocorre a transposição didática interna, na qual professor e alunos 

participam ativamente do processo. Essa etapa decorre dos saberes relacionados ao “como 

ensinar”, mobilizados pelo professor em sala de aula. Muitas vezes, ainda que de forma 

inconsciente, o docente realiza esse processo ao planejar suas aulas, buscando novas e melhores 

maneiras de trabalhar os conteúdos, organizando seus materiais e adequando-os à realidade da 

turma (Cruz, 2016). 

 

ENSINO DE CIÊNCIAS/BIOLOGIA 

Apesar das constantes atualizações nos processos de ensino, ainda é comum encontrar 

práticas centradas basicamente na transmissão de informações, com o uso exclusivo da lousa e 

do livro didático. Contudo, não se pode ignorar que, nos últimos anos, houve a incorporação de 

avanços significativos nos processos de ensino e aprendizagem, tanto de maneira geral quanto 

especificamente no ensino de Ciências, conforme relatado nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCN’s) (Brasil, 1998). 

Santos (2018) ressalta que, se não houver uma busca por novas estratégias que auxiliem 

na aplicação e compreensão dos conteúdos pelos estudantes, não basta apenas apresentar textos 

científicos em linguagem didática. Esse ainda é um dos principais problemas apontados no uso 

das metodologias de ensino. 

A forma como os conteúdos de Biologia é abordada em sala de aula define, em grande 

parte, como a disciplina é percebida pelos alunos: pode ser considerada interessante e 

envolvente ou, ao contrário, entediante. Para promover a aprendizagem, é necessário motivar 

os estudantes. O cotidiano oferece oportunidades de conexão, despertando interesse por meio 

de debates e discussões presentes nas redes de informação (Scarpa; Campos, 2018). 

Formas diferenciadas de ensino têm sido defendidas por professores experientes na área 

de Ciências como alternativas mais eficazes ao aprendizado científico. Ao utilizarem a 

contextualização e a interdisciplinaridade, realizam uma transposição didática mais favorável à 

aprendizagem. Além disso, os materiais disponíveis nos livros didáticos são reconhecidos como 

ferramentas que estimulam alunos e professores a buscarem mais informações, uma vez que 

suas atividades apresentam características essenciais para um ensino-aprendizagem mais 

eficiente (Santos, 2018). 

 

ENSINO DE BOTÂNICA 

Melo et al. (2020) apontam que a Botânica é uma das áreas da Biologia em que os 

estudantes demonstram menor interesse. De forma complementar, Nascimento et al. (2017) 
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afirmam que essa é também uma das disciplinas que apresenta maiores dificuldades tanto para 

os professores, ao ministrarem, quanto para os alunos, ao compreenderem os conteúdos. 

O predomínio do ensino tradicional, caracterizado pelo pouco incentivo à formação 

crítica, pode levar à falta de compreensão sobre a importância das plantas para o planeta e para 

a manutenção da vida. Sem a devida valorização, esse conhecimento acaba passando 

despercebido. Uma forma de favorecer a aprendizagem é por meio de novas estratégias de 

ensino, especialmente com atividades práticas que permitam o contato direto com o objeto de 

estudo (Melo et al., 2020). 

Segundo Ursi (2018), os conceitos e processos da Botânica devem ser trabalhados de 

modo a promover um entendimento afetivo, indo além da simples memorização. Esse enfoque 

possibilita integrar outras áreas do conhecimento, construindo saberes de forma mais 

significativa para os estudantes. 

É fundamental que o saber sábio relacionado aos conteúdos de Botânica seja 

transformado em saber ensinado de maneira reestruturada, aproximando o objeto de estudo do 

sujeito que aprende. Vale et al. (2019) destacam que o professor deve assumir o papel de 

aproximar os estudantes dos processos de ensino e aprendizagem, promovendo conexões com 

diferentes conceitos e contextos. Assim, o aluno deixa de ser mero receptor do conhecimento e 

passa a ser protagonista de sua própria aprendizagem. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa é de natureza qualitativa e possui enfoque descritivo. Para Zanella (2013), o 

método qualitativo busca o conhecimento da realidade a partir da visão dos sujeitos 

participantes da pesquisa, sem a necessidade do uso de medidas ou da aplicação de elementos 

estatísticos para a análise dos dados. 

 

INSTRUMENTOS DE COLETA DE DADOS 

A pesquisa seguiu todas as recomendações do Comitê de Ética em Pesquisa do Instituto 

Federal do Piauí (CEP), com parecer de aprovação nº 5.290.950, de 14 de junho de 2022. Por 

se tratar de menores de idade, foi enviado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) aos responsáveis pelos alunos, e, para os demais participantes, o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE). 

Na busca por compreender a transposição didática — como ocorre e quais são as 

dificuldades e desafios enfrentados na prática pedagógica —, inicialmente foi utilizada a 

observação in loco das aulas da professora de Biologia da escola participante. De acordo com 
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Silva e Aragão (2012), analisar e compreender as relações estabelecidas entre os sujeitos e o 

meio é uma ação fundamental para caracterizar o processo de observação. 

Nesse sentido, foram observadas as aulas da professora sobre os conteúdos de Botânica 

no Ensino Médio, considerando os seguintes aspectos gerais: apresentação do conteúdo, 

procedimentos metodológicos, recursos utilizados e avaliação da aprendizagem. Para cada um 

desses aspectos, foram elaborados critérios específicos que detalharam a dinâmica da aula e o 

processo de aprendizagem dos alunos. 

A segunda etapa consistiu na aplicação de questionários tanto para a professora quanto 

para os alunos, com o objetivo de identificar como a transposição didática dos conteúdos de 

Botânica ocorre segundo suas concepções e de que forma se dá a aprendizagem. Os 

questionários continham questões abertas e fechadas, contemplando o objeto de estudo. 

 

CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

O presente estudo teve como sujeitos uma professora titular da disciplina de Biologia e 

35 alunos da 2ª série do Ensino Médio Técnico em Edificações do Instituto Federal do Piauí – 

Campus Floriano (IFPI), localizado na Rua Francisco Urquiza Machado, nº 462, bairro 

Meladão, Floriano – PI. 

 

ANÁLISE DOS DADOS COLETADOS 

O levantamento dos dados ocorreu em três etapas. A primeira foi a observação das aulas 

da professora, considerando: apresentação do conteúdo, procedimentos metodológicos, 

recursos utilizados e avaliação da aprendizagem, além do ambiente de sala de aula. Em seguida, 

aplicou-se um questionário para a professora de Biologia, composto por oito questões abertas 

e fechadas. Na terceira etapa, aplicou-se um questionário aos vinte e seis alunos participantes 

da pesquisa, também contendo oito questões abertas e fechadas. 

Foram analisados diversos aspectos relacionados à transposição didática dos conteúdos 

de Botânica, tais como: dificuldades apresentadas pela professora e pelos alunos, materiais 

utilizados, influência das aulas práticas e metodologias de ensino e aprendizagem. Os resultados 

foram organizados em tabelas e gráficos, apresentados na seção seguinte. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A pesquisa foi realizada em uma turma da 2ª série do Ensino Médio do Instituto Federal 

do Piauí – Campus Floriano, na sala de aula da professora Ana Valéria B. de C. Melo, de 33 

anos de idade e com oito anos de experiência docente. A turma é composta por 35 alunos, 
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dispostos em carteiras enfileiradas. Embora nem todos tenham participado da pesquisa, 

observou-se uma sala bastante participativa, com uma relação professor-aluno considerada 

satisfatória. As aulas se mostraram diversificadas quanto ao uso de materiais, incluindo o 

quadro, o datashow e até mesmo recursos adicionais trazidos pela professora, como uma lupa 

portátil. 

Conforme a metodologia adotada, a primeira etapa consistiu na observação da aula de 

Biologia, conduzida com base em um roteiro que contemplava os seguintes aspectos: 

apresentação do conteúdo, procedimentos metodológicos, recursos utilizados e avaliação da 

aprendizagem. Nessa etapa, assistiu-se à primeira aula de Botânica, cujo conteúdo abordava os 

grupos de plantas, com foco nas Briófitas e Pteridófitas. Observou-se a apresentação de 

trabalhos de quatro grupos de alunos em formato de seminário, nos quais utilizaram criatividade 

ao apresentar os conteúdos por meio de painéis em cartolina, contendo textos e imagens 

relacionadas ao tema. 

De acordo com Paim et al. (2015), métodos como seminários, palestras e discussões em 

grupo baseiam-se na socialização entre os discentes e têm como objetivo desenvolver tanto a 

capacidade cognitiva quanto a interpessoal, por meio da busca de informações em diferentes 

materiais, como livros, internet e estudos de caso. Além disso, possibilitam que os alunos 

repassem informações, defendam e expressem suas próprias ideias. 

Na aula seguinte, a professora adotou uma metodologia diversificada: iniciou com uma 

aula expositiva, retomando os conteúdos trabalhados nos seminários anteriores, em formato 

dialogado com os alunos. Em seguida, promoveu uma aula prática, dividindo a turma entre 

atividades em campo e em sala. Nesse momento, os alunos coletaram plantas para observação 

em lupas portáteis, trazidas pela professora, aprofundando os estudos sobre Briófitas e 

Pteridófitas. 

Durante a observação in loco, foi possível identificar que as metodologias utilizadas nas 

aulas são variadas, com predominância das aulas expositivas de caráter conceitual e com 

atividades de fixação. Entretanto, as aulas práticas e os trabalhos em grupo também foram 

recorrentes, buscando motivar os alunos a assumirem papel ativo em sua aprendizagem. 

Menezes (2010) enfatiza que é justamente na comunicação entre o saber e o sujeito que o 

conhecimento se constitui. 

Nascimento et al. (2017) destacam que a Botânica é considerada uma das áreas mais 

desafiadoras no ensino de Biologia, tanto para professores quanto para alunos. Os questionários 

aplicados confirmaram essa percepção: a professora relatou que uma das principais dificuldades 

está no uso de termos científicos, com os quais os alunos não tiveram contato prévio. Entre os 
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discentes, alguns apontaram dificuldades devido à complexidade do conteúdo e à grande 

diversidade de plantas; outros, no entanto, afirmaram que os temas eram de fácil compreensão 

e interessantes, por estarem presentes em seu cotidiano. Estes relataram que, a partir da leitura 

dos conteúdos, não encontraram grandes obstáculos. 

Quando questionada sobre as metodologias empregadas no ensino de Botânica, a 

professora afirmou utilizar aulas expositivas dialogadas, apoiadas em slides e no livro didático, 

além de recursos como lupas e microscópios portáteis. Também ressaltou que procura tornar os 

alunos sujeitos ativos, incentivando-os a produzir materiais em sala de aula. Os questionários 

aplicados aos alunos confirmaram a coerência entre a percepção da professora e a experiência 

deles, demonstrando que são, de fato, utilizadas diversas metodologias que favorecem a 

participação ativa dos estudantes na construção do conhecimento, como ilustrado no Quadro 1. 

 

Quadro 1 - Recursos utilizados pela professora além do livro didático.  

Aluno 1  Usa microscópio, desenhos e aulas fora da sala de aula  

Aluno 2  Artigos, videoaulas e materiais da internet  

Aluno 3  

Trabalhos práticos com produção de desenhos, cartazes e 

visualização de plantas em lupa  

Aluno 4  Procura por plantas e visualização na lupa  

Aluno 5  Trabalhos, slides, pesquisa fora da sala de aula  

Fonte: própria (2022).  

 

Santos (2018) relembra que, se não houver uma busca por novas estratégias que 

auxiliem na aplicação e compreensão dos conteúdos pelos estudantes, não é suficiente apenas 

empregar e divulgar textos científicos em linguagem didática. O autor ressalta que esse ainda é 

um dos principais problemas apontados em relação ao uso das metodologias de ensino. 

Com o passar dos anos e diante das transformações ocorridas, muitas formas originais 

de aprendizagem foram sendo abandonadas, passando por deformações, adaptações e 

modificações. A transposição didática externa consiste justamente no processo de 

transformação do saber sábio em saber a ensinar, passando por adaptações que facilitam a 

assimilação dos conhecimentos pelos discentes (Cruz, 2016). 

Existe um longo caminho a ser percorrido pelo conteúdo do saber sábio até que se torne 

saber ensinado. Esse processo, denominado transposição didática, funciona como uma 

ferramenta inicial que auxilia na produção de questionamentos necessários. Nesse percurso, 
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ocorrem diversas transformações e adaptações que tornam o objeto de ensino apto a ser 

trabalhado em sala de aula (Chevallard, 1991). 

No caso dos conteúdos de Botânica, é necessário que o saber sábio seja reestruturado 

para se transformar em saber ensinado, aproximando o objeto de estudo do sujeito. O uso de 

materiais diversificados pode favorecer esse processo. Vale et al. (2019) destacam que cabe ao 

professor atual aproximar os estudantes dos processos de ensino-aprendizagem, articulando 

conceitos e contextos diversos e inovadores, e não apenas repassando o conhecimento. Nesse 

cenário, o aluno deve assumir o papel de protagonista de sua própria aprendizagem. 

Quanto aos materiais utilizados pelos alunos para estudar fora da sala de aula, algumas 

opções foram previamente indicadas: videoaulas, livros didáticos, artigos e materiais da 

internet. No questionário, havia ainda a possibilidade de acrescentar outras alternativas, com a 

opção de marcar mais de uma resposta. Os resultados revelaram que aproximadamente 87% 

dos alunos estudavam por meio de videoaulas, 81% utilizavam tanto o livro didático quanto 

materiais da internet, 16% recorriam a artigos e 27% utilizavam outros recursos, como mapas 

mentais e resumos, conforme demonstrado no Gráfico 1. 

  

Gráfico 1- Materiais utilizados pelos alunos para estudarem os conteúdos.   

 
Fonte: própria (2022).  

 

Analisando os resultados apresentados no Gráfico 1, é possível compreender como as 

adaptações e as novas tecnologias têm influenciado positivamente a aprendizagem dos alunos. 

Observa-se que a maior porcentagem de estudantes utiliza videoaulas, amplamente disponíveis 

em plataformas digitais. Em seguida, aparecem os materiais da internet, que funcionam como 

complemento ao conhecimento adquirido por meio dos livros didáticos. O uso de outras formas 

de estudo também se mostra significativo, renovando-se constantemente e trazendo novas 

possibilidades de aprendizagem. 
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Moraes (2016) ressalta que metodologias diversificadas representam uma maneira de 

facilitar a obtenção de conhecimento pelos alunos, considerando que cada indivíduo possui 

formas próprias de aprender. Essas metodologias oferecem uma grande diversidade de 

estratégias de assimilação dos conteúdos, utilizando uma linguagem acessível e tornando o 

aprendizado mais atrativo e próximo da realidade dos estudantes. 

Sabe-se que o livro didático exerce grande influência no ensino brasileiro. Barbosa 

(2006) destaca a importância de que os professores atentem para a qualidade desse material e 

para sua capacidade de atender aos objetivos pedagógicos propostos. No entanto, assim como 

salientado anteriormente, é essencial que o professor não se restrinja ao uso exclusivo do livro 

didático. É necessário explorar outros recursos, aproximando os alunos do conteúdo e utilizando 

materiais variados que estejam ao alcance para facilitar a aprendizagem. 

Outro ponto frequentemente mencionado pelos alunos em sala de aula refere-se à leitura 

prévia dos conteúdos, antes da explicação do professor. Essa prática possibilita que os 

estudantes adquiram embasamento inicial, facilitando a compreensão do tema e favorecendo a 

resolução de dúvidas. Quando questionados sobre o hábito de estudo prévio, observou-se 

equilíbrio entre os que afirmaram realizar a leitura e os que não a fazem. 

Além disso, uma estratégia valorizada são as aulas práticas realizadas fora da sala de 

aula. Em resposta a essa questão, a professora relatou que procura desenvolvê-las ao menos 

uma vez por semestre, pois acredita que esse tipo de atividade aumenta o interesse dos alunos, 

desperta curiosidade, estimula perguntas e facilita a associação dos conteúdos teóricos com a 

realidade. Os próprios alunos relataram participação em atividades externas ao ambiente 

escolar, destacando os aspectos que mais chamaram sua atenção. 

 

Quadro 2 – Pontos que mais chamaram atenção nas aulas práticas. 

Aluno 1  

A estrutura das plantas, formatos das folhas e a diversidade das 

plantas  

Aluno 2  A aproximação com o ambiente em si  

Aluno 3  

Plantas carnívoras, como atraem pequenos animais e depois predam e 

digerem  

Aluno 4  Estrutura das plantas em livros, fotos e pessoalmente  

Aluno 5  

A beleza das plantas e um entendimento melhor sobre os assuntos 

abordados em sala de aula  
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Aluno 6  

Apenas estudando, observando foi que consegui ver totalmente o que 

estava ali. A aula pratica ajudou a entender melhor o conteúdo que 

tinha estudado.  

Fonte: própria (2022).  

 

Na percepção da professora, os pontos que mais chamaram a atenção dos alunos em 

relação à aprendizagem dos conteúdos foram a associação do que é trabalhado em sala com a 

realidade vivida por eles. Ela destacou que é possível ministrar os conteúdos de forma mais 

atrativa por meio de atividades práticas, como a construção de materiais, a observação de seres 

vivos, entre outras. 

É oportuno ressaltar que a forma como os conteúdos de Biologia são trabalhados em 

sala de aula influencia diretamente a forma como a disciplina é percebida pelos alunos, podendo 

ser considerada muito interessante ou, ao contrário, entediante. Para promover avanços na 

aprendizagem, torna-se necessário buscar a motivação dos estudantes. O cotidiano, nesse 

sentido, oferece diversas oportunidades de conexão e desperta interesse, especialmente por 

meio de debates presentes na mídia (Scarpa; Campos, 2018). 

Por fim, ao serem questionados sobre como gostariam que os conteúdos de Botânica 

fossem ministrados, os alunos afirmaram que já apreciam a forma como a professora conduz as 

aulas, principalmente pela diversificação metodológica. No entanto, acrescentaram, quase de 

forma unânime, o desejo de que as aulas práticas estivessem mais presentes, com maior uso de 

plantas em sala de aula para observação, além da realização de trabalhos em formato de 

seminários. 

Contudo, é importante destacar que, com a implementação integral da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) na instituição, a carga horária da disciplina foi significativamente 

reduzida, restando à professora apenas uma aula semanal para o desenvolvimento dos 

conteúdos. 

 

CONCLUSÕES 

A Botânica está presente no cotidiano das pessoas, entretanto, nem todas possuem 

domínio sobre o conteúdo, muitas vezes devido à grande variedade de plantas existentes. No 

processo de ensino-aprendizagem, a situação é semelhante: para muitos alunos, os termos 

científicos e a diversidade de espécies tornam o estudo complexo, exigindo a utilização de 

metodologias variadas para que o conteúdo não se torne cansativo ou pouco atrativo. 
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Observou-se, contudo, que, diante das transformações tecnológicas e das mudanças 

didáticas, a professora busca constantemente se adaptar. Conclui-se que sua prática pedagógica, 

contemplada no processo de transposição didática, estimula significativamente a aprendizagem 

dos conteúdos de Botânica, sobretudo quando associada a atividades práticas, realizadas tanto 

em sala de aula quanto em outros ambientes. Essas práticas favorecem a participação ativa e 

autônoma dos estudantes, colocando-os como protagonistas de seu próprio desenvolvimento, 

com a mediação do professor. 
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RESUMO  

A Química Verde (QV) fundamenta-se em doze princípios que visam reduzir ou eliminar os 

impactos ambientais, promovendo o desenvolvimento de processos e produtos químicos 

sustentáveis. Inserida nesse contexto, a Educação em Química Verde (EQV) visa integrar esses 

conceitos à formação escolar, incentivando a construção de uma sociedade mais crítica, 

reflexiva e responsável. Este estudo teve como objetivo aplicar e avaliar o jogo educativo 

“Green Game” na EQV. A pesquisa, de abordagem quali-quantitativa, foi realizada com 10 

estudantes do ensino médio integrado do Instituto Federal da Paraíba (IFPB), durante a Semana 

do Meio Ambiente, no formato de uma oficina temática. A intervenção foi dividida em três 

etapas: (i) aplicação de um questionário de sondagem; (ii) apresentação introdutória sobre o 

histórico e os doze princípios da QV, seguida da aplicação do jogo educativo “Green Game”; e 

(iii) aplicação de um questionário avaliativo do jogo. Os dados da sondagem revelaram um 

desconhecimento generalizado dos estudantes em relação à temática. Após a intervenção 

pedagógica, todos os participantes reconheceram a importância da QV para o meio ambiente, 

bem como eles avaliaram positivamente o uso do jogo como estratégia de ensino e 

aprendizagem. Concluímos que os jogos educativos, quando bem estruturados, favorecem a 

divulgação dos princípios da QV de forma mais ativa, reflexiva e cooperativa. Os resultados 

também reforçam a necessidade de desenvolvimento de novos jogos pedagógicos voltados à 

EQV, a fim de ampliar o repertório didático e estimular o interesse dos estudantes por temáticas 

ambientais.  

Palavras-chave: jogo educativo; química verde; meio ambiente.  

 

RESUMEN  

La Química Verde (QV) se fundamenta en doce principios orientados a reducir o eliminar los 

impactos ambientales, promoviendo el desarrollo de procesos y productos químicos sostenibles. 

En este contexto, la Educación en Química Verde (EQV) busca integrar estos conceptos en la 

formación escolar, fomentando la construcción de una sociedad más crítica, reflexiva y 

responsable. Este estudio tuvo como objetivo aplicar y evaluar el juego educativo “Green 

Game” en la EQV. La investigación, de enfoque cualitativo-cuantitativo, se llevó a cabo con 

10 estudiantes de educación media integrada del Instituto Federal de Paraíba (IFPB), durante la 

Semana del Medio Ambiente, en el formato de un taller temático. La intervención se dividió en 

tres etapas: (i) aplicación de un cuestionario diagnóstico; (ii) presentación introductoria sobre 

la historia y los doce principios de la QV, seguida de la aplicación del juego educativo “Green 

Game”; y (iii) aplicación de una cuestionario de evaluación del juego. Los datos del diagnóstico 

revelaron un desconocimiento generalizado de los estudiantes respecto a la temática. Tras la 

intervención pedagógica, todos los participantes reconocieron la importancia de la QV para el 

medio ambiente, y la mayoría evaluó positivamente el uso del juego como estrategia de 

enseñanza y aprendizaje. Se concluye que los juegos educativos, cuando están bien 

estructurados, favorecen la divulgación de los principios de la QV de manera más activa, 

reflexiva y cooperativa. Los resultados también refuerzan la necesidad de desarrollar nuevos 

juegos pedagógicos dirigidos a la EQV, con el fin de ampliar el repertorio didáctico y estimular 

el interés de los estudiantes por temáticas ambientales. 

Palabras clave: juego educativo; química verde; medio ambiente. 
 

ABSTRACT  

Green Chemistry (GC) is based on twelve principles aimed at reducing or eliminating 

environmental impacts, promoting the development of sustainable chemical processes and 

products. Within this context, Green Chemistry Education (GCE) seeks to integrate these 

concepts into school curricula, encouraging the formation of a more critical, reflective, and 

responsible society. This study aimed to apply and evaluate the educational game “Green 
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Game” in GCE. The research, using a qualitative-quantitative approach, was conducted with 10 

integrated high school students from the Federal Institute of Paraíba during the Environment 

Week, in the format of a thematic workshop. The intervention was divided into three stages: (i) 

application of a survey; (ii) introductory presentation on the history and twelve principles of 

GC, followed by the application of the educational game “Green Game”; and (iii) application 

of a game evaluation questionnaire. The diagnostic data revealed a widespread lack of 

knowledge among students regarding the topic. After the pedagogical intervention, all 

participants recognized the importance of GC for the environment, and the majority positively 

evaluated the use of the game as a teaching and learning strategy. It is concluded that, when 

well-structured, educational games promote the dissemination of GC principles in a more 

active, reflective, and cooperative manner. The results also underscore the need for the 

development of new pedagogical games aimed at GCE, in order to expand the teaching 

repertoire and stimulate students’ interest in environmental topics 

Keywords: educational game; green chemistry; environment. 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Ambiental configura-se como um processo contínuo e sistemático que visa 

à formação de sujeitos críticos e comprometidos com a transformação das relações entre 

sociedade e natureza, em consonância com os princípios da sustentabilidade socioambiental. 

De acordo com a Política Nacional de Educação Ambiental (Brasil, 1999), essa dimensão 

educativa deve ser integrada de forma transversal ao currículo, promovendo a articulação entre 

saberes científicos, culturais e éticos, com vistas à construção de uma cidadania mais justa, 

responsável e inclusiva.  

Quando abordada sob uma perspectiva interdisciplinar, a Educação Ambiental amplia 

as possibilidades de aprendizagem significativa, ao relacionar conteúdos escolares às dinâmicas 

socioambientais. Tal abordagem contribui diretamente para o alcance dos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial o ODS 4, que propõe assegurar uma 

educação de qualidade, inclusiva e equitativa, com oportunidades de aprendizagem ao longo da 

vida (Tavares et al., 2022). Ademais, há interfaces diretas com os ODS 12 e 13, que tratam, 

respectivamente, do consumo e produção responsáveis e das ações contra as mudanças 

climáticas (Costin, 2020). 

A inserção da Educação Ambiental no contexto escolar deve ir além de abordagens 

pontuais e informativas, assumindo um papel formativo que favoreça a construção de uma 

consciência crítica sobre os impactos socioambientais das ações humanas. Ao ser integrada de 

forma transversal e interdisciplinar ao currículo, essa dimensão educativa possibilita aos 

estudantes compreenderem a complexidade das relações entre ciência, tecnologia, sociedade e 

meio ambiente, contribuindo para a formação de sujeitos éticos e socialmente responsáveis 

(Silva; Araújo, 2024; Tagliapietra; Carniatto, 2019).  
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Nesse cenário, a Química Verde (QV) surge como uma perspectiva sistêmica alinhada 

aos princípios da sustentabilidade, ao propor o desenvolvimento de processos químicos que 

minimizem ou eliminem o uso e a geração de substâncias perigosas à saúde e ao ambiente 

(Anastas; Warner, 2025). No entanto, sua presença nas práticas pedagógicas ainda é limitada 

(Vaz et al., 2024; Sandri et al., 2025). Dada sua relevância para a promoção de uma educação 

científica contextualizada, é importante que a QV seja incorporada no contexto escolar, 

articulando conhecimentos químicos com valores socioambientais. 

Os jogos educativos configuram-se como instrumentos pedagógicos que potencializam 

a participação ativa dos estudantes, facilitando a compreensão e internalização de conceitos 

científicos por meio de dinâmicas lúdicas que estimulam o raciocínio crítico e a motivação 

intrínseca (Leite, 2022; Soares, 2023). Para que tais recursos sejam eficazes, é imprescindível 

que sua aplicação ultrapasse o caráter meramente recreativo, sendo mediada por estratégias 

pedagógicas que incentivem a reflexão e o engajamento voluntário dos alunos, evitando 

abordagens mecanizadas que possam comprometer a aprendizagem (Carriello et al., 2023). 

Assim, questiona-se: como os jogos educativos podem contribuir para a compreensão de 

valores socioambientais e o Ensino de QV? 

Nesse contexto, o Ensino da QV pode se beneficiar da utilização de jogos didáticos 

(Velozo et al., 2024; Silva et al., 2025). Com base nessa perspectiva, o presente estudo 

objetivou aplicar e avaliar o jogo educativo “Green Game” para o ensino e a aprendizagem da 

QV.  

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Na perspectiva da QV, busca-se o desenvolvimento de processos e produtos que 

minimizam ou eliminam o uso e a geração de substâncias perigosas ao ambiente e à saúde 

humana (Anastas; Warner, 2025). Desde seu surgimento, a QV tem expandido seu escopo de 

atuação, ultrapassando os limites da química industrial e laboratorial para integrar campos 

interdisciplinares como a educação e as políticas públicas (Corrêa; Zuin, 2012; Eilks; Rauch, 

2012; Erythropel et al., 2018; Hurst, 2020; Sousa et al., 2020). 

Essa expansão reforça o impacto da QV como promotora de práticas sustentáveis em 

diferentes contextos. Seus doze princípios operam como diretrizes que abrangem desde a 

escolha de reagentes menos nocivos até estratégias para o descarte adequado de resíduos, com 

foco na prevenção da poluição, no uso eficiente de energia e na segurança dos processos 

(Anastas; Warner, 2025). Esses princípios, sintetizados na Figura 1, orientam a aplicação 

prática da QV (Machado, 2014) e evidenciam seu alinhamento com os ODS (Tavares et al., 
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2022), consolidando-a para a construção de soluções ambientalmente responsáveis. 

 

Figura 1 - Os 12 princípios da Química Verde. 

 
Fonte: Adaptado de Anastas e Warner (2025). 

 

No campo educacional, a incorporação da QV por meio de metodologias ativas, como 

o uso de jogos didáticos, possibilita a abordagem de temáticas complexas de forma 

contextualizada e acessível (Souza et al., 2022; Da Silva Júnior et al., 2024; Cannon et al., 

2024; Velozo et al., 2024; Ferraz et al., 2024; 2025; Da Silva et al., 2025). Tais estratégias 

favorecem a aprendizagem significativa ao promover a conexão entre os conteúdos da química 

e os desafios socioambientais contemporâneos, contribuindo para a formação de sujeitos 

críticos, éticos e comprometidos com a sustentabilidade (Cannon et al., 2024). 

Entretanto, a incorporação sistemática da QV na educação ainda é limitada (Almeida et 

al., 2019). Vaz et al. (2024) apontam que apenas 23% das instituições formadoras de Química 

oferecem disciplinas de QV. Aliado a isso, Gomes et al. (2022) observaram que dos 87 campi 

de Institutos Federais que oferecem cursos de Licenciatura em Química, apenas 16 dos campi, 

na sua matriz curricular, continham em sua composição a expressão QV, representando 

aproximadamente 18% do total (Gomes et al., 2022). Esses dados refletem o ensino superior 

de Química, no ensino médio tende a se mostrar de maneira ainda mais crítica.  

A persistente percepção da Química como uma disciplina de difícil compreensão entre 

estudantes do ensino médio pode ser atribuída, em grande parte, às abordagens pedagógicas 

tradicionalmente empregadas no processo de ensino (Furtado et al., 2021). Predomina, em 

muitos contextos escolares, a utilização de métodos expositivos centrados na memorização e 

na repetição mecânica de conteúdos, frequentemente desprovidos de significado prático ou 
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conexão com a realidade cotidiana dos alunos. Essa configuração metodológica contribui para 

o desinteresse dos estudantes, conduzindo-os a uma postura passiva diante do conhecimento e 

acentuando a dissociação entre teoria e prática. 

Diante desse panorama, torna-se premente a elaboração e implementação de propostas 

didáticas que promovam um Ensino de Química mais dinâmico, contextualizado e 

interdisciplinar, com ênfase em temáticas socialmente relevantes, como a QV (Gaudêncio et 

al., 2023; Cannon et al., 2024; Velozo et al., 2024). Nesse contexto, o uso de jogos didáticos 

configura-se como uma ferramenta metodológica promissora, não apenas por seu potencial 

motivador, mas também pela capacidade de integrar conteúdos curriculares a situações-

problema de maneira lúdica e interativa (Soares, 2023). Estudos apontam que a utilização de 

jogos no ambiente escolar contribui para o engajamento dos discentes, ao proporcionar 

experiências de aprendizagem mais envolventes e significativas (Leite, 2022; Soares, 2023). A 

natureza dinâmica dos jogos favorece a mediação pedagógica, promovendo um ambiente 

propício à cooperação, à experimentação e à mobilização de saberes prévios (Kaminski et al., 

2019). 

Além disso, recursos lúdicos bem estruturados possibilitam o desenvolvimento de 

habilidades como autonomia, criatividade e pensamento crítico, ao permitir que os estudantes 

atuem de forma protagonista na resolução de desafios propostos (Soares, 2023). Tais aspectos 

contribuem não apenas para a assimilação conceitual dos conteúdos, mas também para a 

formação de sujeitos reflexivos e comprometidos com práticas sustentáveis (Velozo et al., 

2024; Silva et al., 2025). Assim, o uso intencional de jogos no Ensino de Química - 

particularmente quando articulado a temas como a QV - revela-se uma estratégia didática para 

superar limitações impostas pelo ensino tradicional, promovendo um processo educativo mais 

crítico, significativo e transformador. 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa realizada é de natureza quali-quantitativa (Figueiredo; Souza, 2008; Souza; 

Kerbauy, 2017). Segundo Schneider et al. (2017), essa abordagem visa fornecer um quadro 

mais amplo da questão em estudo. Nesta perspectiva, uma pesquisa qualitativa pode ser 

aprimorada pela pesquisa quantitativa e vice-versa, possibilitando uma análise estrutural das 

características por meio de métodos quantitativos e uma análise processual por meio de métodos 

qualitativos. 

Neste contexto, a oficina temática foi fundamentada nos modelos de abordagem da QV 

(Burmeister et al. 2012; Sandri; Santin Filho, 2019). Para essa pesquisa, o nível adotado foi o 
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conceitual por se tratar de um único momento com os participantes e por ser o primeiro contato 

deles com o tema. Conforme Sandri e Santin Filho (2019), este nível aborda discussões sobre 

o que é a QV, seu contexto histórico e como esse conceito pode ser trabalhado na formação 

cidadã. 

O estudo foi desenvolvido em uma atividade de extensão oferecida durante uma oficina 

na Semana de Meio Ambiente ofertada pelo Instituto Federal da Paraíba (IFPB). Participaram 

voluntariamente 10 (dez) estudantes do ensino médio integrado do curso técnico em Meio 

Ambiente do IFPB. Foram utilizados dois questionários como instrumentos de coleta de dados: 

um de sondagem e um questionário avaliativo do jogo, este último em escala Likert. O 

questionário de sondagem, aplicado para verificar o conhecimento prévio dos alunos sobre QV, 

seus princípios e relação com o meio ambiente, continha as seguintes perguntas abertas: (i) “O 

que é Química Verde? Quais são os princípios da QV?”; e (ii) “Qual a relação entre Química 

e meio ambiente?”.  

Por sua vez, os enunciados, em escala Likert, do questionário avaliativo do jogo estão 

elencados no Quadro 1. De acordo com Aguiar et al. (2011), esse tipo de escala permite que os 

participantes expressem o grau de concordância ou discordância com determinadas afirmações, 

oferecendo opções como “discordo”, “discordo totalmente”, “neutro”, “concordo” e “concordo 

totalmente”. 

 

Quadro 1 - Enunciados do questionário avaliativo do jogo. 

Número Questão 

1 O uso do jogo educativo facilita meu estudo de Química Verde. 

2 Não considero o jogo educativo uma forma adequada de aprender Química. 

3 Com o uso do jogo educativo, alguns conteúdos de Química Verde se tornaram 

interessantes e até mesmo agradável. 

4 Apesar do uso do jogo educativo, definitivamente não gosto de Química. 

5 O jogo educativo permitiu me envolver muito mais e participar com a turma. 

6 Compreendo a relação que existe entre Meio Ambiente e Química Verde. 

7 Achei as regras e os objetivos do jogo fáceis de entender. 

8 Acho esse jogo educativo muito chato. 

9 A Química Verde não é importante para o Meio Ambiente. 

10 O jogo educativo tem regras confusas ninguém sabia o que deveríamos fazer. 

Fonte: própria (2025). 

 

O jogo educativo “Green Game” foi criado no Microsoft PowerPoint para revisar 
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conceitos de QV e abordar problemas do cotidiano da turma, como a escassez de água. O jogo 

continha 12 (doze) questões e foi jogado por duas equipes que, alternadamente, escolhiam 

perguntas numeradas de 1 a 12, sem conhecer os enunciados, conforme ilustrado na Figura 2. 

Cada resposta correta valia um ponto, e venceu a equipe que acumulou mais pontos. O objetivo 

do jogo foi auxiliar e avaliar o conhecimento conceitual dos discentes sobre e para a QV. 

 

Figura 2 - Layout do jogo educativo “Green Game”. 

 

 
Fonte: própria (2025). 

 

O jogo “Green Game” foi aplicado após uma breve apresentação multidimensional 

sobre o histórico e os princípios da QV (Anastas; Warner, 2025). Para tanto, os estudantes foram 

organizados em círculo e com o auxílio de slides foram explicados os princípios da QV e como 

eles poderiam se relacionar com o cotidiano dos estudantes. Destacamos que, nesta oficina 

temática, foram abordados os cinco níveis de representação da Metáfora da Bipirâmide 

Triangular (MBT), a saber: simbólico, macroscópico, microscópico, elemento humano e 

inclusão (Da Silva Júnior, 2023).  

O uso da MBT, enquanto modelo didático, pode favorecer o planejamento e a execução 

de propostas pedagógicas potencialmente inclusivas (Da Silva Júnior et al., 2023; 2024; 

Campos et al., 2023; Queiroz et al., 2024; Velozo et al., 2024; Silva et al., 2025). Cada um 

desses níveis foi incorporado por meio de diferentes estratégias, tais como: conteúdos do 

cotidiano dos estudantes para representar o “elemento humano”; equações químicas para o nível 

“simbólico”; experimentos para o nível “macroscópico”; modelos moleculares tridimensionais 

para o nível “microscópico”; e o jogo educativo para o nível “inclusão” (Velozo et al., 2024), 
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considerando a heterogeneidade da turma. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados do questionário de sondagem indicaram que os participantes 

desconheciam os conceitos relacionados à pesquisa, como o que seria a QV e quais seriam seus 

doze princípios (Machado, 2014; Anastas; Warner, 2025). Na Figura 3, é apresentada uma 

nuvem de palavras que destaca os termos mais frequentes nas respostas sobre o que seria a QV. 

Observamos que “não” e “sei” foram os mais recorrentes, representando 60% dos estudantes 

que não sabiam o que era a QV e seus princípios, demonstrando a falta de conhecimento 

conceitual sobre o tema. 

 

Figura 3 - Nuvem de palavras das respostas à pergunta sobre Química Verde e seus princípios. 

 
Fonte: própria (2025). 

 

Por sua vez, na Figura 4 observamos uma segunda nuvem de palavras, que destaca os 

termos mais frequentes nas respostas sobre qual seria a relação entre Meio Ambiente e QV. As 

palavras mais recorrentes foram “meio” e “ambiente”, muito provavelmente por fazerem parte 

do enunciado. Além disso, os termos “não” e “sei” mantiveram sua incidência, de modo que, 

50% dos estudantes avaliados afirmaram não saber a resposta. Assim, evidenciando uma falta 

de conhecimento da relação entre esses temas. De acordo com Da Silva Júnior et al. (2024), 

esses resultados demonstram a necessidade de abordar, de forma inovadora e inclusiva, os 

princípios da QV no contexto educacional. 

 



ALVES et al. | GREEN GAME: JOGO EDUCATIVO PARA DIVULGAÇÃO DA 

QUÍMICA VERDE 

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 75-90, jan./abr. - 2026 | 84  

Figura 4: Nuvem de palavras sobre a relação entre Química Verde e Meio Ambiente. 

 
Fonte: própria (2025). 

 

Durante a aplicação do jogo educativo “Green Game”, os estudantes foram divididos 

em duas equipes de 5 jogadores, conforme ilustrado na Figura 5, nas quais puderam discutir 

entre si as respostas das questões. Os trabalhos em grupo implicam no envolvimento dos 

estudantes na aprendizagem e assimilação dos conhecimentos adquiridos (Babo, 2020; Leite, 

2022). Desse modo, por meio da discussão em grupo, e do material apresentado antes do jogo, 

a quantidade de respostas corretas se aproximou do número total de questões. Este resultado 

demonstra uma evolução considerável dos participantes no contexto de estudo da QV e suas 

aplicações em consonância com o meio ambiente. 

 

Figura 5: Aplicação do jogo educativo “Green Game”. 

 
Fonte: própria (2025). 

 

Para Leite (2022) e Soares (2023) a utilização de jogos no Ensino de Química devem 

ter função educativa, os quais emergem uma estratégia viável para tornar a educação científica 

mais atrativa para os estudantes. Por sua vez, para Resende e Soares (2022) os jogos 

desenvolvem funções pedagógicas, como desenvolvimento cognitivo, emocional e social dos 
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estudantes. Na Figura 6, são apresentados os resultados do questionário avaliativo do jogo, em 

escala Likert. 

 

Figura 6 - Resultados do questionário avaliativo do jogo em escala Likert. 

 
Fonte: própria (2025). 

 

Os resultados obtidos no questionário avaliativo do jogo, indicaram que 80% dos 

estudantes concordam fortemente, e 20% concordam, que o uso do jogo educativo “Green 

Game” facilitou o estudo de QV. Adicionalmente, ao serem indagados sobre o interesse 

despertado em determinados conteúdos da QV e sobre o maior envolvimento e participação em 

grupo proporcionados pela utilização do jogo, 90% dos participantes concordaram fortemente, 

enquanto 10% concordaram. Conforme Soares (2023), a aplicação de jogos pedagógicos em 

atividades escolares favorece a cooperação entre os estudantes, fortalecendo os vínculos grupais 

e promovendo um ambiente de aprendizagem mais integrado. Tais resultados evidenciam que 

a ludicização potencializou o engajamento dos alunos, a compreensão do conteúdo relacionado 

à QV e a colaboração entre os participantes. 

Em relação à percepção sobre a importância da QV para o meio ambiente, todos os 

estudantes discordaram veementemente da afirmação de que a QV não seria relevante, 

demonstrando pleno entendimento da importância dessa área para a preservação ambiental. 

Segundo Prado (2003, p. 1), a QV refere-se à “conduta química para o aprimoramento dos 
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processos, com o objetivo fundamental da geração cada vez menor de resíduos e efluentes 

tóxicos, bem como da menor produção de gases indesejáveis ao meio ambiente”. De acordo 

com Lenardão et al. (2003), a QV pode ser compreendida por meio de três processos principais 

para mitigar os impactos ambientais: (i) utilização de fontes renováveis ou recicladas de 

matéria-prima; (ii) incremento da eficiência energética, reduzindo o consumo para produzir a 

mesma ou maior quantidade de produto; e (iii) eliminação do uso de substâncias persistentes, 

bioacumulativas e tóxicas. 

Quanto às declarações que desqualificavam o jogo como ferramenta adequada para o 

Ensino da QV (Q2), classificavam-no como entediante (Q8) ou indicavam confusão quanto às 

regras (Q10), 90% dos estudantes discordaram totalmente e 10% discordaram, indicando ampla 

aceitação da metodologia adotada. Ressalta-se que o uso do jogo educativo exerce papel 

importante nos processos de ensino e aprendizagem, ao estimular o interesse, a motivação e a 

disposição para o aprendizado dos conteúdos apresentados pelo docente. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Concluímos que a incorporação de atividades lúdicas em articulação com os princípios 

da QV configura-se como uma intervenção pedagógica para o ensino de conteúdos relacionados 

à sustentabilidade. A aplicação do jogo educativo “Green Game” com os estudantes do curso 

técnico integrado em Meio Ambiente favoreceu o engajamento e a apropriação conceitual sobre 

e para a QV. Dessa forma, o presente estudo reforça a necessidade de incorporar metodologias 

dinâmicas e interativas, visando à formação de profissionais mais conscientes e preparados para 

os desafios ambientais contemporâneos. 

No que se refere ao aprendizado dos doze princípios da QV, os estudantes demonstraram 

não apenas interesse pela temática, mas também uma compreensão dos conceitos. Os resultados 

indicam que a utilização de jogos educativos no Ensino de Química favorece o desenvolvimento 

de habilidades cognitivas, emocionais e sociais, ao passo que promove maior engajamento dos 

discentes. Assim, espera-se que a aplicação de mais jogos educativos na EQV proporcione um 

ambiente de aprendizagem mais dinâmico, superando as limitações dos métodos tradicionais e 

estimulando a adoção de práticas pedagógicas inovadoras. 
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RESUMO  

A inteligência artificial (IA) tem sido de fundamental importância na educação matemática, 

especialmente com o uso do ChatGPT como ferramenta de apoio ao ensino e à aprendizagem. 

Este estudo, por meio de uma revisão de literatura, analisou as potencialidades, desafios e 

estratégias para a utilização do ChatGPT no ensino da Matemática. O objetivo foi compreender 

como essa tecnologia pode ser integrada ao ambiente educacional de forma eficaz, explorando 

seus benefícios e limitações. A metodologia adotada consistiu em uma revisão bibliográfica 

baseada em artigos recentes que discutem o impacto da IA na educação matemática. Foram 

investigadas pesquisas que abordam a aplicação do ChatGPT como suporte pedagógico, sua 

influência na aprendizagem dos alunos e os desafios enfrentados pelos professores na adoção 

dessa tecnologia. Os resultados demonstraram que o ChatGPT pode auxiliar na personalização 

do ensino, no desenvolvimento do pensamento computacional e na resolução de problemas 

matemáticos, desde que utilizado com estratégias pedagógicas adequadas. No entanto, a 

dependência excessiva da IA, a qualidade das respostas geradas e a necessidade de formação 

docente são desafios que devem ser superados para garantir um uso eficiente. Conclui-se que o 

ChatGPT pode ser um recurso valioso na educação matemática, desde que utilizado de forma 

equilibrada e alinhada a práticas pedagógicas bem estruturadas. A capacitação dos professores 

e o investimento em infraestrutura são fundamentais para que a IA contribua positivamente para 

a aprendizagem matemática. 

Palavras-chave: Inteligência artificial; ChatGPT; Educação Matemática.  
 

RESUMEN  

La inteligencia artificial (IA) ha sido crucial en la educación matemática, especialmente con el 

uso de ChatGPT como herramienta de apoyo a la enseñanza y el aprendizaje. Este estudio, 

mediante una revisión bibliográfica, analizó el potencial, los desafíos y las estrategias para el 

uso de ChatGPT en la enseñanza de las matemáticas. El objetivo fue comprender cómo esta 

tecnología puede integrarse eficazmente en el entorno educativo, explorando sus beneficios y 

limitaciones. La metodología adoptada consistió en una revisión bibliográfica basada en 

artículos recientes que abordan el impacto de la IA en la educación matemática. Se investigó la 

aplicación de ChatGPT como apoyo pedagógico, su influencia en el aprendizaje del alumnado 

y los desafíos que enfrentan los docentes al adoptar esta tecnología. Los resultados demostraron 

que ChatGPT puede ayudar a personalizar la instrucción, desarrollar el pensamiento 

computacional y resolver problemas matemáticos, siempre que se utilice con estrategias 

pedagógicas adecuadas. Sin embargo, la excesiva dependencia de la IA, la calidad de las 

respuestas generadas y la necesidad de formación docente son desafíos que deben superarse 

para garantizar un uso eficaz. Concluimos que ChatGPT puede ser un recurso valioso en la 

educación matemática, siempre que se utilice de forma equilibrada y en consonancia con 

prácticas pedagógicas bien estructuradas. La formación docente y la inversión en 

infraestructura son esenciales para que la IA contribuya positivamente al aprendizaje de las 

matemáticas.  

Palabras clave: Inteligencia artificial; ChatGPT; Educación matemática. 

 

ABSTRACT   

Artificial intelligence (AI) has been crucial in mathematics education, especially with the use 

of ChatGPT as a tool to support teaching and learning. This study, through a literature review, 

analyzed the potential, challenges, and strategies for using ChatGPT in mathematics teaching. 

The objective was to understand how this technology can be effectively integrated into the 

educational environment, exploring its benefits and limitations. The methodology adopted 

consisted of a literature review based on recent articles discussing the impact of AI on 

mathematics education. Research addressing the application of ChatGPT as a pedagogical 
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support, its influence on student learning, and the challenges faced by teachers in adopting this 

technology was investigated. The results demonstrated that ChatGPT can assist in personalizing 

instruction, developing computational thinking, and solving mathematical problems, provided 

it is used with appropriate pedagogical strategies. However, overreliance on AI, the quality of 

the responses generated, and the need for teacher training are challenges that must be overcome 

to ensure effective use. We conclude that ChatGPT can be a valuable resource in mathematics 

education, provided it is used in a balanced manner and aligned with well-structured 

pedagogical practices. Teacher training and investment in infrastructure are essential for AI to 

positively contribute to mathematics learning. 

Keywords: Artificial intelligence; ChatGPT; Mathematics Education. 

 

INTRODUÇÃO 

A inteligência artificial (IA) tem transformado diversos campos do saber, e a educação 

não ficou de fora desse movimento. No ensino de Matemática, ferramentas como o ChatGPT 

têm ganhado espaço como aliados tanto para professores quanto para estudantes, oferecendo 

novas formas de explorar conteúdos e esclarecer dúvidas (Rocha, 2023). A obtenção de 

respostas rápidas e personalizadas por sistemas de IA levanta questões importantes sobre seu 

impacto no ensino e na aprendizagem. De modo geral, a IA é a capacidade de máquinas 

realizarem tarefas que, até pouco tempo, eram consideradas exclusivas dos seres humanos, 

como aprender com experiências, reconhecer padrões e tomar decisões (Souza et al., 2023). No 

campo educacional, essa tecnologia abre espaço para uma aprendizagem mais personalizada, 

capaz de identificar as dificuldades específicas de cada estudante e fornecer retornos imediatos. 

Ferramentas como o ChatGPT, por sua capacidade de "conversar" em linguagem 

natural, podem funcionar como um verdadeiro parceiro na sala de aula, facilitando a prática 

pedagógica e tornando a resolução de problemas mais envolvente (Silva et al., 2024). Com isso, 

os alunos têm a chance de acessar explicações mais completas e adaptadas ao seu ritmo, o que 

pode melhorar significativamente a compreensão dos conteúdos matemáticos. Marques e 

Sant'Ana (2024) destacam que a IA não substitui o professor, mas pode ser uma aliada 

importante, permitindo aos alunos explorar os conceitos matemáticos de maneira mais 

interativa e atraente. Esse potencial é especialmente promissor em Matemática, pois ajuda a 

desenvolver habilidades de raciocínio por meio da prática orientada em ambientes digitais. Para 

Rocha (2023), essa interatividade é um passo importante para tornar o aprendizado mais 

autônomo e adaptado ao ritmo de cada aluno. A flexibilidade oferecida pela IA se mostra, então, 

uma vantagem importante nesse cenário. 

No entanto, é fundamental reconhecer os limites dessa tecnologia. Um dos desafios é 

evitar que os estudantes se acomodem, usando o ChatGPT como um atalho para obter respostas 

prontas, sem se engajar no processo de raciocínio lógico necessário para a verdadeira 
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compreensão dos conteúdos (Silva et al., 2024). Além disso, como toda ferramenta 

automatizada, o ChatGPT pode cometer erros, o que exige que o professor incentive a 

verificação crítica das respostas (Marques; Sant'Ana, 2024). Outro ponto que merece atenção é 

a infraestrutura: nem todas as escolas têm acesso adequado à internet ou a dispositivos, o que 

pode limitar o uso da ferramenta (Sharma; Yadav, 2022). Para que essa tecnologia seja 

realmente útil, é essencial que os professores também estejam preparados para usá-la de forma 

eficaz. Muitos docentes ainda não se sentem seguros em incorporar ferramentas de IA ao seu 

trabalho cotidiano, por isso é necessário investir em formação continuada que ofereça suporte 

prático e reflexivo. Segundo Poola e Božid (2023), o sucesso do uso da IA na educação depende 

justamente desse equilíbrio: unir a sensibilidade pedagógica do professor à agilidade e ao 

conhecimento técnico que a ferramenta pode oferecer. 

A motivação para a realização deste estudo está na presença crescente da inteligência 

artificial no cenário educacional e na urgência de compreender como ela afeta o ensino da 

Matemática. Avaliar o impacto de ferramentas como o ChatGPT é fundamental para aproveitar 

seus benefícios e minimizar possíveis prejuízos (Rocha, 2023). À medida que as tecnologias 

inteligentes se tornam mais acessíveis, cabe à comunidade escolar e acadêmica refletir sobre o 

modo como elas estão sendo, ou podem ser, implementadas com responsabilidade. A questão 

que orienta esta pesquisa é: como o uso do ChatGPT pode influenciar o ensino e a aprendizagem 

da Matemática, considerando seus benefícios e limitações? A partir dessa pergunta, pretende-

se buscar caminhos que ajudem a integrar a inteligência artificial ao ensino de forma crítica, 

consciente e produtiva. 

O presente estudo tem como objetivo geral compreender de que forma o ChatGPT pode 

contribuir para o processo de ensino e aprendizagem da Matemática, analisando seus usos 

pedagógicos, benefícios e limitações, a fim de refletir sobre sua integração crítica e eficaz no 

contexto educacional. Para alcançar esse propósito, foram definidos os seguintes objetivos 

específicos: investigar como o ChatGPT tem sido utilizado no ensino de Matemática, 

identificando suas principais funcionalidades e aplicações didáticas; levantar os principais 

desafios enfrentados por professores e alunos na adoção dessa ferramenta como recurso de 

apoio ao ensino; analisar experiências e estudos de caso descritos na literatura sobre o uso do 

ChatGPT na prática pedagógica da Matemática; e, por fim, sugerir estratégias que favoreçam 

uma utilização consciente, pedagógica e eficiente do ChatGPT, respeitando as particularidades 

e necessidades do ensino matemático. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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A INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL NO ENSINO DE MATEMÁTICA: 

POTENCIALIDADES E APLICAÇÕES  

A IA tem ganhado cada vez mais espaço na educação, especialmente no ensino de 

Matemática, ao trazer novas possibilidades para a forma como os conteúdos são apresentados 

e compreendidos pelos alunos. Sua presença nas escolas vem sendo amplamente debatida, 

principalmente por conta de seu potencial de personalizar o aprendizado, automatizar tarefas 

rotineiras e tornar as aulas mais interativas e envolventes (Oliveira; Silva, 2023).  

De forma geral, a IA pode ser entendida como um campo da ciência da computação que 

busca criar sistemas capazes de aprender, pensar e tomar decisões de forma semelhante à 

humana. No contexto da educação, essa tecnologia tem se mostrado promissora por oferecer 

suporte em tempo real aos estudantes, adaptar conteúdos às suas necessidades individuais e 

auxiliar na resolução de problemas (Souza et al., 2024).  

Na prática, o uso da IA na Matemática pode ser visto em diversas ferramentas, como 

plataformas adaptativas de aprendizagem e assistentes virtuais com modelos de linguagem 

natural — como é o caso do ChatGPT. Esses recursos conseguem fornecer respostas 

explicativas, gerar exemplos, e até propor desafios que estimulam o raciocínio lógico e a 

criatividade dos alunos (Aguirre, 2024).  

Entre as contribuições mais valorizadas da IA está sua capacidade de oferecer suporte 

imediato. Os alunos conseguem tirar dúvidas no exato momento em que elas surgem, mesmo 

fora do horário de aula, o que reforça a autonomia e estimula o hábito de buscar soluções por 

conta própria (Camada; Durães, 2020).  Outro ponto interessante é a aplicação da IA na 

gamificação do ensino de Matemática. Ao transformar exercícios em desafios interativos com 

recompensas, rankings e feedbacks rápidos, a tecnologia contribui para tornar o aprendizado 

mais atrativo e menos intimidador para muitos estudantes (Melo, 2024).  

A personalização do ensino também é um benefício evidente da IA. Com o auxílio de 

algoritmos, é possível traçar o perfil de aprendizagem de cada aluno, apontar suas maiores 

dificuldades e sugerir estratégias específicas para superá-las. Oliveira e Silva (2023) ressaltam 

que esse tipo de adaptação torna o ensino mais justo e eficaz, pois respeita o ritmo de cada um 

e reduz desigualdades dentro da própria sala de aula. 

Apesar de todas essas vantagens, é importante reconhecer que a implementação da IA 

no ensino da Matemática ainda enfrenta obstáculos. Um deles é a necessidade de capacitação 

dos professores. Muitos profissionais não têm familiaridade com essas tecnologias e podem se 

sentir inseguros para integrá-las ao seu trabalho cotidiano (Oliveira; Silva, 2023). Outro ponto 

que merece atenção é a confiabilidade das respostas fornecidas pelas inteligências artificiais. 
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Embora os sistemas sejam programados para oferecer soluções corretas, podem ocorrer falhas, 

especialmente em questões mais complexas que envolvem interpretação e contextualização 

(Souza et al., 2024).  

Além das questões técnicas, há também o desafio social: a desigualdade no acesso à 

tecnologia. Nem todas as escolas possuem infraestrutura adequada para utilizar ferramentas de 

IA, e muitos estudantes enfrentam dificuldades para acessar computadores ou internet de 

qualidade em casa (Camada; Durães, 2020). Outro aspecto que precisa ser pensado com cuidado 

é o equilíbrio entre o uso da tecnologia e o desenvolvimento de habilidades humanas. Embora 

a IA ajude a tornar o ensino mais eficiente, é essencial que os alunos também tenham 

oportunidades de aprender em grupo, discutir ideias e desenvolver a empatia e o pensamento 

colaborativo (Aguirre, 2024).  

Além disso, é necessário evitar que o uso da IA leve a uma padronização das formas de 

pensar e resolver problemas. Segundo Melo (2024), a aprendizagem matemática se torna mais 

rica quando estimula a criatividade, a experimentação e a busca por diferentes caminhos de 

solução. Se os estudantes passarem a depender apenas das sugestões da máquina, podem deixar 

de explorar suas próprias estratégias e perder uma parte importante do processo formativo. 

 

ESTRATÉGIAS PARA A UTILIZAÇÃO DO EFICIENTE DO CHAT GPT NO 

ENSINO DE MATEMÁTICA  

O ChatGPT tem se mostrado uma ferramenta promissora no contexto educacional, 

especialmente no ensino de Matemática, ao oferecer apoio tanto para alunos quanto para 

professores. No entanto, para que esse recurso seja realmente eficaz, é fundamental que sua 

utilização esteja inserida em estratégias pedagógicas bem definidas, que valorizem o 

aprendizado ativo e preservem a autonomia dos estudantes. A integração dessa inteligência 

artificial às práticas escolares deve ser planejada com critério, assegurando que ela 

complemente, e não substitua, os métodos tradicionais de ensino (Medeiros et al., 2024). 

Uma das formas mais interessantes de utilizar o ChatGPT em sala de aula é vinculá-lo 

às metodologias ativas de aprendizagem. Por meio de propostas como a Aprendizagem Baseada 

em Problemas (Problem-Based Learning – PBL), os alunos podem explorar desafios 

matemáticos do cotidiano com o auxílio da IA. Nesses casos, em vez de fornecer respostas 

prontas, o ChatGPT pode atuar como um orientador, oferecendo pistas e sugestões que 

incentivam os estudantes a refletirem, testarem diferentes caminhos e desenvolverem 

estratégias próprias (Oliveira; Lopes; Felcher, 2024).  

Outro ponto forte do ChatGPT é sua capacidade de personalizar o ensino, respeitando o 
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ritmo e as necessidades de cada aluno. Muitos estudantes enfrentam dificuldades específicas 

em determinados conteúdos, e a IA pode oferecer explicações individualizadas, adaptadas a 

cada situação. Moreira et al. (2023) observam que esse tipo de personalização é especialmente 

eficaz no reforço escolar, pois permite que os alunos recebam instruções mais detalhadas e 

feedbacks imediatos, o que potencializa o aprendizado e fortalece a autoestima. 

Além do uso individualizado, o ChatGPT também pode ser útil em atividades em grupo. 

Durante projetos colaborativos, a ferramenta pode sugerir caminhos de resolução, levantar 

hipóteses e provocar discussões entre os participantes. Segundo Souza et al. (2024), esse tipo 

de uso contribui para o desenvolvimento da argumentação matemática, pois os alunos precisam 

justificar suas respostas, considerar diferentes pontos de vista e trabalhar de forma cooperativa. 

Isso fortalece o raciocínio lógico e promove uma aprendizagem mais significativa. 

O ChatGPT pode ainda contribuir para o desenvolvimento do pensamento 

computacional, conjunto de habilidades que inclui decompor problemas, identificar padrões e 

criar algoritmos. Ao apresentar problemas estruturados e propor formas lógicas de resolvê-los, 

a IA incentiva os alunos a organizarem o raciocínio e estruturarem suas soluções de maneira 

mais clara. Azevedo (2024) reforça que essas competências são fundamentais não apenas para 

a Matemática, mas para a resolução de problemas em diversas áreas do conhecimento. 

Outra estratégia interessante é utilizar o ChatGPT para estimular a análise crítica. É 

importante que os alunos aprendam a questionar as respostas recebidas da IA, identificando 

possíveis incoerências, explicações incompletas ou erros. Medeiros et al. (2024) sugerem que 

os professores podem propor atividades em que os alunos verifiquem a exatidão das soluções 

apresentadas pelo ChatGPT, discutindo em sala de aula os pontos fortes e as limitações da 

ferramenta.  

A ferramenta também pode ser empregada como apoio à avaliação formativa. O 

ChatGPT pode auxiliar na criação de questionários adaptativos, na sugestão de exercícios 

personalizados conforme o nível de dificuldade e no fornecimento de feedback instantâneo. 

Conforme destacam Oliveira; Lopes e Felcher (2024), isso permite que os alunos monitorem 

seu progresso e que os professores identifiquem com mais precisão quais conteúdos precisam 

ser retomados ou aprofundados, promovendo uma aprendizagem contínua e orientada. 

No entanto, para que todas essas estratégias sejam colocadas em prática de forma eficaz, 

é essencial investir na formação dos professores. Moreira et al. (2023) alertam que o uso 

indiscriminado do ChatGPT, sem embasamento pedagógico, pode levar à dependência da 

ferramenta e à superficialidade no aprendizado. Outro aspecto que não pode ser ignorado diz 

respeito à infraestrutura tecnológica das escolas. Ainda hoje, muitas instituições não contam 
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com recursos suficientes, como acesso à internet de qualidade ou equipamentos atualizados, 

para permitir o uso pleno de tecnologias como o ChatGPT (Souza et al., 2024).  

É preciso também considerar que a IA deve ser usada com equilíbrio. A aprendizagem 

matemática exige prática, reflexão, tentativa e erro. O papel do professor, como mediador desse 

processo, continua sendo indispensável. É ele quem motiva, orienta, escuta e propõe desafios 

que vão além do que a tecnologia pode oferecer. Moreira et al. (2023) lembram que o ChatGPT 

deve atuar como um recurso de apoio, e não como um atalho para respostas prontas. 

 

DESAFIOS E LIMITAÇÕES DO USO DO CHAT GPT NA EDUCAÇÃO 

MATEMÁTICA  

O uso do ChatGPT no ensino da Matemática tem despertado grande interesse entre 

educadores e pesquisadores, especialmente pelo seu potencial de apoiar professores e alunos na 

construção do conhecimento. No entanto, junto com as possibilidades de inovação, surgem 

também desafios importantes que precisam ser considerados com atenção, para que a presença 

dessa ferramenta na educação traga resultados positivos e duradouros. Entre os principais 

pontos de atenção estão a dependência excessiva dos estudantes, a qualidade das respostas 

geradas pela ferramenta, a necessidade de formação adequada para os docentes, questões éticas 

e barreiras relacionadas à infraestrutura tecnológica das escolas (Barreira; Moura-Silva; 

Gonçalves, 2024). 

Um dos obstáculos mais preocupantes é a possível dependência dos alunos em relação 

ao ChatGPT para resolver problemas matemáticos. Pela facilidade de acesso a respostas 

instantâneas, há o risco de que o estudante recorra à ferramenta sem se envolver, de fato, no 

processo de pensar e resolver os exercícios por conta própria. Conforme apontam Vieira e 

Santos (2024), a aprendizagem em Matemática exige mais do que obter a resposta certa, é 

necessário compreender os conceitos e os caminhos que levam à solução.  

Outro ponto que merece destaque é a qualidade das respostas fornecidas pelo ChatGPT. 

Por ser um modelo de linguagem treinado com base em grandes volumes de dados, o sistema 

não possui compreensão real dos conceitos matemáticos, e sim uma capacidade de gerar 

respostas com base em padrões de linguagem. Isso pode resultar em explicações vagas, 

incompletas ou até equivocadas, especialmente quando se trata de problemas mais complexos 

(Barros; Abreu, 2024). Um estudo conduzido por Marques e Sant'Ana (2024) demonstrou que, 

em determinadas situações, o ChatGPT apresentou inconsistências em suas soluções, o que 

reforça a importância do olhar crítico por parte de professores e alunos ao utilizar a ferramenta. 

A formação docente também é uma questão central para o uso consciente do ChatGPT. 
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Muitos professores ainda não têm familiaridade com tecnologias baseadas em inteligência 

artificial, o que pode gerar insegurança ou até resistência à sua utilização em sala de aula. 

Oliveira et al. (2023) defendem que o uso pedagógico da IA requer capacitação específica, que 

permita aos educadores entenderem as limitações da ferramenta, saberem quando e como 

utilizá-la, e, principalmente, como integrá-la às metodologias já utilizadas, de forma que 

complemente, e não substitua, a ação docente.  

Além dos aspectos pedagógicos, há também dilemas éticos envolvidos no uso do 

ChatGPT no contexto educacional. Uma das preocupações mais recorrentes refere-se à 

possibilidade de os estudantes usarem a ferramenta para obter respostas sem realmente se 

dedicarem ao processo de aprendizagem. Barreira, Moura-Silva e Gonçalves (2024) alertam 

que isso pode abrir espaço para comportamentos como o plágio ou a desonestidade acadêmica, 

enfraquecendo o desenvolvimento de competências importantes, como o pensamento crítico e 

a responsabilidade intelectual.  

Outro desafio envolve a integração efetiva do ChatGPT aos currículos escolares. Não 

basta apenas disponibilizar a ferramenta: é preciso que seu uso esteja alinhado aos objetivos da 

disciplina, complementando práticas já consolidadas e contribuindo para enriquecer a 

experiência de aprendizagem. Barros e Abreu (2024) observam que as pesquisas sobre IA na 

educação matemática ainda estão em fase inicial e que a incorporação dessas tecnologias exige 

planejamento pedagógico bem estruturado.  

A resistência por parte de alguns professores e gestores escolares também pode 

dificultar a adoção da ferramenta. Há quem tema que o uso de tecnologias como o ChatGPT 

diminua a autoridade do professor em sala de aula ou torne o processo de ensino excessivamente 

dependente de dispositivos digitais (Vieira; Santos, 2024). A questão da infraestrutura 

tecnológica também é determinante. Em muitas escolas, ainda há limitações quanto ao acesso 

à internet de qualidade, à disponibilidade de equipamentos e à manutenção técnica dos recursos 

digitais (Oliveira et al., 2023).  

Além dessas barreiras, é preciso refletir sobre os efeitos do uso contínuo do ChatGPT 

na formação matemática ao longo do tempo. Se não for bem conduzido, o uso da IA pode 

favorecer um aprendizado superficial, em que o aluno se acostuma a receber respostas prontas, 

sem se empenhar na construção das próprias estratégias. Marques e Sant'Ana (2024) lembram 

que, por mais que a ferramenta ofereça suporte valioso, ela não substitui a necessidade de 

prática ativa na resolução de problemas. A experiência de errar, testar caminhos diferentes e 

construir soluções é essencial para que a Matemática seja verdadeiramente compreendida. 
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METODOLOGIA 

 A metodologia adotada neste estudo fundamenta-se em uma revisão de literatura de 

caráter qualitativo e exploratório, seguindo as diretrizes metodológicas de Gil (2002). O 

enfoque qualitativo permite examinar de forma aprofundada os dados bibliográficos, 

priorizando a compreensão dos fenômenos em vez da quantificação, o que possibilita interpretar 

os achados e construir uma narrativa detalhada sobre o impacto da ferramenta no processo de 

ensino-aprendizagem. Já o caráter exploratório busca proporcionar maior familiaridade com o 

tema da aplicação do ChatGPT no ensino da Matemática, aprofundando o conhecimento e 

identificando conceitos, benefícios e desafios, sendo especialmente adequado para áreas em 

desenvolvimento ou com lacunas de pesquisa, como a integração da IA na educação. 

A etapa inicial da pesquisa consistiu na delimitação do problema e na definição dos 

objetivos, o que orientou a formulação de critérios claros para a seleção das fontes. Em seguida, 

foi realizada uma busca sistemática nas principais bases de dados científicas, como SciELO, 

Google Scholar, ERIC (Education Resources Information Center), Periódicos CAPES e 

Scopus, considerando publicações entre os anos de 2020 e 2025. O recorte temporal se justifica 

pela recente ascensão e popularização de tecnologias baseadas em linguagem natural, como o 

ChatGPT, especialmente no ambiente educacional. 

Os descritores utilizados para a pesquisa incluíram os termos: “ChatGPT”, “inteligência 

artificial”, “ensino de Matemática”, “educação básica”, “aprendizagem ativa”, “tecnologia 

educacional” e “formação docente”, combinados por operadores booleanos (AND e OR) de 

acordo com a lógica de cada base. Além disso, foram incluídos filtros relacionados à área da 

educação, ao idioma (português e inglês) e à disponibilidade de acesso completo ao conteúdo. 

Foram adotados como critérios de inclusão os textos que apresentavam discussão teórica 

ou resultados práticos sobre a aplicação do ChatGPT ou de ferramentas similares de IA no 

processo de ensino-aprendizagem da Matemática, em diferentes níveis de ensino. Também 

foram considerados estudos que abordassem os impactos pedagógicos da IA, os desafios 

enfrentados por professores e alunos, e as estratégias metodológicas associadas ao uso dessas 

tecnologias. Como critérios de exclusão, desconsideraram-se materiais com foco exclusivo em 

programação, sem vínculo direto com práticas educacionais, resumos sem acesso ao texto 

completo, e publicações opinativas sem base empírica ou revisão teórica consistente. 

Após a triagem inicial, os textos selecionados foram lidos na íntegra, sendo organizados 

por categorias temáticas, tais como: potencialidades pedagógicas do ChatGPT, riscos e 

limitações de sua utilização, metodologias ativas com suporte de IA, e formação docente frente 

à inovação tecnológica. Essa categorização permitiu a análise crítica e interpretativa dos 
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conteúdos, respeitando a complexidade do fenômeno investigado e valorizando diferentes 

perspectivas teóricas e práticas. 

A análise dos estudos foi conduzida de forma descritiva e interpretativa, com foco na 

identificação de convergências e divergências entre os autores, assim como nas contribuições 

que cada trabalho trouxe para a compreensão do papel da inteligência artificial no ensino de 

Matemática. O cruzamento entre os dados coletados e os objetivos definidos no início da 

pesquisa possibilitou a construção de reflexões que articulam fundamentos teóricos com 

práticas pedagógicas, apontando caminhos para a implementação responsável e eficaz dessas 

tecnologias no contexto escolar. 

Por se tratar de uma revisão de literatura, não foram aplicados instrumentos de coleta 

de dados primários, como questionários ou entrevistas. No entanto, a pesquisa respeitou os 

princípios éticos da ciência, prezando pela fidelidade às fontes e pela devida citação dos autores. 

A abordagem adotada não pretende esgotar o tema, mas contribuir com subsídios teóricos e 

práticos para professores, pesquisadores e gestores interessados em explorar, com criticidade e 

criatividade, o potencial do ChatGPT no ensino da Matemática. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os estudos analisados nesta revisão de literatura apontam, de maneira abrangente, os 

potenciais e desafios do uso do ChatGPT no ensino da Matemática, revelando experiências, 

percepções e reflexões oriundas de diferentes contextos educacionais. A análise foi organizada 

em dois momentos: primeiramente, apresenta-se a discussão individual dos trabalhos; em 

seguida, realiza-se o confronto entre as ideias destacadas. 

A Educação Matemática, entendida como a área de pesquisa dedicada ao estudo dos 

processos de ensino e aprendizagem da Matemática em seus aspectos pedagógicos, cognitivos, 

sociais e tecnológicos, aparece em vários trabalhos como campo diretamente impactado pela 

inteligência artificial. Nesse sentido, Aguirre (2024) propõe uma reflexão sobre as interações 

possíveis entre Educação Matemática e Inteligência Artificial Generativa, destacando que o 

ChatGPT pode ampliar o repertório didático dos professores, desde que seu uso esteja inserido 

em práticas mediadas. A autora ressalta que a mediação docente é essencial para evitar uma 

relação superficial entre estudantes e os conteúdos matemáticos 

Azevedo (2024), por sua vez, explora a resolução de problemas envolvendo escalas, 

destacando a contribuição do pensamento computacional aliado ao uso de IA. O autor 

argumenta que o ChatGPT pode auxiliar os alunos na decomposição de problemas e na 

identificação de padrões, favorecendo a construção lógica de soluções. 
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Barreira, Moura-Silva e Gonçalves (2024) enfatizam os desafios éticos, pedagógicos e 

estruturais envolvidos no uso do ChatGPT, como o risco de dependência da ferramenta, a falta 

de preparo docente e as limitações de acesso em escolas públicas. Apesar disso, reconhecem o 

potencial da IA como instrumento de apoio ao ensino, se bem orientado. 

Barros e Abreu (2024) analisam o que vem sendo pesquisado na interseção entre IA e 

Educação Matemática, observando um predomínio de estudos descritivos e reflexivos, com 

escassez de evidências empíricas. Os autores alertam para a necessidade de ampliar 

investigações experimentais que avaliem impactos reais na aprendizagem. 

Camada e Durães (2020) abordam o ensino de IA na Educação Básica, ressaltando que 

o uso do ChatGPT pode contribuir para a alfabetização digital dos estudantes e favorecer o 

desenvolvimento de competências relacionadas ao raciocínio lógico e ao uso crítico da 

tecnologia. 

Marques e Sant’Ana (2024) realizam uma comparação entre o ChatGPT e o Gemini, 

sistema de IA desenvolvido pelo Google e também baseado em modelos de linguagem natural. 

Os autores destacam que, embora o primeiro apresente vantagens em acessibilidade e interação 

em português, ambos carecem de precisão em problemas matemáticos complexos, exigindo 

acompanhamento docente rigoroso. 

Medeiros et al. (2024) apresentam um panorama sobre o uso da IA no ensino de 

Matemática, apontando que o ChatGPT pode ser eficaz no apoio à resolução de problemas, 

desde que utilizado com intencionalidade pedagógica. Reforçam a importância de formar 

professores para atuarem criticamente com a tecnologia. 

Melo (2024) discute os impactos da IA na educação, argumentando que, embora haja 

riscos como o ensino superficial e a padronização de respostas, a IA pode potencializar a 

personalização do ensino, desde que usada de forma complementar às práticas tradicionais. 

Moreira et al. (2023) destacam a necessidade de repensar a formação docente frente às 

novas tecnologias, defendendo que o ChatGPT deve ser incorporado à prática didática de 

maneira crítica. Os autores propõem que o uso da IA em sala de aula esteja atrelado à reflexão 

pedagógica constante. 

Oliveira, Lopes e Felcher (2024) analisam a perspectiva de estudantes de Licenciatura 

em Matemática sobre o uso do ChatGPT, identificando motivações positivas relacionadas à 

praticidade e ao apoio na aprendizagem. No entanto, os estudantes também expressam dúvidas 

quanto à confiabilidade das respostas geradas. 

Oliveira et al. (2023) relatam a experiência de licenciandos na elaboração de projetos 

de pesquisa com o auxílio do ChatGPT, concluindo que a ferramenta pode facilitar a 
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organização de ideias e a estruturação textual, desde que usada com discernimento. 

Oliveira e Silva (2023) ressaltam que a IA pode ser uma aliada no ensino da Matemática 

ao oferecer feedbacks imediatos e materiais personalizados, mas alertam para a necessidade de 

um uso orientado por princípios pedagógicos sólidos. 

Poola e Božid (2023) sugerem que o uso do ChatGPT para resolver problemas 

matemáticos deve ser guiado pela intuição humana, destacando que a ferramenta é útil na 

mediação da aprendizagem, mas não substitui a construção autônoma do conhecimento. 

Rocha (2023) relata uma experiência prática com o uso do ChatGPT em sala de aula, 

observando maior engajamento dos alunos e melhoria no entendimento de conteúdos, mas 

também apontando limitações nas respostas para questões que exigem interpretação mais 

aprofundada. 

Sharma e Yadav (2022) discutem o ChatGPT como recurso tecnológico no sistema 

educacional, identificando tanto sua capacidade de fornecer explicações rápidas quanto os 

riscos relacionados à superficialidade do aprendizado. 

Silva, Sant’Ana e Sant’Ana (2024) propõem que o ChatGPT seja usado como apoio na 

elaboração de aulas, destacando seu potencial para organizar conteúdos, sugerir atividades e 

estimular a criatividade docente. 

Souza et al. (2024) apresentam uma análise ampla de ferramentas de IA no ensino da 

Matemática, incluindo, além do ChatGPT, recursos como Gemini e Bard, sugerindo que esses 

sistemas podem ser especialmente úteis no ensino híbrido e nas práticas de reforço escolar, se 

utilizados com acompanhamento constante. 

Souza et al. (2023) enfatizam a aprendizagem personalizada como um dos principais 

benefícios da IA reforçando a importância de equilibrar o uso da tecnologia com estratégias que 

valorizem a participação ativa do estudante. 

Vieira e Santos (2024) discutem os limites e possibilidades do uso do ChatGPT pelo 

professor, destacando que a ferramenta não deve enfraquecer o papel do educador, mas ampliar 

suas possibilidades de atuação, desde que com criticidade. 

Ao confrontar os achados, percebe-se que há consenso entre os autores quanto ao 

potencial do ChatGPT como ferramenta de apoio pedagógico no ensino de Matemática. No 

entanto, todos os estudos reforçam que esse potencial está condicionado ao uso consciente, 

reflexivo e mediado pela ação docente. Os trabalhos de Medeiros et al. (2024), Moreira et al. 

(2023) e Vieira e Santos (2024) convergem ao defender a necessidade de formação continuada 

dos professores como condição essencial para o uso pedagógico da IA. Por outro lado, autores 

como Barros e Abreu (2024) e Marques e Sant’Ana (2024) alertam para limitações técnicas da 
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ferramenta, que ainda apresenta falhas em contextos mais complexos. Outro ponto recorrente, 

observado em Oliveira, Lopes e Felcher (2024) e Souza et al. (2023), é a personalização do 

ensino, vista como um benefício importante da IA. Contudo, como destacam Barreira, Moura-

Silva e Gonçalves (2024), isso só será possível com investimentos em infraestrutura e políticas 

de inclusão digital. 

 

CONCLUSÕES 

A revisão de literatura realizada neste estudo aponta que o ChatGPT representa uma 

oportunidade significativa para inovar o ensino e a aprendizagem da Matemática, embora seu 

potencial esteja intrinsecamente condicionado a uma implementação consciente e estratégica. 

Os resultados revelam um consenso entre os autores de que a eficácia da ferramenta depende, 

sobretudo, da mediação pedagógica, reforçando que a IA é um complemento ao ensino e não 

um substituto do professor. 

A análise aprofundada das pesquisas evidenciou que os principais desafios para a 

adoção do ChatGPT se concentram em três eixos. Primeiramente, a formação docente é crucial, 

pois muitos professores ainda não possuem a capacitação necessária para integrar a ferramenta 

de forma eficaz, o que pode comprometer a sua utilização intencional (Medeiros et al., 2024; 

Moreira et al., 2023). Em segundo lugar, existem limitações técnicas e éticas que exigem 

atenção, como a confiabilidade variável das respostas geradas e o risco de que os estudantes 

usem a ferramenta para obter atalhos, em vez de se engajarem no raciocínio lógico (Marques e 

Sant’Ana, 2024). Por fim, o desafio mais amplo reside na infraestrutura tecnológica e na 

desigualdade de acesso, que ameaçam acentuar as disparidades educacionais existentes 

(Barreira, Moura-Silva e Gonçalves, 2024). 

Em síntese, para que o ChatGPT cumpra sua promessa de otimizar a aprendizagem, sua 

implementação deve ser alinhada a estratégias pedagógicas robustas, como o incentivo ao 

pensamento crítico e a adoção de metodologias ativas. O papel do professor, portanto, é 

indispensável, transformando-se de mero transmissor de conteúdo para um orientador que guia 

a interação com a tecnologia. Este estudo também ressalta a necessidade de mais pesquisas 

empíricas na área, conforme destacado por Barros e Abreu (2024), para que se possa avaliar de 

forma mais precisa o impacto real da ferramenta na aprendizagem. Conclui-se que a 

contribuição da IA para a educação matemática não está na tecnologia em si, mas na capacidade 

da comunidade escolar de utilizá-la como um meio para fortalecer a interação humana e a 

construção autônoma do conhecimento. 
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RESUMO  

Este estudo analisou a influência de metodologias ativas como a experimentação e a ludicidade, 

no processo de aprendizagem em Biologia. A investigação parte da premissa de que o ensino 

tradicional, centrado na transmissão teórica e passiva do conhecimento, se mostra insuficiente 

para a contextualização dos conteúdos e o desenvolvimento da criticidade e autonomia 

discentes. A hipótese central postula que a implementação de atividades práticas e lúdicas se 

correlaciona positivamente com a melhoria do desempenho acadêmico dos estudantes. A 

pesquisa, de natureza quantitativa comparativa, foi realizada com 192 alunos do terceiro ano do 

ensino médio de uma escola pública em Olinda, Pernambuco. O desenho experimental 

comparou o rendimento acadêmico dos discentes antes e após a implementação de seis 

intervenções práticas, que foram:  a extração de DNA de morango e banana, tipagem sanguínea, 

produção de bebidas probióticas, produção de fermentados e jogos didáticos, como o jogo das 

ervilhas. A análise estatística inicial verificou a normalidade dos dados obtidos (teste de 

Shapiro-Wilk, p < 0.05), os dados foram analisados mediante a aplicação de testes não 

paramétricos, incluindo o teste de Wilcoxon para amostras pareadas, o teste de Kruskal-Wallis 

para comparação entre grupos e a correlação de Spearman, utilizando o software R para análise 

estatística. Os resultados demonstraram a existência de diferenças estatisticamente 

significativas (p < 0.05) entre as avaliações pré e pós-intervenção em todas as turmas, 

confirmando um aumento geral no desempenho acadêmico. O teste de Kruskal-Wallis não 

revelou diferenças significativas na melhoria observada entre as diferentes turmas (p = 0.099), 

indicando que o benefício da intervenção foi homogêneo em todos os grupos. A análise de 

correlação de Spearman evidenciou associações positivas, embora a trajetória de desempenho 

anterior dos alunos tenha influenciado a magnitude dos ganhos individuais. Conclui-se que a 

integração de atividades experimentais e lúdicas no ensino da Biologia influenciou 

positivamente a assimilação de conteúdos teóricos, promove o protagonismo discente e conduz 

a uma melhoria uniforme no rendimento acadêmico, sustentando assim a hipótese inicial da 

investigação. Recomenda-se a adoção sistemática destas metodologias ativas, acompanhada de 

investimentos em infraestruturas laboratoriais e formação docente, para potencializar a 

qualidade do ensino das ciências naturais. 

Palavras-chave: Ensino; Práticas; Gamificação; Metodologias Ativas.  
 

RESUMEN  

Este estudio analizó la influencia de metodologías activas como la experimentación y el juego 

en el proceso de aprendizaje de Biología. La investigación se basa en la premisa de que la 

enseñanza tradicional, centrada en la transmisión teórica y pasiva del conocimiento, resulta 

insuficiente para contextualizar el contenido y desarrollar el pensamiento crítico y la autonomía 

del alumnado. La hipótesis central postula que la implementación de actividades prácticas y 

lúdicas se correlaciona positivamente con un mejor rendimiento académico del alumnado. La 

investigación cuantitativa comparativa se realizó con 192 estudiantes de tercer año de 

secundaria de una escuela pública de Olinda, Pernambuco. El diseño experimental comparó el 

rendimiento académico de los estudiantes antes y después de la implementación de seis 

intervenciones prácticas: extracción de ADN de fresa y plátano, tipificación sanguínea, 

producción de bebidas probióticas y juegos educativos como el juego del guisante y la 

producción de alimentos fermentados. El análisis estadístico inicial verificó la normalidad de 

los datos obtenidos (prueba de Shapiro-Wilk, p < 0,05). Los datos se analizaron mediante 

pruebas no paramétricas, incluyendo la prueba de Wilcoxon para muestras pareadas, la prueba 

de Kruskal-Wallis para la comparación entre grupos y la correlación de Spearman, utilizando 

el software R para el análisis estadístico. Los resultados demostraron diferencias 

estadísticamente significativas (p < 0,05) entre las evaluaciones previas y posteriores a la 

intervención en todas las clases, lo que confirma un aumento general del rendimiento 
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académico. La prueba de Kruskal-Wallis no reveló diferencias significativas en la mejora 

observada entre las diferentes clases (p = 0,099), lo que indica que el beneficio de la 

intervención fue homogéneo en todos los grupos. El análisis de correlación de Spearman 

demostró asociaciones positivas, aunque la trayectoria previa de rendimiento de los estudiantes 

influyó en la magnitud de las ganancias individuales. La conclusión es que la integración de 

actividades experimentales y recreativas en la enseñanza de Biología influyó positivamente en 

la asimilación de contenidos teóricos, promovió la participación de los estudiantes y condujo a 

una mejora consistente del rendimiento académico, lo que respalda la hipótesis de investigación 

inicial. Se recomienda la adopción sistemática de estas metodologías activas, acompañada de 

inversiones en infraestructura de laboratorio y formación docente, para mejorar la calidad de la 

enseñanza de las ciencias naturales. 

Palabras clave: Enseñanza; Prácticas; Gamificación; Metodologías Activas. 

 

ABSTRACT   

This study analyzed the influence of active methodologies such as experimentation and 

playfulness on the Biology learning process. The research is based on the premise that 

traditional teaching, centered on the theoretical and passive transmission of knowledge, proves 

insufficient for contextualizing content and developing students' critical thinking and 

autonomy. The central hypothesis postulates that the implementation of practical and playful 

activities correlates positively with improved student academic performance. The comparative 

quantitative research was conducted with 192 third-year high school students from a public 

school in Olinda, Pernambuco. The experimental design compared students' academic 

performance before and after the implementation of six practical interventions: strawberry and 

banana DNA extraction, blood typing, probiotic beverage production, and educational games 

such as the pea game and fermented food production. The initial statistical analysis verified the 

normality of the data obtained (Shapiro-Wilk test, p < 0.05). The data were analyzed using 

nonparametric tests, including the Wilcoxon test for paired samples, the Kruskal-Wallis test for 

comparison between groups, and Spearman's correlation, using R software for statistical 

analysis. The results demonstrated statistically significant differences (p < 0.05) between pre- 

and post-intervention assessments in all classes, confirming an overall increase in academic 

performance. The Kruskal-Wallis test revealed no significant differences in the observed 

improvement between the different classes (p = 0.099), indicating that the benefit of the 

intervention was homogeneous across all groups. Spearman's correlation analysis demonstrated 

positive associations, although students' previous performance trajectory influenced the 

magnitude of individual gains. The conclusion is that the integration of experimental and 

recreational activities into Biology teaching positively influenced the assimilation of theoretical 

content, promoted student engagement, and led to a consistent improvement in academic 

performance, thus supporting the initial research hypothesis. The systematic adoption of these 

active methodologies, accompanied by investments in laboratory infrastructure and teacher 

training, is recommended to enhance the quality of natural science teaching. 

Keywords: Teaching; Practices; Gamification; Active Methodologies. 

 

INTRODUÇÃO 

A experienciação prática de conteúdos desenvolvidos teoricamente em sala de aula 

possibilita a real vivência do docente com as temáticas abordadas, sendo, portanto uma via 

facilitadora  à fixação de conteúdos, potencializado o ganho no processo de aprendizagem. 

Contudo, a escola ao falhar, não disponibilizando atividades que resultam em experimentação 

do conteúdo teórico (diversas vezes por falta de laboratórios e/ou insumos básicos para a 
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realização)  não contextualizam de forma adequada o conteúdo, deixando-o distante e de difícil 

entendimento ao discente (Cavalcante; Pereira; Morais, 2022; Mesquita et al, 2019). 

Desta forma, a ideia tradicional utilizada pela escola não mais se sustenta no modelo 

vigente da sociedade. Aulas tradicionais, nas quais o professor é uma figura autoritária, 

detentora de todo o conhecimento e centralizadora, deixando o alunado na passividade, como 

meros expectadores no processo ensino-aprendizagem não possui mais lugar na escola, não 

atendendo o esperado pelos alunos, que necessitam de uma processo amplo, que o acolha e 

torne protagonista na construção do seu próprio saber. Pois, é sabido que para o funcionamento 

adequado do ensino de biologia se faz necessário provocar nos alunos a criticidade, autonomia 

e capacidade na resolução de problemas (Santos et al, 2020). 

Este trabalho possui como objetivo analisar a influência de atividades práticas no campo da 

biologia (experimentações e lúdicas) no desempenho do corpo discente do ensino médio na escola de 

referência em ensino médio Santa Ana, Olinda, PE, possuindo como hipótese a correlação positiva 

entre o desenvolvimento de atividades práticas e desempenho acadêmico. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O campo das ciências da natureza compõem-se de disciplinas essencialmente 

experimentais (campo ou laboratório), as quais necessitam de recursos práticos para que o 

processo de ensino-aprendizagem ocorra efetivamente, tornando a prática docente desafiadora, 

visto que, no contexto geral a disponibilidade de laboratórios, materiais para realização de tais 

práticas e capacitação adequada para o uso transforma-se em obstáculos para a prática docente 

(Silva; Ferreira; Souza, 2021) 

Aulas práticas e recursos lúdicos são métodos efetivos de ensino-aprendizagem, pois 

são capazes de despertar o interesse e criar senso crítico,  não só sobre a temática ali abordada, 

mas interagindo diretamento no meio ao qual o aluno habita, uma vez que na biologia  termos 

e conceitos se tornam exóticos e extravagantes ao contexto social do alunado, tornando então o 

uso de práticas e jogos lúdicos ferramentas de extema importância para a conexão entre o 

teórico e prático, facilitando assim o desenvolvimento de novos saberes (Soares; Baiotto, 2015). 

O ensino dentro do campo de ciências da natureza é desafiador, vemos o processo de 

contrução de novos conhecimentos  no campo científico avançarem em velocidades além do 

imaginado. Contudo, em contraponto ao espantoso montante de informações que rapidamente 

são lançadas na área tecnológica-científica, o corpo discente encontra problemas no uso do 

raciocínio lógico e resolução de questões problemas. Até mesmo situações de vivências 

experimentais pode-se gerar conflitos, ao passo que experimentos são diversas vezes realizados 
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em forma de demonstração, e não como pesquisa real, ao excluir o método científico 

(questionamento, pesquisa, hipótese, experimentação, análise de resultados e conclusão), 

retirando o aluno do lugar de protagonista na construção do saber e colocando-o no lugar de 

passividade, no qual o conceito é dado como pronto, desta forma, não é confrontado com o seu 

conhecimento prévio (Confortin; Caimi, 2017; Hubner, 2013). 

Portanto, práticas experimentais em laboratório e campo são ferramentas de inserção, 

facilitação e ampliação de conhecimento, transformando o momento em classe mais vivo e 

agradável, ocorrendo de forma lúdica e dinâmica, aprimorando a criticidade científica e 

assimilação dos conteúdos propostos por meio desta vivência experimental (Silva, 2025; Silva; 

Ferreira; Souza, 2021).  Estas ferramentas diferenciam-se de materiais didáticos corriqueiros 

por conter como cerne a ludicidade, provomendo o processo criativo (Melo et al., 2016). A 

gameficação se exemplifica como metodologia ativa, tornando o alunado como participante 

ativo do processo de tomado do conhecimento, aprimorando habilidades de resolução de 

problemas (Barreto, 2022). 

Jogos didáticos/lúdicos de semelhante modo possuem papel fundamental no processo 

de ensino-aprendizagem, trazendo luz de forma dinâmica e interativa à conteúdos complexos 

vistos de forma abstrata, principalmente no campo das ciências naturais, onde por diversas 

vezes o conceito teórico  não é ligado automaticamente ao cotidiano social (real) do alunado, 

em face a isto, o processo de gameficação atua como ferramenta didática efetiva para a 

promoção de novos saberes, correlacionando de forma contextualizada temáticas de cunho 

teórico e situações cotidianas inseridas na vida dos alunos. Estas ferramentas ao proporcinarem  

a ludicidade, levam o alunado ao sentimento de prazer durante a trajetória d processo de 

aprendizagem, atuando também como ferramenta pedagógica no trabalho da socialização entre 

os alunos (Drago, et al., 2021; Melo et al., 2016). 

Desta forma o modelo de metodologia ativa surge como contraponto ao modelo 

tradicional de aulas práticas meramente demonstrativas, e avaliações com objetivo de 

verificação de teorias preestabelecidas, portanto, a experimentação investigativa surge, então, 

como uma proposta pedagógica mais alinhada com a natureza do processo científico e com a 

promoção do protagonismo discente. Nesste tipo de abordagem, o experimento deixa de ser um 

fim em si mesmo e se transforma em um meio para a investigação, onde os alunos são 

incentivados a formular problemas, elaborar hipóteses, planejar procedimentos, coletar e 

analisar dados e, finalmente, chegar a conclusões (Krasilchik, 2019). Essa prática vai ao 

encontro da superação dos conflitos apontados por Confortin e Caimi (2017) e Hubner (2013), 

pois reinsere o método científico no cerne da atividade experimental, transformando o aluno de 
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espectador passivo em investigador ativo. 

Nesse contexto, a gamificação e os jogos didáticos podem ser poderosos aliados na 

implementação de uma cultura investigativa em sala de aula. Como dito por Nascimento et al. 

(2024),  o processo de gamificação ajuda de forma efetiva na aquisição de habilidades  como a 

resolutiva de  problemas, criatividade e o pensamento crítico. Trazendo além disto, a devolutiva 

imediata e reconhecimento de conquistas. Acrescentando ainda o autor: 

 

“...a gamificação na educação revela-se uma iniciativa promissora, capaz de 

transformar a experiência de aprendizado e criar um ambiente mais dinâmico e 

interativo. Ao incorporar elementos de jogos em contextos educacionais, a 

gamificação não apenas atrai a atenção dos alunos, mas também promove um 

aprendizado significativo e engajante. A personalização do aprendizado, a promoção 

de habilidades socioemocionais e o feedback instantâneo emergem como vantagens 

centrais dessa abordagem, contribuindo para a formação de estudantes mais 

motivados e preparados para os desafios do século XXI.” (Nascimento et al., 2024, p. 

5195). 

 

Os jogos quando construídos de forma otimizada e executados de forma didática 

proprociam um lugar de resolução de problemas onde o erro é parte intríseca do processo de 

aprendeizagem, desta forma  ele não recebe punição ao errar. Essa característica é fundamental 

para o desenvolvimento de habilidades científicas, pois a ciência avança justamente pela 

tentativa, erro e reformulação de hipóteses (para ser ciência é necessária a falseabilidade). Um 

jogo bem elaborado pode, portanto, criar um ambiente seguro e motivador para que os alunos 

testem estratégias, falhem e rearrangem suas táticas, espelhando o processo de investigação 

científica (Medeiros; Tavares, 2021). 

A implementação bem-sucedida dessas metodologias, no entanto, é intrinsecamente 

dependente da mediação do professor. A simples introdução de um jogo ou atividade prática na 

sala de aula não garante a aprendizagem significativa. Cabe ao docente o papel crucial de 

planejar a atividade, articular seus objetivos com o currículo, conduzir as discussões e garantir 

que a ludicidade não se sobreponha à construção do conhecimento (Drago et al., 2021). É na 

mediação qualificada que o professor transforma a energia e o engajamento gerados pela 

atividade em reflexão crítica e assimilação de conceitos científicos. 

No que tange aos obstáculos materiais e de infraestrutura, amplamente citados por Silva, 

Ferreira e Souza (2021), a criatividade e a utilização de materiais de baixo custo e alternativos 

apresentam-se como caminhos viáveis para a democratização do ensino prático. A produção de 

protótipos, modelos didáticos e a adaptação de jogos com materiais recicláveis ou de fácil 

aquisição não só mitigam a carência de recursos, mas também podem se tornar, em si mesmas, 

atividades pedagógicas enriquecedoras, envolvendo os alunos no processo de confecção e 

compreensão dos instrumentos de aprendizagem (Oliveira et al., 2023; Delizóicov; Angotti. 
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Pernambuco, 2018). Dessa forma, o professor assume o papel de facilitador e inventor, 

contornando as limitações e provando que a experimentação e a ludicidade são possíveis mesmo 

em contextos com poucos recursos, desde que haja planejamento e vontade pedagógica. 

 

METODOLOGIA 

 A  pesquisa foi realizada na Escola de referência em ensino médio Santa Ana, localizada 

no município de Olinda, PE. O município de Olinda está inserindo na região metropolitana do 

Recife, abriga uma população estimada em 393.115 habitantes, exibe um PIB (produto interno 

bruto)  per capita igual a R$ 29.722 (IBGE, 2023, 2021),  possui como indicador educacional 

o IDEB (Índece de desenvolvimento da educação básica) para o ensino médio no valor de 4,4 

estando acima da médica brasileira de 4,3 (INEP, 2023). 

A escola conta com 18 turmas, sendo subdivida em seis turmas para cada ano do ensino 

médio, todas em regime integral de ensino (45 horas semanais). possuindo  o corpo discente  

composto por 650 alunos. Para o delineamento da pesquisa tomamos como alvo os estudantes 

dos terceiros anos (seis turmas), totalizando o  nosso n amostal em 192 estudantes. A pesquisa 

possui cunho quantitativo comparativo, o desenho experimental foi montado baseando-se no 

desempenho acadêmico obtido antes da realização de aulas práticas (experimentais e lúdica) e 

após a finalização deste processo, comparando a perfomance geral nas atividades,  utilizando 

unidades didáticas separadas a fim de comparação.  

Ao total foram realizadas seis atividades práticas/lúdicas (figura 01 e 02), abordando 

todo o conteúdo didático da disciplina para a unidade didática, sendo elas: O jogo das ervilhas, 

extração de DNA (ácido desoxirribonucleico) de morango, extração de DNA da banana, 

tipagem sanguínea, bebidas probiótica de microorganismos e fermentação (cultura de 

microorganismos) cada experimento/jogo foi integralmente realizado pelos discentes, tendo o 

professor apenas como mediador do conhecimento. 
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Figura 01: Experimentos e jogo didático realizados pelos alunos dos terceiros anos na EREM Santa Ana, 

respectivamente temos: Jogo da ervilha, extração de DNA do morango, extração de DNA da banana. 

 
Fonte: Própria (2025). 

Figura 02: Experimentos e jogo didático realizados pelos alunos dos terceiros anos na EREM Santa Ana, 

respectivamente temos: tipagem sanguínea, produção de bebidas probióticas e produção de fermentados (cultura 

probióticas de microorganismos). 

 
Fonte: Própria (2025). 

 

Ao final do processo, o desempenho acadêmico de cada estudante foi comparad à média 

anterior (pré-práticas), para verificação de um possível efeito.  Para fins de análise de dados 

realizou-se os seguintes testes: teste de Shapiro-Wilk  para verificação da normalidade dos 

dados (Hollander; wolfe; Chicken, 2014; Shapiro; Wilk, 1965), teste de Wilcoxon para 

comparação entre os dados (médias) obtidos antes e após a realização das atividades 

práticas/lúdica, analisando turma a turma (teste pareado) (Wilcoxon, 1945), o teste de Kruskal-
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Wallis (H) foi utilizado com finalidade de comparação entre as turmas, com o intuito de 

observar possíveis diferenças no ganho entre as turmas (Dinno, 2015; Kruskal; Wallis, 1952), 

o teste de correlação de Spearman avaliou a associação de rankings (Hauke; Kossowski, 2011; 

Spearman, 1904), e o teste de Scheirer-Ray-Hare, analisou a distribuição por grupo, coleta, 

interação e densidade da distribuição (Scheirer; Ray; Hare, 1976) , todos as análises foram 

realizados com o auxílio do programa R, utilizando os pacotes: básico (stats), FSA e rstatix (R 

Core Team, 2025; Kassambara, 2025; Ogle et al., 2024). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados coletados obtiveram como resultado no teste de normalidade de Shapiro-Wilk 

valor de W= 0,97219 e o valor de signficância  de p= 2.018.10-6, portanto rejeitando a  hipótese 

nula, indicando que os dados não seguem uma distribuição normal, seguindo o padrão esperado, 

pois em pesquisas educacionais  é comum encontrar dados que não atendem aos pressupostos 

da normalidade, visto a existência de outliers (notas muito baixas ou altas), que refletem 

possíveis facilidades/dificuldades na área de conhecimento, bem como maior/menor 

engajamento do sujeito na disciplina, situação sócioeconômica, dificuldades de aprendizagem 

e superdotação (sujeitos neuroatípicos ) e fatores externos pontuais (Fletcher et al., 2018; Field; 

Miles; Field, 2012;Subotnik; Olszewski-Kubilius; Worrell, 2011; Sirin, 2005).  

Por meio do teste de Wilcoxon foi possível observar diferenças estatísticas significativas 

em todas as turmas (tabela 01), indicando o aumento de desempenho acadêmico após as aulas 

práticas (figura 03), demonstrando pois a eficácia de atividades experimentais/lúdicas na área 

da biologia, o que corrobora com os achados em outros estudos, tais como Silva (2025), Moon 

et al. (2021) e Soares (2015), nos quais foi possível evidenciar uma diferença positiva na 

performance acadêmica após as  avaliações didáticas, além de promover o protagonismo no 

processo de ensino-aprendizagem e despertar para questionamento crítico, lançado luz sobre 

conteúdos complexos e difícil assimilação. 

 
Tabela 01:Valor de significância para o teste de Wilcoxon comparando a possível diferença entre a avaliação 1 e 

2 (pré e pós atividades experimentais e lúdica). 

 

TURMA VALOR DE SIGNIFICÂNCIA 

A 8.381553.10-07 

B 1.538560.10-06 

C 1.627907.10-06 

D 7.494751.10-07 
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E 7.797860.10-07 

F 1.150718.10-06 

Fonte: própria (2025). 

 

Figura 03: Desempenho acadêmico pré e pós realização de práticas de biologia em seis turmas de ensino médio. 

As médias seguidas por diferentes letras diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o teste de Wilcoxon ao 

nível de 5% de probabilidade. 

 
Fonte: Própria (2025). 

 

O teste de Kruskal-Wallis não indicou diferença estatisticamente significante na 

variável melhoria entre as turmas (χ²(5) = 9,27; p = 0,099, o que aponta para uma melhoria de 

forma uniforme entre as turmas, não havendo discrepância no método utilizado entre as turmas, 

gerando portanto um impacto homogêneo, demonstrando a eficácia geral no método aplicado, 

possivelmente por se apresentar como uma via facilitadora para a fixação de conteúdos, 

potencializando assim os ganhos no processo de aprendizagem, tornando-o efetivo (Cavalcante; 

Pereira; Morais, 2022; Mesquita et al, 2019). 

A análise de correlação de Spearman (figura 03) revelou correlações positivas entre as 
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variáveis em todos os grupos. As correlação foram de muito forte nos grupos a moderada. Esses 

resultados indicam que, de modo geral, à medida que uma variável aumenta, a outra também 

tende a aumentar, sendo a relação mais consistente nos grupos D, A e B. Desta forma, apesar 

do resultado positivo no desempenho acadêmico obtido em todas as turmas, a têndencia geral 

apresentada é de que os alunos que possuíam as maiores notas continuassem a possuí-las na 

segunda avaliação. Isto se deve ao fato que o desempenho anterior (trajetória de desempenho) 

é um preditor significativo do desenvolvimento, consistência e  desempenho futuro (Laurin; 

Joussemet, 2022). 

 

Figura 03: Correlação de Spearman em seis turmas de ensino médio.

 
Fonte: Própria (2025). 

 

 O teste de Scheirer-Ray-Hare (figura 04) apresentou diferenças entre os grupos, 

diferindo as turmas A, B, C, D e F exclusivamente da turma E, o que nos indica que turmas 

diferentes possuem perfis de notas diferentes, em relação ao efeito temporal (avaliação 1 e 2) 

todos os grupos exibiram valores mais altos na segunda avaliação (coleta de dados), com a 

hierarquia entre os grupos similares entre as avaliações, contudo, a interação (grupo x 

avaliação) não foi significativa, o que indica que independente do ponto de partida da turma o 

resultado seguiu de forma uniforme entre elas. Em relação a mudança de mediana entre as 

coletas foi possível observar que todas as turmas exbiram linhas com inclinação positiva de 
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forma similar, indicando uma melhora de forma equivalente, com magnitude similiar (distância 

vertical entre as avaliações). 

 

Figura 04: Teste Scheirer-Ray-Hare aplicado aos dados das avaliação pré e pós aulas práticas em seis turmas do 

terceiro ano do ensino médio da EREM Santa Ana, analisando a distribuição por grupo e coleta, mudança na 

mediana entre coletas por grupo e densidade da distribuição por grupo. 

 
Fonte: própria (2025). 

 

Em relação  densidade de distribuição possui forma similar entre os grupos, exibindo 

uma melhoria em todas as turmas, como visto nas distruibuições da segunda coleta (avaliação) 

em azul (figura 04). Portanto, de forma geral o teste nos mostra que a intervenção metodológica 

de inserções de práticas e atividade lúdica funcionou para todos os grupos de forma homogênea, 

independente da nota de início de cada turma, não sendo necessária ajustes individuais por 

turma.  O processo de  aprendizagem baseada no protagonismo e vivências, como as 

metodologias ativas, a exemplo da experimentação e ludicidade possibilitam um maior nível de  

apropriação do saber,  gerando como consequência maior desempenho acadêmico  e 

envolvimento dos alunos quando comparado a método tradicional de ensino, apesar das 

metodologias ativas trabalharem com a subjetividade de cada indivíduo, temos como resultado 

final a garantia que todos atinjam os objetivos de aprendizagem, homogenizando o 

aproveitamento em um patamar mais elevado (Chen; Yang, 2019; Freeman et al., 2014). 

 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos nesta pesquisa permitem demonstrar que a implementação de 

atividades práticas e lúdicas no ensino de biologia influencia positivamente o desempenho 

acadêmico dos estudantes. A análise estatística realizada oferece suporte consistente para a 

hipótese de que metodologias ativas, baseadas em experimentação e gamificação, contribuem 
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significativamente para a assimilação de conteúdos teóricos muitas vezes indigestos aos alunos. 

Verificou-se que a intervenção pedagógica promoveu uma melhoria homogênea no 

rendimento discente, sugerindo que a abordagem prática pode ser replicada com expectativas 

de sucesso semelhante em contextos educacionais equivalentes. Além da melhora objetiva no 

rendimento, observou-se também que os estudantes foram estimulados ao protagonismo, à 

criticidade e à autonomia intelectual, aspectos fundamentais para a consolidação de uma 

aprendizagem significativa. 

Ainda que a trajetória prévia de desempenho tenha se mostrado um fator que influencia 

a magnitude dos avanços, todos os participantes se beneficiaram da intervenção, o que reforça 

a relevância de metodologias ativas como instrumentos de inclusão pedagógica. Nesse sentido, 

a experimentação e a ludicidade não devem ser vistas como estratégias pontuais, mas como 

práticas estruturantes do processo de ensino-aprendizagem em ciências da natureza. 

Os resultados obtidos também apontam para a necessidade de políticas públicas que 

favoreçam a implementação sistemática dessas metodologias, incluindo investimentos em 

infraestrutura laboratorial, aquisição de materiais didáticos diversificados e capacitação docente 

para o uso de abordagens inovadoras. Além disso, destaca-se a importância de fomentar a 

formação continuada de professores, de modo que estes possam atuar como mediadores ativos 

na construção do conhecimento, e não apenas como transmissores de conteúdos. 

Em perspectiva futura, recomenda-se que novas investigações ampliem o escopo desta 

pesquisa, explorando diferentes áreas da Biologia e avaliando o impacto de práticas lúdicas e 

experimentais no desenvolvimento de competências transversais, como a colaboração, a 

resolução de problemas e a comunicação científica. Tais estudos poderão fornecer subsídios 

adicionais para consolidar a ludicidade e a experimentação como pilares de uma educação 

científica mais contextualizada, participativa e transformadora. 

Conclui-se, portanto, que a integração entre teoria, prática e ludicidade representa não 

apenas um recurso metodológico eficaz, mas também uma estratégia de democratização do 

conhecimento científico, contribuindo para a formação de sujeitos críticos, engajados e capazes 

de atuar de maneira consciente em sua realidade social. 
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INTRODUÇÃO 

A vivência prática em espaços de relevância científica, cultural e ambiental constitui 

uma estratégia pedagógica fundamental na formação acadêmica, sobretudo quando articulada 

ao conteúdo teórico abordado em sala de aula. Nesse sentido, a visita técnica realizada pelo 

Instituto Federal do Piauí- Campus Teresina Central ao Parque Nacional da Serra da Capivara, 

localizado no sul do estado do Piauí, representou uma oportunidade singular de imersão no 

patrimônio arqueológico e natural brasileiro. Criado em 1979 e reconhecido pela UNESCO 

como Patrimônio Mundial da Humanidade em 1991, o parque abrange os municípios de São 

Raimundo Nonato, João Costa, Coronel José Dias e Brejo do Piauí, sendo considerado um dos 

mais importantes sítios arqueológicos das Américas (ICMBio, 2023). 

Com uma impressionante concentração de pinturas rupestres datadas de até 30 mil 

anos, escavações arqueológicas que desafiam as teorias clássicas sobre o povoamento do 

continente e uma biodiversidade adaptada ao bioma da Caatinga, a região se configura como 

um laboratório a céu aberto para o estudo da história da ocupação humana, das transformações 

geológicas e climáticas e das estratégias de sobrevivência de espécies animais e vegetais em 

ambientes semiáridos (Guidon, 2019; Leal et al., 2003, Mma, 2021). 

Diante desse cenário, este relato de experiência tem como objetivo descrever e refletir 

sobre os principais aprendizados decorrentes da visita técnica ao Parque Nacional da Serra da 

Capivara, evidenciando a importância de atividades extracurriculares no processo de 

construção de conhecimentos significativos e na valorização do patrimônio histórico e 

ambiental do Brasil. 

  

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

A visita técnica ao Parque Nacional da Serra da Capivara proporcionou uma vivência 

imersiva que aproximou os licenciandos dos objetos de estudo das disciplinas de Evolução e 

Fundamentos de Sistemática, promovendo conexões diretas entre teoria científica e realidade 

concreta. Ao adentrarem os circuitos do parque, os estudantes encontraram não apenas vestígios 

arqueológicos e formações geológicas, mas também narrativas silenciosas que atravessam 

milênios, gravadas nas rochas por meio de pinturas rupestres e fragmentos de vida humana 

ancestral.   

Este contato direto com o registro arqueológico suscitou reflexões sobre a importância 

do pensamento científico crítico e sobre a forma como o conhecimento é construído, revisado 

e ampliado com base em novas descobertas. Na Toca do Boqueirão do Pedro Rodrigues, os 

estudantes se depararam com uma vasta galeria de pinturas rupestres que retratam cenas de 
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caça, danças, símbolos geométricos e manifestações espirituais. O conteúdo visual despertou 

questionamentos sobre os modos de vida e de organização social dos povos antigos, revelando 

o potencial pedagógico da arte rupestre como recurso para o ensino de evolução cultural e 

comportamental. 

Outro ponto significativo da visita foi a observação da biodiversidade local. A flora da 

Caatinga, representada por espécies como a jurema-preta (Mimosa tenuiflora), o angico 

(Anadenanthera colubrina) e o mandacaru (Cereus jamacaru), revelou adaptações 

morfofisiológicas que refletem pressões seletivas de um ambiente semiárido. A fauna, por sua 

vez, incluindo aves endêmicas, mocós e felinos, despertou interesse dos estudantes para 

discussões sobre especiação, relações ecológicas e conservação de espécies ameaçadas.  

Nesse contexto, os elementos naturais observados no campo foram articulados com os 

conteúdos teóricos trabalhados em sala de aula, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa, como defendem Leal et al., (2003) ao abordar a importância da vivência no bioma 

Caatinga para a educação ambiental. 

A experiência também foi enriquecida pela análise das formações geológicas e fósseis 

marinhos presentes na região, que indicam transformações ambientais ao longo de milhões de 

anos. Esses registros foram fundamentais para discutir os tempos geológicos, a dinâmica 

climática e suas implicações evolutivas sobre a fauna e flora locais. A compreensão do ambiente 

como produto de múltiplas temporalidades favoreceu uma visão mais integrada entre geologia 

e biologia evolutiva, ampliando o repertório didático dos licenciandos.  

Por fim, a visita ao Museu da Natureza e ao Museu do Homem Americano consolidou 

os aprendizados construídos ao longo da atividade. A abordagem expositiva, os recursos 

interativos e a ambientação sensorial dos museus permitiram que os licenciandos revissem 

conceitos científicos sob uma perspectiva interdisciplinar e reflexiva ampliando compreensão 

sobre os processos migratórios e os modos de vida dos primeiros habitantes do continente, 

servindo como ponte entre ciência, história e identidade cultural. 

De forma geral, a prática de ensino desenvolvida por meio da visita técnica ao Parque 

Nacional da Serra da Capivara revelou-se eficaz tanto na apropriação dos conteúdos das 

disciplinas envolvidas quanto na formação de um olhar pedagógico mais crítico e 

contextualizado. O relato evidencia que o ensino de Ciências Biológicas pode, e deve, ser 

experienciado em espaços que promovam a integração entre natureza, cultura e sociedade, 

contribuindo para a formação de professores mais sensíveis às realidades socioambientais e 

comprometidos com uma educação transformadora. 

Imagem 1: Estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas em frente à Pedra Furada.  
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Fonte: Própria (2025). 

  

  Figura 2: Formações rochosas. 

 
Fonte: Própria (2025). 

 

CONCLUSÕES 

A visita técnica ao Parque Nacional da Serra da Capivara foi uma experiência 

significativa, que evidenciou o valor de integrar teoria e prática na formação acadêmica, 

especialmente nas Ciências Biológicas. O contato direto com os vestígios arqueológicos, a 

biodiversidade da Caatinga e suas formações geológicas contribuiu não apenas para a 

consolidação dos conhecimentos científicos, mas também para uma reflexão mais ampla sobre 

o papel da educação na valorização e preservação do patrimônio natural e cultural. 

Diante disso, torna-se evidente que a educação científica precisa ser vivencial, crítica e 

contextualizada. Essa experiência leva a repensar as estratégias de ensino em Ciências 

Biológicas, valorizando práticas que aliam rigor acadêmico a vivências concretas. Como 

desdobramento, destaca-se a importância de ampliar iniciativas semelhantes. Por fim, a 

atividade demonstrou que a educação em ciências alcança seu verdadeiro potencial quando 

rompe os limites da sala de aula, integrando conhecimento, sensibilidade e compromisso social. 
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RESUMO  

A cegueira botânica pode ser compreendida como a dificuldade que muitas pessoas apresentam 

em reconhecer as plantas no ambiente em que vivem. Frequentemente, os vegetais são 

percebidos apenas como recursos destinados à alimentação, ignorando-se sua relevância para 

inúmeras outras atividades cotidianas. Esse fenômeno reflete um desinteresse em conhecer a 

diversidade vegetal existente no planeta e em compreender a importância fundamental das 

plantas para o equilíbrio ambiental e para todos os seres vivos. Portanto, é uma área que exige 

atenção especial, pois, quando é conduzida predominantemente pelo ensino tradicional nas 

escolas, observa-se que tal abordagem pode comprometer o aprendizado dos estudantes. Nesse 

sentido, o objetivo deste estudo foi atuar na redução da cegueira botânica em jovens do Ensino 

Médio, visando trabalhar a temática de forma dinâmica e interativa. As atividades foram 

desenvolvidas em uma escola do sertão Pernambucano, onde foram empregadas dinâmicas com 

a utilização de materiais comestíveis (um bolo de Erva-cidreira, a Melissa officinalis, e 

brigadeiros de Capim-santo, Cymbopogon citratus), ambos preparados para degustação e 

analise. Essa metodologia ativa visava despertar o interesse e ampliar a percepção sobre seu 

uso no cotidiano, assim aproximar os estudantes das plantas de uma forma mais 

contextualizada. Posteriormente, foi realizada uma oficina de microscopia, onde os estudantes 

puderam observar diferentes estruturas vegetais, promovendo assim a junção entre o conteúdo 

teórico e a prática científica. Visto que essa proposta mostra-se eficaz no engajamento dos 

alunos e no conhecimento botânico fornecido, proporcionando assim uma aprendizagem mais 

significativa. são apresentadas estratégias didáticas inovadoras e interdisciplinares que buscam 

despertar o interesse dos estudantes, promover a valorização das plantas e integrar o 

conhecimento botânico ao cotidiano escolar. Ao enfrentar a cegueira botânica, o ensino pode 

contribuir para formar cidadãos mais conscientes sobre a biodiversidade e o papel crucial das 

plantas na manutenção da vida. este artigo analisa os fatores que sustentam esse fenômeno no 

contexto educacional e propõe caminhos para sua superação por meio de práticas pedagógicas 

inovadoras. Os resultados da análise indicam que a abordagem contextualizada e 

interdisciplinar do ensino de botânica é fundamental para promover o aprendizado científico e 

reverter a invisibilidade das plantas nos processos de ensino-aprendizagem.  

Palavras-chave: Botânica; Metodologias ativas; Ensino-aprendizagem. 

 

RESUMEN  

La ceguera botánica puede entenderse como la dificultad que muchas personas presentan para 

reconocer las plantas en el entorno en el que viven. Frecuentemente, los vegetales son 

percibidos únicamente como recursos destinados a la alimentación, ignorándose su relevancia 

para innumerables actividades cotidianas. Este fenómeno refleja una falta de interés en conocer 

la diversidad vegetal existente en el planeta y en comprender la importancia fundamental de las 

plantas para el equilibrio ambiental y para todos los seres vivos. Por lo tanto, se trata de un área 

que requiere especial atención, ya que cuando se aborda predominantemente mediante la 

enseñanza tradicional en las escuelas, tal metodología puede comprometer el aprendizaje de los 

estudiantes. En este sentido, el objetivo de este estudio fue actuar en la reducción de la ceguera 

botánica en jóvenes de la educación secundaria, buscando trabajar la temática de forma 

dinámica e interactiva. Las actividades se desarrollaron en una escuela del interior de 

Pernambuco, donde se emplearon dinámicas con el uso de materiales comestibles (un pastel de 

toronjil, Melissa officinalis, y brigadeiros de hierba limón, Cymbopogon citratus), ambos 

preparados para degustación y análisis. Esta metodología activa buscaba despertar el interés de 

los estudiantes y ampliar su percepción sobre el uso de las plantas en la vida cotidiana, 

acercándolos de una manera más contextualizada. Posteriormente, se realizó un taller de 

microscopía, en el cual los estudiantes pudieron observar diferentes estructuras vegetales, 

promoviendo así la integración entre el contenido teórico y la práctica científica. Dado que esta 
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propuesta se mostró eficaz en el compromiso de los alumnos y en el conocimiento botánico 

adquirido, proporcionó un aprendizaje más significativo. Se presentan estrategias didácticas 

innovadoras e interdisciplinarias que buscan despertar el interés de los estudiantes, promover 

la valorización de las plantas e integrar el conocimiento botánico en la vida escolar. Al enfrentar 

la ceguera botánica, la educación puede contribuir a formar ciudadanos más conscientes de la 

biodiversidad y del papel crucial de las plantas en el sostenimiento de la vida. Este artículo 

analiza los factores que sustentan este fenómeno en el contexto educativo y propone caminos 

para su superación mediante prácticas pedagógicas innovadoras. Los resultados del análisis 

indican que el abordaje contextualizado e interdisciplinario de la enseñanza de la botánica es 

fundamental para promover el aprendizaje científico y revertir la invisibilización de las plantas 

en los procesos de enseñanza-aprendizaje. 

Palabras clave: Botánica; Metodologías activas; Enseñanza-aprendizaje. 
 

ABSTRACT   

Plant blindness can be understood as the difficulty that many people have in recognizing plants 

in the environment in which they live. Vegetation is often perceived only as a resource for food, 

disregarding its relevance to numerous other daily activities. This phenomenon reflects a lack 

of interest in knowing the existing plant diversity on the planet and in understanding the 

fundamental importance of plants for environmental balance and for all living beings. 

Therefore, this is an area that requires special attention, since when it is predominantly 

approached through traditional teaching in schools, such methodology may compromise 

students’ learning. In this sense, the objective of this study was to act in reducing plant blindness 

in high school students, aiming to address the theme in a dynamic and interactive way. The 

activities were carried out in a school in the rural area of Pernambuco, where dynamics were 

employed using edible materials (a lemon balm cake, Melissa officinalis, and lemongrass 

brigadeiros, Cymbopogon citratus), both prepared for tasting and analysis. This active 

methodology aimed to arouse students’ interest and broaden their perception of plant use in 

daily life, thus bringing them closer to plants in a more contextualized way. Subsequently, a 

microscopy workshop was conducted, in which students were able to observe different plant 

structures, thus promoting the integration between theoretical content and scientific practice. 

Since this proposal proved effective in fostering student engagement and botanical knowledge, 

it provided more meaningful learning. Innovative and interdisciplinary teaching strategies are 

presented, seeking to awaken students’ interest, promote the appreciation of plants, and 

integrate botanical knowledge into the school routine. By addressing plant blindness, education 

can contribute to forming citizens who are more aware of biodiversity and the crucial role of 

plants in sustaining life. This article analyzes the factors that underpin this phenomenon in the 

educational context and proposes pathways for overcoming it through innovative pedagogical 

practices. The results of the analysis indicate that a contextualized and interdisciplinary 

approach to the teaching of botany is essential to promote scientific learning and reverse the 

invisibilization of plants in teaching and learning processes. 

Keywords: Botany; Active methodologies; Teaching–learning process. 

 

INTRODUÇÃO 

Quando se trata do ensino de Botânica, entende-se que essa disciplina envolve o estudo 

das plantas, utilizando uma diversidade de termos científicos para sua caracterização. Trata-se, 

portanto, de uma área que exige atenção especial, pois, quando é conduzida predominantemente 

pelo ensino tradicional, observa-se que tal abordagem pode comprometer o aprendizado dos 
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estudantes (REBOUÇAS; RIBEIRO; LOIOLA, 2021). 

Além disso, um dos desafios recorrentes no ensino da Botânica é a chamada cegueira 

botânica, termo utilizado para descrever a dificuldade dos indivíduos em perceber a importância 

das plantas e reconhecê-las como organismos fundamentais para a vida no planeta. Esse 

fenômeno compromete a valorização da biodiversidade vegetal e, consequentemente, o 

aprendizado escolar, uma vez que os alunos tendem a negligenciar o papel ecológico e social 

das plantas (BALAS; MOMIN, 2020).  

Estudos recentes apontam que a superação da cegueira botânica requer metodologias 

ativas e experiências práticas que despertem maior interesse e engajamento dos estudantes em 

relação ao universo vegetal (SALATINO; BUCKERIDGE, 2016; URSI et al., 2021), tais 

métodos possibilita a quebra de paradigmas e assim pode conscientizar o público sobre a 

importância de conhecer sobre as plantas (NEVES, BÜNDCHEN, LISBOA, 2019).  

Destaca-se que a cegueira botânica deve ser compreendida como a dificuldade que 

muitas pessoas apresentam em reconhecer as plantas no ambiente em que vivem. 

Frequentemente, os vegetais são percebidos apenas como recursos destinados à alimentação, 

ignorando-se sua relevância para inúmeras outras atividades cotidianas. Esse fenômeno reflete 

um desinteresse em conhecer a diversidade vegetal existente no planeta e em compreender a 

importância fundamental das plantas para o equilíbrio ambiental e para todos os seres vivos 

(MACEDO; URSI, 2016). 

Assim, no ensino de Biologia, as aulas práticas de Botânica podem desempenhar um 

papel essencial por constituírem metodologias que favorecem o aprendizado, diminuindo essa 

cegueira. É importante destacar que, assim como em outras áreas do conhecimento, a teoria é 

indispensável, contudo, para que os conteúdos sejam devidamente contextualizados, é 

necessária a inserção de práticas pedagógicas que complementem e aprofundem o que foi 

previamente abordado em sala de aula (INTERAMINENSE, 2019). 

No campo da Botânica, as aulas práticas representam um alicerce importante para o 

desenvolvimento dos estudantes, uma vez que permitem vivenciar conceitos de forma aplicada. 

Ao extrapolar os limites da teoria, os alunos têm a oportunidade de desenvolver habilidades 

relacionadas à resolução de problemas, à compreensão de conceitos fundamentais e ao despertar 

de interesse pela diversidade vegetal, além de assimilar termos científicos que servirão de base 

para conteúdos mais complexos (PINTO, 2009). 

As práticas experimentais, por sua vez, possibilitam que os estudantes compreendam os 

conteúdos de forma mais significativa, tornando-se protagonistas do próprio processo de 

aprendizagem. Essa vivência favorece não apenas a apropriação de conceitos científicos, mas 
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também a consolidação do conhecimento, configurando-se como uma ferramenta indispensável 

para a integração entre teoria e prática (VIEIRA; CORRÊA, 2020). 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi atuar na redução da cegueira botânica em 

jovens do Ensino Médio, visando trabalhar a temática de forma dinâmica e interativa. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A Botânica como uma das áreas das Ciências Biológicas, é de suma relevância para o 

mundo, sendo necessário a valorização do conhecimento nessa área, visto que as plantas 

sustentam uma grande parte da cadeia alimentar e são utilizadas para diversos outros fins, sendo 

evidenciado que deve ser pesquisado e valorizado todo e qualquer conhecimento voltado para 

essa área (SOUZA; KINDEL, 2014). 

Essa disciplina pode trazer uma análise critica da vivencia das pessoas, ampliando o 

conhecimento que os mesmos têm sobre o assunto, fazendo também com que os estudantes 

expandam seus conhecimentos no que se refere ao repertorio cultural e dos conceitos, 

comparando situações vivenciadas por eles, fazendo com que na tomada de algumas decisões 

possam optar por decisões mais seguras e conscientes sobre essa e demais áreas da ciência 

(URSI et al., 2018). 

As aulas práticas no ensino de ciências, revelam grande importância do modo que essas 

aulas diversificadas têm como foco despertar o interesse dos alunos e envolver os estudantes 

no mundo das pesquisas científicas, possibilitando assim a capacidade de resolução de 

problemas e compreensão sobre alguns conceitos básicos e outros mais específicos (LIMA; 

GARCIA, 2011). 

Segundo Gomes e Silva (2021) a utilização de aulas práticas como método para 

observação direta do material de estudo são primordiais, pois as aulas se tornam mais dinâmicas 

e atrativas, possibilitando assim o desenvolvimento a cerca do conteúdo e o interesse sobre o 

conhecimento científico, fazendo assim que haja uma interação maior no decorrer das aulas e 

melhore o desenvolvimento dos alunos, diante do material utilizado e da participação nas 

atividades propostas. 

Mediante o assunto abordado, deve-se levar em consideração o quanto o ensino da 

botânica é marcado por alguns problemas evidentes, como a falta de interesse dos estudantes 

no conteúdo, sendo possível observar que os alunos tratam a disciplina de botânica como um 

assunto não considerável, com o desinteresse pelo conteúdo, é formada a cegueira botânica, 

onde é possível evidenciar que diante deste cenário se faz relevante mudar os métodos de 

ensino, utilizando práticas inovadoras (SANTOS, PONTE, MARTINS JÚNIOR, 2021). 
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Contudo, é valido compreender que cegueira botânica apresenta diversas características, 

como a dificuldade de visualizar as plantas ao seu redor, quando perceptível analisa apenas 

como um cenário para animais, tendo dificuldade de perceber o quão valiosas são as plantas, 

são vistas apenas como um complemento que não faz tanta diferença, assim é preciso acabar 

com essa cegueira, visto o quanto as plantas são uteis para os seres humanos e para os animais 

(KATON; TOWATA; SAITO, 2013). 

 

METODOLOGIA 

Esse trabalho teve início a partir das atividades realizadas pelo projeto de extensão 

desenvolvido através do Programa Universidade Para Todos em Pernambuco (PROUPE), 

sendo desenvolvida na cidade de Salgueiro-PE, situada no sertão central de Pernambuco, 

especificamente na Escola Estadual Antônio Vieira de Barros. Essa unidade escolar recepciona 

alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ao 3º ano de Ensino Médio, em um único turno, 

composto por estudantes da zona urbana e da zona rural de Salgueiro. 

Essa atividade é de natureza qualitativa, sendo do tipo experimental. Segundo Ohman 

(2005), estudos qualitativos buscam compreender as vivências dos sujeitos por meio de suas 

percepções, pensamentos, emoções, atitudes e concepções. Essa perspectiva também valoriza a 

análise do comportamento humano e das relações sociais. 

Dentro da perspectiva qualitativa, optou-se por uma investigação exploratória, a qual, 

segundo Gil (2017), tem como finalidade proporcionar maior familiaridade com o problema, 

tornando-o mais explícito e contribuindo para a construção de hipóteses ou para a formulação 

de novas abordagens. Esse tipo de estudo é especialmente útil em temas pouco explorados ou 

que necessitam de maior aprofundamento teórico-prático. 

Nesse sentido, tomou-se como público alvo estudantes do 2º ano de Ensino Médio, cuja 

seleção ocorreu devido as dificuldades descritas pelos professores que ministram as disciplinas 

regulares. Segundo relatos os alunos apresentam dificuldades com relação ao conteúdo de 

Botânica, mas também foi permitido uma oportunidade de mudar a forma de pensar das pessoas 

quanto a cegueira botânica. 

A turma que participou da intervenção era composta por 40 estudantes, que foram 

divididos em grupos de no minino 10 pessoas para realização da dinâmica que consistiu em três 

momentos. Inicialmente, ocorreu uma revisão dos conteúdos de Botânica de forma lúdica, 

sensorial e prática. A metodologia foi dividida em três etapas principais: 1) uma aula de revisão; 

2) abordagem sensorial com alimentos; e 3) uma oficina prática de microscopia (conforme 

Figura 01). 
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A primeira etapa consistiu em uma aula de revisão de Botânica, caracterizada como o 

momento inicial destinado a analisar os conhecimentos prévios dos alunos. Essa etapa 

possibilitou a consolidação de conceitos essenciais sobre o tema abordado, favorecendo a 

assimilação mais significativa do conteúdo. Além disso, configurou-se como um espaço para 

esclarecimento de dúvidas, no qual os estudantes puderam confrontar seus saberes iniciais com 

aqueles adquiridos ao longo da atividade de revisão. 

Na sequência, desenvolveu-se a segunda etapa da intervenção, por meio de uma 

experiência sensorial com plantas comestíveis. Essa atividade teve início com a apresentação e 

degustação de dois alimentos previamente preparados: o brigadeiro de Capim-santo 

(Cymbopogon citratus) e um bolo de Erva-cidreira (Melissa officinalis), seguindo todas as 

normas de higiene e segurança alimentar. Antes da degustação, os alunos foram convidados a 

identificar as plantas presentes nas receitas e a refletir sobre a utilidade delas em seu cotidiano, 

promovendo um diálogo formal e reflexivo acerca da presença das plantas em suas vidas. O 

objetivo principal dessa etapa foi despertar o interesse e a curiosidade dos estudantes, utilizando 

o paladar e o olfato como formas de aproximação com o conteúdo botânico, além de incentivar 

a percepção sobre o valor cultural e o uso das plantas. 

A terceira etapa correspondeu a uma oficina prática de microscopia. Após a degustação 

e a discussão inicial, os alunos participaram da observação histológica de diferentes estruturas 

vegetais, como folhas, raízes e caules de diversas espécies, incluindo o próprio Capim-santo. 

Para tanto, foram utilizados microscópios ópticos e lâminas preparadas com cortes frescos das 

plantas, possibilitando a visualização de células vegetais, estômatos, vasos condutores, 

tricomas, entre outras estruturas.  

Durante essa oficina, os estudantes foram orientados a realizar anotações, produzir 

desenhos a partir de suas observações e identificar as estruturas com o auxílio de materiais de 

apoio fornecidos previamente. Essa atividade buscou integrar teoria e prática, reforçando 

conceitos previamente estudados e promovendo a construção ativa do conhecimento. 
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Figura 01: Etapas desenvolvidas no estudo com os estudantes do 2º ano do Ensino Médio da Escola Estadual 

Antônio Vieira de Barros, Salgueiro-PE. A - aula de revisão abordando a Botânica; B - abordagem sensorial com 

alimentos, através do bolo de Erva-cidreira C) brigadeiros de Capim-santo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2025). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A aplicação da aula mostrou-se eficaz na promoção do engajamento dos alunos com os 

conteúdos de Botânica, tradicionalmente considerados de difícil assimilação e pouco atrativos. 

A utilização de alimentos preparados com Capim-santo despertou curiosidade e interesse 

imediato, criando um ambiente descontraído e favorável à participação. Muitos alunos 

relataram surpresa ao descobrir que uma planta comumente utilizada em chás e receitas caseiras 

estava relacionada aos conteúdos estudados em sala de aula, o que evidenciou a desconexão 

inicial entre o conhecimento científico e suas experiências cotidianas e características que 

consequentemente desvendam a cegueira botânica. 

Durante a degustação, observou-se uma participação espontânea e ativa, com 

questionamentos sobre as propriedades da planta capim-santo, assim como sobre outras plantas 

comestíveis, o cultivo doméstico e até mesmo sobre os compostos químicos que conferem 

aroma e sabor as mesmas. Essa abordagem sensorial facilitou a contextualização do conteúdo 

e ampliou a percepção dos alunos sobre a importância das plantas em diversas esferas da vida 

humana. 

Os resultados obtidos evidenciam que a aplicação da aula promoveu engajamento 

significativo dos estudantes em relação aos conteúdos de Botânica, área tradicionalmente 

considerada de difícil compreensão e com baixa atratividade para os alunos (SILVA; 

CAVASSAN, 2020). O uso de alimentos preparados com capim-santo possibilitou a criação de 

um ambiente descontraído, capaz de despertar curiosidade e interesse imediato, aspectos 

fundamentais para o processo de ensino-aprendizagem (SANTOS; SILVA; PEREIRA, 2018). 

A surpresa relatada pelos estudantes ao reconhecerem a presença do Cymbopogon 

citratus (capim-santo) em conteúdos escolares evidencia um distanciamento entre o 

 

  A   B   C 
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conhecimento científico e as experiências cotidianas. Esse fato dialoga diretamente com a 

chamada “cegueira botânica”, que corresponde à dificuldade dos indivíduos em perceber a 

importância das plantas no cotidiano, atribuindo maior valor a outros organismos, como os 

animais (URSI et al., 2018). A inserção de práticas pedagógicas que aproximem o 

conhecimento científico da realidade vivida pelos alunos constitui, portanto, um recurso 

essencial para a superação dessa limitação. 

Durante a degustação, a participação espontânea e ativa dos alunos, acompanhada de 

questionamentos sobre propriedades medicinais, cultivo e constituintes químicos do Capim-

santo, demonstra a eficácia da abordagem sensorial como estratégia pedagógica. Segundo 

Moura e Lima (2019), atividades que integram múltiplos sentidos, como paladar e olfato, 

favorecem a contextualização dos conteúdos e potencializam a aprendizagem significativa. 

Além disso, a valorização da interação entre teoria e prática contribui para ampliar a percepção 

dos estudantes sobre a relevância das plantas em diferentes dimensões da vida humana, indo 

além do uso alimentar, e incluindo aspectos culturais, medicinais e ambientais (SILVA; 

MENDONÇA; URSI, 2021). 

Assim, os resultados corroboram estudos anteriores que defendem metodologias ativas 

e práticas como ferramentas eficazes para superar as dificuldades de ensino de Botânica, 

promover maior engajamento discente e desenvolver uma compreensão crítica e integrada sobre 

o papel das plantas no meio ambiente e na sociedade. 

A terceira etapa do estudo, referente à oficina de microscopia, proporcionou um avanço 

significativo na compreensão dos estudantes acerca das estruturas vegetais. Durante a prática, 

os discentes observaram tecidos como parênquima, estômatos, xilema e floema, o que lhes 

permitiu estabelecer conexões mais claras entre os conteúdos teóricos e sua aplicação prática. 

A visualização por meio do microscópio despertou reações de surpresa e entusiasmo, 

destacando a relevância da experimentação no ensino de Ciências (Figura 02). 

A integração das abordagens sensorial e prática favoreceu diferentes estilos de 

aprendizagem e promoveu um ambiente colaborativo. Alunos que habitualmente 

demonstravam menor participação em aulas expositivas envolveram-se de forma ativa, 

contribuindo com questionamentos, registros e discussões em grupo. Do ponto de vista 

pedagógico, a atividade mostrou-se eficaz para a superação da chamada cegueira botânica, 

aproximando os estudantes das plantas de maneira concreta, afetiva e científica. 

Além disso, a proposta contribuiu para o desenvolvimento de competências previstas na 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), como o pensamento científico, a argumentação e a 

valorização do conhecimento empírico e cultural. A sequência didática, elaborada em caráter 
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interdisciplinar, integrou conteúdos de Botânica, alimentação, saúde e prática científica, 

respeitando diferentes estilos de aprendizagem, valorizando os saberes prévios dos estudantes 

e promovendo uma aprendizagem significativa. 

 
Figura 01: Oficina de microscopia vegetal desenvolvida com os estudantes do 2º ano do Ensino Médio da 

Escola Estadual Antônio Vieira de Barros, Salgueiro-PE. A – montagem das lâminas histológicas com estruturas 

frescas; B – corte de folhas observado no microscópio óptico C) estudante observando uma lâmina histológica na 

sala de aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria (2025). 

 

Os resultados obtidos corroboram estudos que apontam as metodologias ativas como 

ferramentas eficazes no ensino de Botânica. Pesquisas indicam que abordagens como oficinas 

práticas e atividades sensoriais contribuem para o engajamento dos alunos e para a superação 

de dificuldades no aprendizado de conteúdos botânicos (CARVALHO; PEIXOTO; 

MEDEIROS, 2021). 

A utilização do microscópio na terceira etapa do estudo proporcionou uma compreensão 

mais aprofundada das estruturas vegetais pelos estudantes. Segundo estudos recentes, oficinas 

de microscopia têm impacto positivo no aprendizado dos alunos e no estímulo ao interesse pela 

ciência (SOUZA JÚNIOR, 2025). 

Além disso, a integração das abordagens sensorial e prática favoreceu diferentes estilos 

de aprendizagem e promoveu um ambiente colaborativo. De acordo com a literatura, a cegueira 

botânica é um fenômeno que limita a percepção e valorização das plantas no ensino de Ciências, 

afetando o aprendizado e a conservação ambiental (LIMA ALVES, 2023). 

Os resultados obtidos reforçam a importância de práticas experimentais no ensino de 

Ciências, sobretudo em disciplinas como a Botânica, frequentemente consideradas de difícil 

assimilação (SILVA; CAVASSAN, 2020). A oficina de microscopia possibilitou aos alunos 

vivenciar o método científico de forma ativa, favorecendo a integração entre teoria e prática. 

 

  A   B   C 
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Segundo Vieira e Corrêa (2020), a experimentação contribui para que os estudantes se tornem 

protagonistas do processo de aprendizagem, desenvolvendo autonomia e maior capacidade de 

investigação. 

O entusiasmo observado durante a atividade corrobora estudos que destacam a eficácia 

das metodologias ativas no engajamento discente, uma vez que elas estimulam a curiosidade e 

promovem um aprendizado mais duradouro (SANTOS; SILVA; PEREIRA, 2018). A 

abordagem sensorial utilizada previamente, associada à prática com microscopia, também 

dialoga com a defesa de Moura e Lima (2019), de que o uso de múltiplos sentidos favorece 

aprendizagens significativas e contextualizadas. 

A atividade contribuiu ainda para a redução da cegueira botânica, aproximando os 

alunos das plantas por meio de uma experiência prática e afetiva. Essa condição, 

frequentemente mencionada na literatura, refere-se à dificuldade de reconhecer a importância 

das plantas no cotidiano (URSI et al., 2018). Para superar esse desafio, estratégias que conectem 

o conhecimento científico ao cotidiano dos estudantes são fundamentais, o que foi evidenciado 

no presente estudo. 

Por fim, ressalta-se que a proposta atendeu a princípios da BNCC, ao estimular 

competências como a argumentação, a valorização do conhecimento empírico e a construção 

do pensamento científico (BRASIL, 2018). Como afirmam Silva, Mendonça e Ursi (2021), 

práticas pedagógicas que integram diferentes áreas do conhecimento contribuem para uma 

formação mais crítica, reflexiva e socialmente contextualizada. 

 

CONCLUSÕES 

Diante da prática realizada, foi possível evidenciar que estratégias didáticas que 

integram aspectos sensoriais e práticos tornam o ensino de Botânica mais atrativo, significativo 

e eficaz. A utilização de alimentos à base de capim-santo e erva-cidreira como ponto de partida 

para a abordagem do conteúdo mostrou-se fundamental para despertar o interesse dos 

estudantes, estimular a participação e aproximar o conhecimento científico de seu cotidiano. 

A oficina de microscopia, por sua vez, contribuiu para a consolidação dos 

conhecimentos, ao possibilitar a observação direta das estruturas vegetais e reforçar a 

importância da prática na construção do aprendizado. A proposta auxiliou de maneira 

significativa na superação da cegueira botânica, favorecendo o reconhecimento das plantas 

como organismos vivos essenciais e ampliando a percepção dos alunos acerca de sua relevância 

ecológica, econômica e social. 

Conclui-se, portanto, que a combinação de metodologias ativas e abordagens 
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interdisciplinares constitui uma ferramenta eficaz no processo de ensino-aprendizagem, 

sobretudo em conteúdos que tradicionalmente apresentam maior resistência por parte dos 

estudantes. A replicação e a adaptação dessa prática em outras turmas e contextos educacionais 

podem representar um avanço relevante para a valorização da Botânica no currículo escolar, 

despertando o interesse dos discentes e contribuindo para a superação da cegueira botânica. 
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RESUMO  

A disseminação rápida e massiva de dados incorretos e enganosos prejudica a tomada de 

decisões em diferentes contextos. As pseudociências, incluindo as pseudoterapias, alcançam as 

pessoas como parte desse processo de desinformação, e o fato de que as pseudociências 

exploram vieses cognitivos ou falhas de raciocínio é uma das razões pelas quais as pessoas são 

enganadas. A crença em astrologia, em números ou itens de sorte, em tarô, em leitura de mãos, 

em varas de adivinhação, em OVNIs, em teorias da conspiração, em fake news, por exemplo, 

são explicadas pela baixa compreensão das pessoas acerca dos tipos de raciocínios utilizados 

nas ciências e do sistema social de freios e contrapesos que tornam o conhecimento científico 

confiável. Para superar esse problema, há um consenso de que os cursos de formação científica, 

na educação básica e superior, devem promover o letramento científico, aproveitando a história, 

a filosofia e a sociologia das ciências para ensinar sobre aspectos da natureza da ciência (NdC). 

Programas educacionais de desenviesamento também contribuem para o letramento científico. 

Neste artigo, comunicamos o uso de uma atividade que explora o efeito Forer para ensinar sobre 

vieses cognitivos, o problema da demarcação, e aspectos da NdC. O achado principal desse 

artigo é que os professores em formação manifestam disposição em rejeitar afirmações 

enganosas ou falsas, mas falham quando as afirmações não são apresentadas com o rótulo de 

uma pseudociência conhecida. Apontamos para uma deficiência em metacognição e no 

entendimento do ceticismo organizado das ciências, que precisa ser desenvolvida na educação 

básica e superior para a formação de cidadãos capazes de diferenciar informação confiável de 

informações enganosas. 

Palavras-chave: Efeito Barnum; Natureza da Ciência; Problema da Demarcação; 

Pseudociência 
 

RESUMEN  

La diseminación rápida y masiva de datos incorrectos y engañosos socava la toma de decisiones 

en diferentes contextos. Las pseudociencias, incluidas las pseudoterapias, alcanzan a las 

personas como parte de este proceso de desinformación, y el hecho de que explotan sesgos 

cognitivos o fallas de razonamiento es una de las razones por las que las personas son 

engañadas. La creencia en la astrología, en números o amuletos de la suerte, en el tarot, en la 

quiromancia, en la radiestesia, en los OVNIs, en las teorías de la conspiración o en las fake 

news, por ejemplo, radica en la escasa comprensión de las personas acerca de los tipos de 

razonamientos utilizados en las ciencias y del sistema social de frenos y contrapesos que hacen 

que el conocimiento científico sea confiable. Para superar este problema, existe un consenso de 

que los cursos de formación científica, en la educación básica y superior, deben promover la 

alfabetización científica, aprovechando la historia, la filosofía y la sociología de las ciencias 

para enseñar sobre aspectos de la naturaleza de la ciencia (NdC). Los programas educativos de 

eliminación de sesgos también contribuyen a la alfabetización científica. En este artículo, 

comunicamos el uso de una actividad que explora el efecto Forer para enseñar sobre sesgos 

cognitivos, el problema de la demarcación y aspectos de la NdC. El hallazgo principal de este 

artículo es que los docentes en formación inicial muestran una disposición a rechazar 

afirmaciones engañosas o falsas, pero fallan cuando las afirmaciones no se presentan con la 

etiqueta de una pseudociencia conocida. Señalamos una deficiencia en la metacognición y en 

la comprensión del escepticismo organizado de las ciencias, que necesita ser desarrollada en la 

educación básica y superior para la formación de ciudadanos capaces de distinguir entre 

información fiable e información engañosa. 

Palabras clave: Efecto Barnum; Naturaleza de la Ciencia; Problema de la demarcación; 

Pseudociencia. 
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ABSTRACT   

The rapid and massive dissemination of incorrect and misleading data undermines decision-

making in various contexts. Pseudosciences, including pseudotherapies, reach people as part of 

this disinformation process. The fact that pseudosciences exploit cognitive biases or reasoning 

flaws is one of the reasons people are deceived. Belief in astrology, lucky numbers or items, 

tarot, palm reading, dowsing rods, UFOs, conspiracy theories, and fake news, for example, 

stems from a low public understanding of the types of reasoning used in the sciences and the 

social system of checks and balances that makes scientific knowledge reliable. To overcome 

this problem, there is a consensus that science education courses at the primary, secondary, and 

higher education levels should promote scientific literacy by drawing on the history, 

philosophy, and sociology of science to teach about aspects of the Nature of Science (NOS). 

Debiasing educational programs also contribute to scientific literacy. In this article, we report 

on the use of an activity that explores the Forer effect to teach about cognitive biases, the 

demarcation problem, and aspects of NOS. The main finding of this paper is that pre-service 

teachers demonstrate a willingness to reject misleading or false claims, but they fail when these 

claims are not presented under the label of a known pseudoscience. We point to a deficiency in 

metacognition and in the understanding of the organized skepticism of the sciences, which 

needs to be developed in primary, secondary, and higher education to form citizens capable of 

discerning reliable from misleading information. 

Keywords: Barnum Effect; Nature of Science; Demarcation problem; Pseudoscience. 

 

INTRODUÇÃO 

A disseminação rápida e massiva de desinformação (desinformation) e informação 

incorreta (misinformation) sobre ciência, medicina e saúde pública é um problema global, que 

aumenta a dificuldade das pessoas em discernir entre afirmações com valor de verdade e 

relevantes e as afirmações falsas (Allchin, Bergstrom e Osborne, 2024; van der Linden, 2022). 

Há amplo consenso de que é necessário ensinar os cidadãos e profissionais a avaliar se 

determinado conhecimento ou fonte é confiável (Allchin, Bergstrom e Osborne, 2024; van der 

Linden, 2022). No contexto da medicina e saúde pública, a disciplina emergente da 

"infodemiologia" busca identificar e corrigir lacunas de tradução de conhecimento, isto é, entre 

o que os especialistas sabem (melhor evidência) e o que o público pratica ou acredita. Os 

estudos infodemiológicos discutem definições de "marcadores de qualidade" para ajudar 

profissionais da saúde e pacientes a selecionar informações de saúde confiáveis na internet 

(Eysenbach, 2002, p. 763). 

Na literatura em educação científica, autores argumentam que vivemos em um mundo 

de "dependência epistêmica", em que a consulta a especialistas é inevitável. Portanto, ensinar 

os cidadãos a julgar a credibilidade das fontes deve ser um compromisso na educação básica e 

nos cursos de formação de profissionais, como os professores. Esse é um dos objetivos do 

letramento científico funcional, vez que é falsa a crença de que se pode alcançar a 

independência intelectual absoluta, ou seja, a "arrogância epistêmica" (epistemic hubris) 
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(Allchin, Bergstrom e Osborne, 2024, p. 41). 

Entretanto, apesar do consenso estabelecido, os fenômenos da desinformação e 

informação incorreta inserem-se num problema mais antigo e negligenciado na formação 

educacional de estudantes e formação de professores: a intromissão das pseudociências na 

sociedade. As pseudociências, crenças falsas e ocultismo são amplamente aceitas nas 

sociedades em geral (Bloom e Weisberg, 2007), entre professores em formação (Fuertes-Pietro 

et al., 2020), professores atuantes (Karaman, 2023), e estudantes universitários (Zaboski e 

Therriault, 2020). Bloom e Weisberg (2007) observaram que a desconfiança e oposição às 

ciências estão crescendo em comunidades onde crenças pseudocientíficas são disseminadas por 

indivíduos considerados confiáveis (trustworthy people). 

Essa situação é agravada pelo fato de que o letramento científico tem sido amplamente 

defendido para a formação de cidadãos críticos, mas os cursos de formação científica nos níveis 

básico e superior de escolaridade têm falhado em desenvolvê-lo. Esse letramento implica a 

compreensão de como a ciência funciona – seus pressupostos, valores e limitações – e a 

capacidade de interpretar informações científicas na mídia (McComas, Clough e Almazroa, 

2002). No entanto, a educação científica negligencia aspectos cruciais da natureza da ciência 

(NdC) e da epistemologia (Allchin, 2014; Lederman, 2007), vieses em julgamentos ou 

interpretações (Stasielowicz, 2022; Swami et al., 2014), dos pensamentos crítico e analítico 

(Flores et al., 2012) e da metacognição (Majima, 2015), resultando em cidadãos e graduados 

com deficiências nessas competências. 

A deficiência em letramento científico favorece o avanço das pseudociências e a crise 

de confiança nas ciências, com movimentos anti-vacina, terraplanistas e negadores das 

mudanças climáticas ganhando projeção. Nos Estados Unidos, por exemplo, cerca de 25% da 

população acredita em astrologia (Losh et al., 2003), 35% acredita em casas assombradas ou 

percepção extrassensorial (Moore, 2005), 55% acredita em pelo menos uma teoria da 

conspiração (Stasielowicz, 2022). Na Europa, 34% dos europeus acreditam que a homeopatia 

é eficaz, e 53% consideravam a astrologia bastante científica (Allum, 2011). No Brasil, 38% 

dos brasileiros acreditam que governos escondem informações sobre alienígenas, 75% 

preferem a religião quando há desacordo com a ciência (Gallup, 2018), 16,1% concordam 

totalmente e 24,4% concordam parcialmente com a influência do horóscopo na personalidade 

(CGEE, 2019). Tais crenças não apenas comprometem a tomada de decisões individuais em 

saúde e bem-estar, mas também influenciam políticas públicas e o desenvolvimento científico-

tecnológico das nações. 

A literatura sustenta que intervenções focadas no desenvolvimento dos pensamentos 
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crítico e analítico contribuem para desencorajar crenças em pseudociências, em teorias da 

conspiração, em fake news e o dogmatismo (Flores et al., 2012; Pennycook e Rand, 2021). O 

pensamento analítico e o pensamento crítico favorecem para a percepção de vieses quando 

cientistas planejam e realizam seus estudos, um dos aspectos da NdC, entendida como 

necessária para o letramento científico (Allchin, 2014; Lederman, 2007). Uma estratégia 

pedagógica é envolver os participantes em situações que induzem vieses para, em seguida, 

explicar seu funcionamento, tornando-os mais receptivos ao aprendizado sobre ceticismo 

(Barberia et al., 2018). Estudos apontam que o escrutínio de tópicos como a astrologia em sala 

de aula estimula os pensamentos crítico e analítico (Fuertes-Pietro et al., 2020), aumenta a 

percepção sobre vieses (Pennycook e Rand, 2021) e reduz a aceitação de desinformação e 

pseudociências (Pennycook e Rand, 2021; Pennycook et al., 2015;  Swami et al., 2014) e teorias 

da conspiração (Stasielowicz, 2022; Swami et al., 2014), além de proporcionar um contexto 

autêntico para ensinar sobre NdC e o problema da demarcação (Turgut, 2011). Em suma, o 

objetivo não é fazer os alunos acreditarem em pseudociências, mas sim "levá-los a pensar 

criticamente sobre tais crenças" (Martin, 1994, p. 357). 

Neste contexto, o presente estudo busca contribuir para o preenchimento dessa lacuna 

ao explorar o efeito Forer em um curso de formação de professores de Biologia com o objetivo 

de ensinar sobre aspectos da NdC, particularmente vieses e ceticismo organizado, e o problema 

da demarcação entre ciência, não ciência e pseudociência. Especificamente, investigamos a 

seguinte questão: como futuros professores de Biologia respondem à experiência do Efeito 

Forer? 

Em última análise, sustentamos o uso do efeito Forer nas aulas de epistemologia e HFSC 

com vistas ao letramento científico. Como será discutido mais adiante, aprender sobre vieses e 

ceticismo metodológico contribui para o desenvolvimento do pensamento crítico, que é 

fundamento do raciocínio científico, e esse raciocínio é parte do letramento científico. No 

conjunto, uma pessoa letrada cientificamente tem consciência dos vieses envolvidos nos 

julgamentos dos cientistas, tem conhecimento de como a ciência funciona socialmente e como 

avaliar se determinado conhecimento ou fonte é confiável (Allchin, Bergstrom e Osborne, 

2024). O presente artigo está organizado do seguinte modo: na próxima seção, discutimos a 

relação entre natureza da ciência e letramento científico e, em seguida, explicamos o Efeito 

Forer-Barnum. Nas seções subsequentes, descrevemos os procedimentos metodológicos, 

discutimos os resultados, e por fim, lançamos nossas considerações finais. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
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NATUREZA DA CIÊNCIA, LETRAMENTO CIENTÍFICO E DESINFORMAÇÃO  

O problema da “poluição da informação” exige enfrentamento (Önal e Kırmızıgül, 

2021, p. 56). A literatura diferencia a informação incorreta, definida como informação fabricada 

– isto é, falsa, imprecisa ou enganosa – mas sem a intenção de enganar, da desinformação, que 

é deliberadamente enganosa. As fake news, uma forma de desinformação, são analisadas sob 

duas perspectivas complementares: como uma ferramenta retórica usada para silenciar a 

dissidência no discurso político (Dentith, 2017) e como conteúdo projetado para explorar 

sistemicamente os vieses cognitivos do público através das mídias sociais (Gelfert, 2018). Em 

ambos os casos, o objetivo da fabricação é conferir uma aparência de justificação ao que é falso 

(Bronstein et al., 2019; Dentith, 2017). 

Tópicos como o conceito de conhecimento e vieses cognitivos podem ser ensinados na 

educação básica e nos cursos de formação científica na educação superior de maneira 

contextualizada nas aulas de da História, Filosofia e Sociologia da Ciência (HFSC) (El-Hani, 

2007). Trata-se da defesa de que a educação deve ocorrer simultaneamente na ciência – através 

da aprendizagem de seus conteúdos – e sobre a ciência – através da compreensão de sua 

natureza, seus métodos e seu papel no mundo. Em geral, afirma-se que os estudantes não se 

interessam pela história e filosofia da ciência, essa é uma crença falsa. Não é que os estudantes 

não gostam da história e filosofia da ciência em si, mas de uma história e filosofia da ciência 

desvinculada de sua prática e de seu objeto de estudo. Como argumenta El-Hani (2007), importa 

que os estudantes percebam as conexões entre os tópicos epistemológicos e sua prática nas 

ciências. Por exemplo, não basta falar de Karl Popper; é preciso discutir como o critério de 

falseabilidade se aplica (ou não se aplica tão bem) no julgamento de alegações em contextos 

acadêmicos e do cotidiano. O autor enfatiza que a ciência deve ser ensinada em seus múltiplos 

contextos: histórico, filosófico, social, ético e tecnológico. 

O ensino da NdC permanece como um desafio na educação científica, em parte devido 

a obstáculos pedagógicos enraizados. Professores frequentemente valorizam a tradição de um 

ensino focado em "fatos" e em aulas de laboratório prescritivas (cookbook lab-work), vendo a 

NdC como uma distração do objetivo de aprender "o método científico". Professores também 

manifstam despreparo para gerir discussões sobre questões sociocientíficas sem respostas 

definitivas, consideram o ensino de tópicos epistemológicos e de filosofia da ciência como 

“abstratos” e difíceis para os alunos compreenderem. Por fim, existe a perpcepção, equivocada, 

de que a aprendizagem da NdC prejudica estudantes habituados à memorização, enquanto é 

apropriada apenas para um perfil de aluno mais "filosófico" (Leden et al., 2015, p. 1158). 

De fato, diversos fatores mediam e restringem a tradução do conhecimento dos 
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professores sobre a NdC para a prática pedagógica. Em primeiro lugar, professores 

frequentemente manifestam concepções inadequadas ou ingênuas da NdC, inclusive expressam 

desconforto com suas próprias compreensões da NdC. É razoável assumir que os professores 

não podem ensinar o que não entendem. Outros motivos são a falta de recursos para ensinar a 

NdC, pressão para cobrir o conteúdo do currículo, preocupação com a gestão da sala de aula e 

tarefas de rotina, restrições institucionais e políticas administrativas (Lederman, 2007). Superar 

esses obstáculos ao ensino da NdC depende de uma reavaliação do próprio propósito da 

educação científica para a maioria dos estudantes (Allchin, Bergstrom e Osborne, 2024). 

Nos níveis fundamental e médio, as escolas estão mais voltadas para a formação de 

"marginais de dentro" (marginal insiders) do que "competentes de fora" (competent outsiders)  

(Allchin, Bergstrom e Osborne, 2024, p. 40). Os marginais de dentro são os futuros cientistas, 

enquanto os competentes de fora são os cidadãos e consumidores de ciência. Ninguém critica a 

necessidade de formar futuros cientistas, mas a maioria dos estudantes se tornará cidadãos e 

consumidores de ciência, cuja necessidade não é a de replicar experimentos, mas a de avaliar a 

fiabilidade das alegações científicas que encontram. Nesse sentido, a educação científica não 

deve apenas ensinar conteúdos, como se memorizar fatos e conceitos das ciências garantisse a 

não dependência de especialistas, ou seja, a independência intelectual. Tal independência é 

impossível e a melhor estratégia para as pessoas não serem enganadas com pseudociências, 

teorias da conspirações e outros tipos de desinformação é ensinar a julgar a credibilidade das 

fontes (Allchin, Bergstrom e Osborne, 2024, p. 41). 

Para os propósitos deste artigo, adotamos a definição de letramento científico como um 

construto que inclui (1) o conhecimento de teorias científicas; (2) a compreensão do raciocínio 

científico (que engloba os pensamentos crítico e analítico); e (3) uma confiança justificada na 

ciência como um processo (Fasce e Picó, 2019). É a segunda dimensão, a compreensão do 

raciocínio científico, que está no cerne da nossa proposta pedagógica de explorar o Efeito Forer 

com os objetivos de ensinar sobre aspectos da NdC, particularmente vieses e ceticismo 

organizado, e o problema da demarcação entre ciência, não ciência e pseudociência. Em última 

análise, marginais de dentro e competentes de fora devem ser capazes de avaliar a validade das 

alegações que encontram no dia a dia. 

Embora professores possam ter uma consciência intuitiva da subjetividade na ciência 

(Leden et al., 2015, p. 1157), com um deles afirmando "acho que simplesmente vemos o que 

queremos ver", é necessário aprofundar essa discussão na formação científica, para evitar 

problemas, como o ceticismo indiscriminado acerca das afirmações ou explicações que as 

ciências produzem. Para Allchin (2014), o mito de uma ciência puramente objetiva deve ser 
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explicado, considerando limites e vieses da cognição humana, conforme trabalhos de 

psicólogos como Daniel Kahneman. 

Na formação para o letramento científico, um tópico relevante são os valores e as 

limitações das ciências em criar explicações sobre os fenômenos. Diversos autores argumentam 

que os professores expliquem o mito de uma ciência puramente objetiva e de um cientista imune 

a vieses. Nas palavras de McComas, Clough e Almazroa (2002, p. 62-63, grifo nosso): 

 

Cientistas, como todos os observadores, possuem uma infinidade de preconceitos e 

vieses sobre como o mundo funciona. Essas noções, mantidas no subconsciente, 

afetam a capacidade de todos de fazer observações. É impossível coletar e 

interpretar fatos sem qualquer viés. Inúmeros casos na história da ciência mostram 

que cientistas falharam em incluir observações específicas em seus relatórios finais. 

Isso acontece não por fraude ou engano, mas por causa do conhecimento prévio que 

o indivíduo possui. 

 

A concepção de que os cientistas encontram respostas certas e absolutas sobre o mundo 

natural é sustentada por muitos estudantes, mas essa é uma concepção equivocada, pois o 

conhecimento científico tem como base a evidência empírica, mas é também um produto da 

inferência, imaginação e criatividade humanas (Lederman, 2007). 

A avaliação de relações de causa e efeito é uma tarefa central nas ciências, e ela exige a 

consciência de que as inferências humanas são enviesadas. O cerne do pensamento científico 

não é apenas observar uma correlação, mas controlar variáveis para poder comparar resultados, 

testando o que acontece quando a causa potencial não está presente (Croskerry, Singhal e 

Mamede, 2013). Na medicina clínica, a redução de vieses cognitivos e afetivos no processo de 

tomada de decisão é um objetivo de programas de “desenviesamento cognitivo”, em que são 

ensinadas "funções de forçamento cognitivo". Trata-se de praticar metacognição para 

considerar vieses e desenvolver humildade intelectual e outros atributos (Croskerry, Singhal e 

Mamede, 2013). No campo da educação científica, ensinar os alunos a reconhecerem os vieses 

em seus próprios raciocínios é uma etapa dos pensamentos crítico e analítico, bases do 

letramento científico funcional (Allchin, 2014). 

Após expor as fraquezas da cognição individual, é crucial ensinar como o 

empreendimento coletivo da ciência é projetado para minimizá-las através do ceticismo 

organizado (organized skepticism), uma das normas da ciência descritas pelo sociólogo Robert 

K. Merton. O ceticismo metodológico se manifesta no nível coletivo através do "poderoso 

sistema social de freios e contrapesos" (checks and balances) da ciência (Allchin, Bergstrom e 

Osborne, 2024, p. 42). Os mecanismos que compõem este sistema incluem: (i) a revisão por 

pares (peer review) que ocorre antes da publicação de um artigo; (ii) a continuação da avaliação 

crítica mesmo após a publicação; e (iii) o escrutínio constante dos métodos e pressupostos 
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utilizados na pesquisa. A objetividade nas ciências depende dos cientistas individuais estarem 

cientes de que são tão suscetíveis a vieses como qualquer outra pessoa. E então há esforço 

individual para reduzir os vieses e idiossincrasias, além de um processo social rigoroso com o 

mesmo objetivo. Na revisão por pares, cientistas avaliam uns aos autros exigindo que cada 

alegação ou afirmação relevante seja apoiada por evidências robustas e lógica, não por apelos 

à intuição. Além disso, os vieses do investigador individual são reduzidos com a a exigência de 

que os resultados sejam replicáveis, de maneira independente, por outros pesquisadores. Os 

debates dentro das comunidades científicas sobre os resultados ou teses afirmadas também 

reduzem os vieses e as idiossincrasias individuais, e assim consensos científicos podem ser 

formados. A objetividade científica emerge dos esforços individual e coletivo. 

É relevante distinguir o ceticismo metodológico e saudável de um ceticismo 

generalizado, que pode levar os alunos a rejeitarem consensos científicos estabelecidos. O 

objetivo de ensinar o ceticismo como aspecto da NdC não é a desconfiança indiscriminada em 

relação a como os cientistas trabalham para produzir conhecimento científico e técnicas, mas 

sim um ceticismo metodológico. Este se manifesta, no nível individual, como uma "atitude 

cética em relação às alegações daqueles que muitas vezes não tentam descartar explicações 

rivais" (Martin, 1994, p. 365), e, no nível coletivo, através do sistema social de freios e 

contrapesos da ciência. 

A afirmação de que "os cientistas ganham reconhecimento e prestígio ao expor erros 

passados [...], sendo limitadas as recompensas pela simples conformidade" (Allchin, Bergstrom 

e Osborne, 2024, p. 42) descreve a estrutura social que impulsiona o progresso científico. Essa 

afirmação abre um contexto para discutir o viés de confirmação e o critério de falseabilidade 

de Karl Popper. A falseabilidade é um dos critérios para distinção entre ciência e as 

pseudociências (Allchin, 2014; Martin, 1994). 

 

CRENÇAS EM PSEUDOCIÊNCIAS, TEORIAS DA CONSPIRAÇÃO E OS 

PENSAMENTOS CRÍTICO E ANALÍTICO 

As pseudociências são um conjunto de crenças e práticas ou disciplinas que se parecem 

com a ciência, mas estão longe de atender aos seus padrões (Martin, 1994). Exemplos de 

pseudociências e crenças falsas amplamente difundidas incluem astrologia, numerologia, 

pseudoterapias, homeopatia, acupuntura, espíritos, bruxaria, leitura da mente, OVNIs, o 

Triângulo das Bermudas, reencarnação, fantasmas, quiromancia, cristais, varas de adivinhação 

ou de radiestesia, crenças sobre números ou itens da sorte (Allchin, 2004; Fuertes-Pietro et al., 

2020). Outros exemplos de crenças falsas são as associações de ocorrência de um terremoto e 
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eclipse solar e aparecimento de estrelas (Metin e Ertepinar, 2016). 

As pseudociências são uma forma de anticiência que distorce a ciência genuína e se 

apresenta como uma alternativa superior (Holton, 1992). Diferentemente da ciência genuína, as 

pseudociências carecem de testabilidade, falseabilidade, reprodutibilidade e abertura a críticas 

(Fuertes-Pietro et al., 2020). Apesar disso, os proponentes das pseudociências tentam criar a 

impressão de que produzem conhecimento científico (Fuertes-Pietro et al., 2020). Uma das 

principais estratégias dos pseudocientistas para enganar as pessoas é criar aparência de que 

pensam, falam e escrevem como cientistas, usando linguagem técnica e evidências. Entretanto, 

a linguagem não expressa conteúdo significativo, as evidências são de baixa qualidade 

(evidências seletivas e anedóticas, na maioria das vezes) e suas  propostas não podem ser 

testadas ou já foram falseadas. Outra falha grave dos pseudocientistas é ajustar dados e fatos à 

teoria, em vez de aplicar a teoria aos dados e fatos. Por fim, mais uma falha dos pseudocientistas 

são as atitudes dogmáticas, paranoicas e de intolerância a explicações ou teorias alternativas 

(Martin, 1994). Além disso, pseudocientistas frequentemente cometem falácias lógicas (por 

exemplo, ad hominem, post hoc, falácia etimológica) para persuadir o público ou refutar 

oponentes, sobretudo na falta de base lógica para suas alegações (Nieminen e Mustonen, 2014). 

Em razão de diversas falhas sérias, as pseudociências são caracterizadas por não apresentarem 

progresso, elas estão estagnadas (Martin, 1994; Thagard, 1978). 

Mesmo com bases frágeis, as pseudociências persistem e são rececpionadas pelas 

pessoas por diferentes motivos: (1) apresentam-se com semelhanças às ciências (algum grau de 

profissionalismo, publicações, gráficos, fórmulas etc.) (Blancke, Boudry e Pigliucci, 2017); (2) 

focam nas emoções e oferecem conforto para perguntas que as ciências não oferecem respostas 

(Shermer, 2002); (3) mídias de massa e a internet disseminam (Delgado-López e Corrales-

García, 2018); (4) falta de conhecimento científico básico (Dietrich et al., 2016); e (5) a 

tendência humana em aceitar explicações implausíveis e informações vagas como precisas, 

sobretudo se parecem ter origem em um processo científico (Efeito Forer-Barnum) (Wyman e 

Vyse, 2008). 

A intromissão das pseudociências nas aulas de ciência é um problema da educação 

científica atual, na medida em que professores em formação e praticantes acolhem 

pseudociências em suas aulas (Metin e Ertepinar, 2016; Uçar e Sahin, 2018). Os professores 

devem ser treinados para identificar e combater as pseudociências, pois suas próprias crenças 

pseudocientíficas podem ser inconscientemente transmitidas aos alunos como parte de um 

"currículo oculto" (Fuertes-Pietro et al., 2020, p. 1238). 

Nas aulas de ciências e de história e filosofia da ciência, as pseudociências merecem ser 
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colocadas sob escrutínio, porque corroem a confiança pública nos cientistas e na ciência como 

um todo (Delgado-López e Corrales-García, 2018; Dietrich et al., 2016; Fuertes-Pietro et al., 

2020; Zaboski e Therriault, 2020). Além de perturbar a confiança das pessoas nas ciências 

genuínas, pessoas que acreditam em pseudociências acreditam também em teorias da 

conspiração, manifestam ideação paranoide, comportamentos de esquizotipia, alta 

religiosidade/espiritualidade, e baixa cognição (Lobato et al., 2014; Stasielowicz, 2022). 

Além das falhas de raciocínio, a suscetibilidade a teorias da conspiração também está 

correlacionada a um conjunto de traços de personalidade e fatores psicológicos, como a 

esquizotipia, o narcisismo e a religiosidade. A esquizotipia, por exemplo, é uma condição que 

abrange um espectro de traços, como a crença em pensamento mágico, crenças estranhas (odd 

beliefs) e comportamentos incomuns. Entre as crenças estranhas estão a crença em astrologia, 

em fenômenos paranormais (telepatia, por exemplo), em extraterrestres visitando a Terra ou 

explicações improváveis para eventos. O comportamento delusional (delusionality) se enquadra 

no espectro da esquizotipia como comportamentos incomuns, o que predispõe o indivíduo a 

aceitar explicações improváveis para eventos (Stasielowicz, 2022). No narcicismo, pessoas com 

um grande senso de autoimportância podem ser menos propensas a questionar suas próprias 

crenças e buscar atenção ao expressar alegações conspiratórias audaciosas. A religiosidade 

também se mostra correlacionada, principalmente em contextos em que as crenças 

conspiratórias são compatíveis com dogmas religiosos ou com a atribuição de agência a 

entidades sobrenaturais. No caso da correlação entre crença em teorias da conspiração e 

expressão baixa habilidade cognitiva, indivíduos mais inteligentes são menos propensos a 

acreditar em teorias da conspiração, mas não são imunes a elas. O estudo de Stasielowicz (2022) 

encontrou ainda correlações entre acreditar em teorias da conspiração e autoritarismo, rejeição 

a descobertas científicas, crença em afirmações contraditórias, e suscetibilidade à falácia da 

conjunção, um erro de raciocínio probabilístico. 

O raciocínio analítico (ou pensamento do "Sistema 2") é um processo deliberativo que 

pode anular respostas intuitivas e automáticas (do "Sistema 1"). O Sistema 1 é um sistema 

rápido, automático, guiado pelo hábito, suscetível a reações afetivas e difícil de controlar 

conscientemente (Bronstein et al., 2019; Kahneman, 2012). Teorias da conspiração, por 

exemplo, apelam para um estilo de pensamento experiencial (Sistema 1) porque geralmente 

exigem menor esforço cognitivo e tendem a desencadear sentimentos afetivos (Swami et al., 

2014). O Sistema 2 é um sistema consciente, deliberado, que exige esforço, lento, afetivamente 

neutro e baseado em regras. Enquanto os diferentes tipos de processamento do Sistema 1 podem 

produzir respostas que são irracionais em um determinado contexto, os pensamentos do Sistema 
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2 são responsáveis por corrigir intuições falhas (Pennycook e Rand, 2021; Swami et al., 2014). 

O engajamento com o raciocínio analítico tem sido associado a uma redução da credulidade e 

uma menor aceitação de crenças implausíveis (Krueger, Vogrincic-Haselbacher e Evans, 2019). 

Pessoas mais reflexivas são menos propensas a acreditar em notícias falsas e são melhores em 

discernir a verdade da falsidade (Pennycook e Rand, 2021). 

Por outro lado, o pensamento crítico é a capacidade de avaliar a qualidade epistêmica 

das informações disponíveis e, com base nessa avaliação, calibrar a própria confiança para agir 

sobre tais informações. Envolve a análise, interpretação e avaliação da força das informações, 

a elaboração de inferências e a capacidade de autorregulação. É necessária para distinguir fatos, 

julgar as consequências do processo de pensamento e ir além de meros fatos (Facione, 2011). 

Em razão disso, o pensamento crítico é considerado necessário para o letramento científico, 

pois a investigação científica envolve o uso do pensamento crítico e lógico, bem como a 

consideração de explicações alternativas. Além disso, que existe uma distinção entre 

observação e inferência – a maioria dos construtos científicos é inferencial –, que as 

observações são filtradas pelo aparato perceptual humano, mediadas por instrumentos e 

interpretadas dentro de estruturas teóricas, e que as afirmações científicas são derivadas de, e/ou 

consistentes com, observações de fenômenos naturais, e eventualmente julgadas com base 

nessas observações (Abd-El-Khalick, 2012; Lederman, 2007). É precisamente aqui que a 

atividade sobre o Efeito Forer se torna um recurso pedagógico útil, pois ao vivenciarem a 

sedução do viés de confirmação, os estudantes compreendem na prática o problema da 

demarcação: a ciência se distingue da pseudociência – entre outros fundamentos – não por sua 

capacidade de ser confirmada, mas por fazer alegações falseáveis ou refutáveis (Martin, 1994). 

Como veremos na próxima seção, o Efeito Forer é uma manifestação de vieses, como o viés de 

confirmação e o viés de autosserviço. 

 

EFEITO FORER OU EFEITO BARNUM  

Humanos consistentemente aceitam descrições de personalidade vagas como se fossem 

precisas, um fenômeno conhecido como Efeito Forer-Barnum. Este viés foi primeiramente 

documentado por Bertram R. Forer (1949) como a "falácia da validação pessoal", sendo 

posteriormente nomeado pelo psicólogo Paul Meehl, em 1956, em alusão ao showman P.T. 

Barnum, que supostamente lucrava com a ingenuidade humana (Dickson e Kelly, 1985; Wyman 

e Vyse, 2008). A frase "a cada minuto nasce um otário/trouxa" é popularmente atribuída a 

Barnum, mas não há evidências de que ele realmente fez essa afirmação (Dickson e Kelly, 

1985; Wyman e Vyse, 2008). O efeito é tão robusto que é usado para explicar a crença popular 
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em pseudociências como astrologia e tarô, destacando uma vulnerabilidade fundamental no 

julgamento humano (Furnham e Schofield, 1987). 

A base empírica do efeito foi estabelecida em um experimento clássico no qual os 

participantes avaliaram um esboço de personalidade genérico como se fosse exclusivo para eles. 

Em seu estudo, Forer (1949) forneceu a 39 estudantes um texto idêntico, compilado a partir de 

horóscopos, sob o pretexto de ser uma análise individualizada. As declarações incluíam 

generalidades como "Você tem uma tendência para ser crítico em relação a si mesmo". O 

resultado foi uma avaliação de precisão média de 4.26 em uma escala de 5, demonstrando a alta 

suscetibilidade à validação pessoal (Dickson e Kelly, 1985; Furnham e Schofield, 1987). 

O poder de persuasão das declarações Forer-Barnum reside em sua construção 

linguística intencionalmente universal. Elas são vagas, ambíguas e possuem uma alta taxa de 

base (high base rate), o que significa que se aplicam à maioria das pessoas na maior parte do 

tempo, com o uso de qualificadores não falseáveis como "às vezes" (Dickson e Kelly, 1985; 

Rosen, 2014). Como notou Forer (1949), quase todos os traços psicológicos existem em algum 

grau em todas as pessoas; as declarações exploram essa realidade, levando o indivíduo a 

confirmar a presença de um traço sem considerar sua intensidade. Assim, a aparente 

especificidade é uma ilusão que explora os traços comuns da experiência humana. 

Forer atribuiu originalmente o efeito à credulidade (gullibility). No entanto, outros 

investigadores, como Layne (1979), argumentaram que os sujeitos são racionais ao aceitar 

declarações que são, de fato, verdadeiras para a maioria das pessoas, incluindo eles próprios. A 

questão crucial não é se as declarações são precisas, mas se os sujeitos as reconhecem como 

triviais e não únicas. O Efeito Forer-Barnum é impulsionado não pela credulidade, mas por uma 

interação complexa de mecanismos psicológicos. A aceitação dessas declarações não é um ato 

de ingenuidade apenas, mas sim o resultado da confluência de fatores motivacionais, 

emocionais, contextuais e cognitivos que desarmam o pensamento crítico (Furnham e 

Schofield, 1987). 

Desejos motivacionais, como a busca por autoafirmação e por significado, ampliam o 

efeito. O viés de positividade (ou de autosserviço ou Princípio de Pollyanna) nos leva a 

classificar feedbacks favoráveis como mais precisos para proteger nossa autoestima (Furnham 

e Schofield, 1987). Simultaneamente, a necessidade humana de ser compreendido nos torna 

receptivos a qualquer informação que pareça oferecer validação pessoal. Em suma, tendemos a 

aceitar alegações não em proporção à sua precisão empírica, mas ao nosso desejo de que sejam 

verdadeiras. De fato, um estudo seminal de Glick, Gottesman e Jolton (1989) mostrou que tanto 

céticos como crentes em astrologia eram suscetíveis ao Efeito Forer, ainda mais quando o 
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feedback era positivo ou apresentado como sendo baseado no seu signo do zodíaco. 

O contexto no qual a informação é apresentada também é um determinante crítico de 

sua aceitação. A credibilidade aumenta quando o feedback provém de uma fonte de autoridade 

percebida, como um cientista (Furnham e Schofield, 1987). A crença na personalização, 

induzida por uma simples menção de que a análise é "para você", também eleva sua aceitação 

(Dickson, 1985; Furnham e Schofield, 1987). Além disso, procedimentos de avaliação que 

parecem misteriosos ou complexos tendem a gerar maior confiança em seus resultados do que 

métodos transparentes (Bunchaft e Krüger, 2010). Por exemplo, o teste de Rorschach, 

amplamente usado na prática forense goza de confiança das pessoas, mesmo não sendo tão 

transparente, entre outras críticas de psicólogos acadêmicos (Bunchaft e Krüger, 2010). A 

confiança em procedimentos opacos decorre de algo como "parece complicado – deve ser 

científico!" (Uçar e Sahin, 2018, p. 267). 

No nível da cognição, o efeito é uma manifestação clássica do viés de confirmação. Ao 

receber uma declaração genérica, o cérebro inicia uma busca seletiva por memórias que a 

confirmem, enquanto ignora ativamente as evidências contraditórias. Este processo de 

correspondência enviesado cria uma ilusão de precisão convincente e personalizada, 

solidificando a validade da declaração na mente do indivíduo (Klayman, 1995; Peters, 2022). 

 

METODOLOGIA 

 Um total de 37 estudantes de graduação em Biologia participou do estudo, sendo 26 

mulheres e 11 homens. O estudo foi realizado em uma turma regular de história, filosofia e 

sociologia da ciência, obrigatória do curso de licenciatura em Biologia em uma universidade 

federal brasileira. O contexto foi de aulas sobre o problema da demarcação, com o estudo dos 

critérios do verificacionismo, confirmacionismo e falseacionismo. Todos os alunos que 

compareceram à aula participaram da intervenção e de sua avaliação. No entanto, ao final da 

sessão, os alunos puderam decidir se queriam ou não consentir que seus dados fossem usados 

anonimamente para fins de pesquisa. Apenas os dados dos alunos que deram consentimento por 

escrito são apresentados. 

No contexto da iniciativa de ensino, os participantes avaliaram os fundamentos das 

microexpressões faciais, ventosaterapia, homeopatia, acupuntura, psicanálise, grafologia, e 

astrologia. No caso específico da astrologia, os participantes foram questionados sobre o grau 

de confiança nessa prática. O questionamento recaiu sobre a astrologia porque todos conhecem 

a finalidade dessa prática, embora conheçam pouco sobre os fundamentos e as razões dos 

eventuais acertos relatados pelas pessoas. Uma semana após o questionamento sobre a 
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astrologia, os participantes receberam um texto acompanhado da declaração de que era uma 

descrição de sua personalidade. Os estudantes, sem saber, receberam um texto genérico: 

“Você demonstra curiosidade científica que se aprofunda cada vez mais, mas ocasionalmente 

questiona se escolheu a área certa. Embora seja disciplinado nos estudos, às vezes se sente 

sobrecarregado pela complexidade dos conceitos. Você tem capacidade analítica acima da 

média que ainda não explorou completamente. Por fora aparenta confiança, mas internamente 

às vezes duvida de suas habilidades. Você valoriza precisão científica, porém reconhece que 

certas questões ainda desafiam o entendimento atual. Embora tenda a preferir momentos de 

trabalho de forma independente, também aprecia colaboração quando necessária. Você tem 

potencial para contribuições significativas na área, mas precisa desenvolver mais autoconfiança 

para alcançar seus objetivos acadêmicos”. 

As percepções dos estudantes foram coletadas por meio de um questionário que incluía 

escalas de avaliação quantitativas e perguntas diretas. Os participantes indicaram o grau de 

ajuste da descrição em uma escala de 0 ("muito imprecisa") a 5 ("muito precisa"). 

Adicionalmente, responderam a “Que percentual desta descrição se aplica a você? Considere a 

escala: 0-20%, 21-40%, 41-60%, 61-80%, 81-100%. Em seguida, responderam "sim" ou "não" 

às perguntas: "Você ficou surpreso com a precisão?” e “Recomendaria este tipo de análise para 

outras pessoas?”. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Como resposta ao grau de confiança na astrologia, os participantes responderam 

verbalmente não confiarem nas declarações de astrólogos. Os resultados quantitativos da 

atividade corroboram a manifestação do Efeito Forer-Barnum entre os estudantes. A 

constatação de que 35 dos 37 participantes (94,6%) consideraram a descrição, no mínimo, 

"razoavelmente precisa" e que 29 deles (78,4%) assumiram o texto como pessoal numa 

proporção superior a 60% expõe a força deste viés cognitivo. Estes dados são particularmente 

impactantes porque não refletem a qualidade da análise – que era nula, por ser genérica – mas 

sim a eficácia do viés de confirmação em ação. Os estudantes, ao lerem o texto, engajaram-se 

ativamente numa busca por correspondências, validando as afirmações com base nas suas 

experiências pessoais e construindo, assim, uma forte impressão de acerto. 

O achado central desta atividade é a contradição entre a rejeição explícita da astrologia 

pelos estudantes e sua inequívoca suscetibilidade ao Efeito Forer-Barnum, o mecanismo 

psicológico que a sustenta. Este resultado serve como uma validação direta do princípio de que 

as pseudociências prosperam ao mimetizar a forma, mas não a substância, da ciência (Boudry, 
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Blancke e Pigliucci, 2017), pois a simples remoção de um rótulo estigmatizado foi suficiente 

para desativar o ceticismo dos alunos. Este hiato entre a crença declarada e a vulnerabilidade 

cognitiva real constitui a principal justificativa para a abordagem pedagógica. 

Essa dissonância pode ser interpretada por meio de modelos da cognição, como a teoria 

do duplo processamento. A rejeição verbal da astrologia é um ato analítico (Sistema 2), que 

reflete uma adequada disposição para o pensamento crítico (Fasce e Picó, 2019). No entanto, 

a aceitação do texto Forer-Barnum revela uma falha na habilidade prática desse pensamento, 

uma vez que o viés de confirmação, um processo intuitivo (Sistema 1), operou sem ser 

fiscalizado. Esta falha cognitiva é comparável aos mecanismos que sustentam a crença em 

teorias da conspiração, que também estão ligados a uma menor ativação do pensamento 

analítico. Em ambos os casos, uma aceitação intuitiva sobrepõe-se a uma avaliação crítica da 

evidência, sugerindo que estão enraizados em vulnerabilidades similares (Stasielowicz, 2022). 

O resultado deste estudo oferece uma refutação empírica à eficácia de um modelo 

educacional focado primariamente na memorização de fatos e conceitos. Nossos estudantes, ao 

rejeitarem verbalmente a astrologia, expressaram conhecimento factual esperado pelo ensino 

tradicional, agindo como o "bom aluno" que sabe a resposta correta para a prova (Leden et al., 

2015, p. 1158). Contudo, esse conhecimento se mostrou frágil e inerte quando o mecanismo 

pseudocientífico foi apresentado sem seu rótulo, em um contexto que exigia habilidade crítica 

em vez de simples recordação. Isso revela a tensão no papel da autoridade: enquanto a 

autoridade pessoal do professor incitou uma resposta factual e alinhada à cultura da sala de aula, 

a autoridade impessoal de um "teste" com aparência objetiva promoveu uma aceitação não 

crítica. O estudo reforça que um ensino que valoriza apenas memorização pode criar uma ilusão 

de competência, mas falha em cultivar a capacidade de aplicar o ceticismo em situações novas, 

deixando os estudantes vulneráveis, por não treiná-los a questionar, mas apenas a responder. 

A principal implicação deste estudo é que o letramento científico funcional, como 

defende Allchin (2014), não reside no conhecimento declarativo, mas na capacidade de exercer 

uma vigilância epistemológica interna. É esta a competência que faltou aos estudantes: um 

processo mental ativo de monitorar e questionar a validade das próprias crenças e a fiabilidade 

das fontes de informação. Portanto, a educação científica deve visar uma mudança pedagógica 

que priorize o ensino explícito sobre vieses cognitivos, metacognição ("pensar sobre o 

pensamento") e a natureza da ciência, pois são estes os pilares que constroem essa vigilância. 

A literatura corrobora esta abordagem, mostrando que a suscetibilidade a vieses não é mitigada 

pela simples aprendizagem de fatos, mas exige uma intervenção intencional para desenvolver 

o pensamento crítico (Barberia et al., 2018). Nesse contexto, a atividade do Efeito Forer-
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Barnum funciona como um recurso pedagógico útil. 

A elevada taxa de surpresa e recomendação evidencia o quão sedutor é o Efeito Forer-

Barnum, não apenas em nível cognitivo, mas também ao satisfazer a necessidade emocional de 

se sentir compreendido (Shermer, 2002). A experiência vivida do próprio engano serve como 

uma âncora para introduzir conceitos como o falseacionismo – a mudança de uma mentalidade 

confirmacionista para uma cética. Os fracassos cognitivos individuais observados em sala de 

aula não são, portanto, incidentes isolados, mas sugestivos de problemas em uma educação que, 

como criticou Schwab (1964), frequentemente ensina a "retórica de conclusões" da ciência, sem 

explorar a epistemologia e o processo de investigação científica. 

 

CONCLUSÕES 

A aceitação de declarações do tipo Forer-Barnum por parte de futuros professores e 

cientistas não deve ser vista como uma curiosidade psicológica, mas sim como um sintoma de 

uma lacunas na educação científica. Este estudo conclui que a ênfase curricular nos produtos 

da ciência – fatos e teorias consolidadas – em detrimento do ensino explícito sobre a NdC, o 

pensamento crítico e analítico, e a metacognição, deixa os estudantes vulneráveis a raciocínios 

pseudocientíficos, mesmo quando possuem o conhecimento factual para rejeitá-los. As 

intervenções pedagógicas focada em vieses cognitivos e em aspectos da NdC contribuem para 

reduzir a credulidade ingênua e promover o letramento científico. Usamos a atividade para 

confrontar os estudantes com suas próprias vulnerabilidades cognitivas e como uma janela de 

contexto para explicar o falseacionismo popperiano, destacando-o não como uma abstração, 

mas como um dos alicerces que sustenta a fiabilidade do empreendimento científico. A 

atividade serve como um abre-olhos, pois ao demonstrar a falibilidade do julgamento pessoal, 

ela enfatiza a competência de fazer avaliação sobre em quais fontes confiar. 

É importante, contudo, reconhecer as limitações deste estudo. O estudo teve um caráter 

de intervenção pontual e não incluiu um grupo de controle que recebesse, por exemplo, um 

feedback genuinamente individualizado ou o mesmo texto Forer-Barnum com o rótulo explícito 

de "horóscopo". A ausência dessas variáveis impede uma comparação quantitativa mais robusta 

sobre a magnitude do efeito. Com base nessas limitações, pesquisas futuras poderiam adotar 

um desenho experimental mais elaborado, comparando a suscetibilidade ao efeito entre 

estudantes de diferentes áreas (ciências humanas vs. exatas) ou medindo o impacto de uma 

intervenção pedagógica sobre a NdC a longo prazo. Um estudo longitudinal que avaliasse se o 

ensino explícito sobre vieses cognitivos de fato reduz a aceitação de alegações pseudocientíficas 

ao longo do tempo seria de grande valor para a área. 
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RESUMO  

Este estudo aborda a análise da pegada ecológica de estudantes da rede pública estadual de 

Salgueiro-PE, fundamentando-se na responsabilidade coletiva pela preservação ambiental 

conforme estabelecido na Constituição Federal, e destaca o papel da educação ambiental como 

ferramenta essencial para formar cidadãos conscientes e engajados em práticas sustentáveis. A 

pesquisa, realizada em sete escolas urbanas com abordagem quanti-qualitativa, investigou 

hábitos cotidianos relacionados ao consumo e à sustentabilidade, como separação correta do 

lixo, uso de roupas de segunda mão, consumo de carne, duração do banho, economia de energia, 

participação em ações ambientais e meios de transporte utilizados para ir à escola. Os resultados 

evidenciam avanços em práticas simples como apagar as luzes e reduzir o desperdício de água, 

mas apontam desafios significativos na redução do consumo de carne e no engajamento dos 

alunos em movimentos ambientais, refletindo a contradição entre a lógica do consumismo 

capitalista e os princípios da sustentabilidade. O artigo enfatiza que pequenas mudanças 

comportamentais, quando adotadas coletivamente, podem contribuir para a diminuição 

significativa da pegada ecológica individual e coletiva, promovendo a preservação dos recursos 

naturais e o combate às mudanças climáticas. Além disso, destaca a importância dos indicadores 

de sustentabilidade como ferramentas para monitorar o desempenho ambiental e social, 

ressaltando a necessidade de políticas públicas alinhadas à educação ambiental e à promoção 

de uma cultura menos materialista. Por fim, o estudo conclui que o desenvolvimento sustentável 

depende de uma combinação entre conscientização, mudança de hábitos, participação ativa da 

comunidade escolar e implementação de políticas públicas eficazes, visando garantir um futuro 

equilibrado para as próximas gerações. 

Palavras-chave: Sustentabilidade; Educação ambiental; Mudanças climáticas; Preservação 

ambiental. 
 

RESUMEN  

Este estudio aborda el análisis de la huella ecológica de los estudiantes de la red pública estatal 

de Salgueiro-PE, fundamentándose en la responsabilidad colectiva para la preservación 

ambiental según lo establecido en la Constitución Federal, y destaca el papel de la educación 

ambiental como herramienta esencial para formar ciudadanos conscientes y comprometidos con 

prácticas sostenibles. La investigación, realizada en siete escuelas urbanas con un enfoque 

cuantitativo-cualitativo, investigó hábitos cotidianos relacionados con el consumo y la 

sostenibilidad, tales como la correcta separación de residuos, el uso de ropa de segunda mano, 

el consumo de carne, la duración del baño, el ahorro de energía, la participación en acciones 

ambientales y los medios de transporte utilizados para ir a la escuela. Los resultados evidencian 

avances en prácticas simples como apagar las luces y reducir el desperdicio de agua, pero 

señalan desafíos significativos en la reducción del consumo de carne y en el compromiso de los 

estudiantes con los movimientos ambientales, reflejando la contradicción entre la lógica del 

consumismo capitalista y los principios de la sostenibilidad. El artículo enfatiza que pequeños 

cambios en el comportamiento, cuando se adoptan colectivamente, pueden contribuir 

significativamente a la reducción de la huella ecológica individual y colectiva, promoviendo la 

preservación de los recursos naturales y la lucha contra el cambio climático. Además, destaca 

la importancia de los indicadores de sostenibilidad como herramientas para monitorear el 

desempeño ambiental y social, resaltando la necesidad de políticas públicas alineadas con la 

educación ambiental y la promoción de una cultura menos materialista. Finalmente, el estudio 

concluye que el desarrollo sostenible depende de una combinación entre la conciencia, el 

cambio de hábitos, la participación activa de la comunidad escolar y la implementación de 

políticas públicas efectivas, con el objetivo de garantizar un futuro equilibrado para las 

próximas generaciones. 

Palabras clave: Sostenibilidad; Educación ambiental; Cambio climático; Preservación del 
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medio ambiente. 

 

ABSTRACT   

This study addresses the analysis of the ecological footprint of students from the state public 

school network in Salgueiro-PE, based on the collective responsibility for environmental 

preservation as established by the Federal Constitution, and highlights the role of environmental 

education as an essential tool to form conscious citizens engaged in sustainable practices. The 

research, conducted in seven urban schools with a quantitative-qualitative approach, 

investigated daily habits related to consumption and sustainability, such as proper waste 

separation, use of second-hand clothes, meat consumption, shower duration, energy saving, 

participation in environmental actions, and transportation modes used to get to school. The 

results show progress in simple practices like turning off lights and reducing water waste but 

point to significant challenges in reducing meat consumption and engaging students in 

environmental movements, reflecting the contradiction between the logic of capitalist 

consumerism and sustainability principles. The article emphasizes that small behavioral 

changes, when adopted collectively, can significantly contribute to reducing both individual 

and collective ecological footprints, promoting the preservation of natural resources and 

combating climate change. Furthermore, it highlights the importance of sustainability indicators 

as tools to monitor environmental and social performance, stressing the need for public policies 

aligned with environmental education and the promotion of a less materialistic culture. Finally, 

the study concludes that sustainable development depends on a combination of awareness, habit 

changes, active participation of the school community, and the implementation of effective 

public policies, aiming to ensure a balanced future for the coming generations. 

Keywords: Sustainability; Environmental education; Climate change; Environmental 

preservation. 

 

INTRODUÇÃO 

À luz da Constituição Federal, é dever do Estado e do Poder Público garantir a sociedade 

um meio ambiente que permita a vida e o desenvolvimento humano de forma sustentável 

(BRASIL, 1988, art. 225, caput). Entretanto, o estado não é responsável pela imposição ou 

controle de atitudes relacionadas ao caráter dos indivíduos que constituem esta sociedade, 

considerando que o papel do Estado e da sociedade, em uma democracia, é assegurar o máximo 

de igualdade possível a todas as pessoas, dentro de um regime de liberdade (Barroso, 2015). 

Com isso, o autor supracitado torna perceptível a responsabilidade pelo meio ambiente, um 

fator mútuo em que todos tem o dever em cuidar. 

No entanto, a lógica dominante do capitalismo de consumo muitas vezes se choca com 

os princípios de sustentabilidade e igualdade, uma vez que a cultura do consumo excessivo, 

incentivada pelo marketing e pela produção em massa, transforma os indivíduos em meros 

consumidores, condicionando seu valor à capacidade de adquirir bens (Menecucci, 2023). Para 

Bauman (2008), no mundo consumista, as pessoas tornam-se produtos, onde valem pelo que 

consomem e pela imagem que projetam, e não mais por sua essência ou valores. 

De acordo com Cortella (2017) identificamos uma economia justa e sustentável não pela 
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riqueza que produz a qualquer custo, mas sim pelo respeita e zelo aos limites do planeta, 

valorizando o ser humano em sua integralidade, assim como os demais seres vivos. Dito isso, 

em conformidade com WWF-BRASIL (2015) a Pegada Ecológica é uma metodologia utilizada 

para medir os rastros que nós seres humanos deixamos no planeta com base em nossos hábitos 

de consumo.  

Sob essa mesma ótica, compactua-se Iavarone (2024), onde reforça que desenvolvemos 

um instinto descontrolado de procurar por objetos para nos satisfazermos por um tempo 

efêmero, sendo insustentável a continuidade desta forma direta de trazer a alienação à massa 

popular, provocando o consumo desenfreado. Assim, este trabalho tem como objetivo analisar 

a pegada ecológica de estudantes da rede pública estadual na cidade de Salgueiro/Pe. Tendo 

como ênfase as práticas, valores e escolhas de consumo diário que possam incidir no 

desenvolvimento sustentável. 

  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

SER HUMANO E A NECESSIDADE DE CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL  

As atividades humanas vêm provocando alterações ambientais significativas, 

comprometendo os ecossistemas naturais e intensificando processos de degradação ambiental 

em escala global (Barbieri, 2011). Dessa forma, corroborando com Bauman (2008), o 

consumismo exacerbado, compromete o meio ambiente, diante da ausência de sustentabilidade 

e ética dos indivíduos atualmente.  

Do mesmo modo, o modelo de desenvolvimento baseado no consumismo ilimitado 

compromete os ecossistemas, provoca mudanças climáticas e amplia a desigualdade social, 

afetando diretamente a saúde e o bem-estar das populações humanas (Sachs 2004). Com isso 

tende-se a adotar práticas conscientes e sustentáveis para que assim se possa obter uma 

sociedade consciente de seus atos e não alienada ao marketing industrial, tornando-se possível 

obter uma vida mais simples, anulando a prerrogativa de que ética ambiental seja contrária ao 

prazer, mas sim que os prazeres que ela valoriza não provêm do consumo exagerado (Singer, 

2002). 

Em conformidade com o raciocínio anterior, Porto-Gonçalves (2006) comenta, que o 

capitalismo, ao fomentar o consumismo desenfreado, transforma a natureza em mercadoria e 

compromete a sustentabilidade do planeta, intensificando a exploração dos recursos naturais 

em ritmo superior à sua regeneração. No entanto, o consumo material global triplicou desde 

1970 e contribui fortemente para emissões de gases de efeito estufa, perda de biodiversidade e 

contaminação ambiental, o que torna explicito que para enfrentar a crise climática e os efeitos 
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nocivos ao meio ambiente é necessário viver em um mundo de forma menos materialista 

(International Resource Panel, 2024). 

À vista disso, os efeitos do consumismo ocasionam na degradação ambiental, o 

esgotamento dos recursos e o aquecimento global afetam diretamente a qualidade de vida das 

pessoas, em especial, das pessoas mais pobres, isso, é retratado por diversos autores, ao citarem 

a inter-relação entre danos nocivos ambiental e pobreza, tendo como a principal conclusão 

extraída é que os pobres são as principais vítimas de um meio ambiente menos propício a 

sobrevivência humana (CIEDS, 2023–2025). 

 

INDICADORES DE SUSTENTABILIDADE 

As ideias fundacionais do capitalismo, assim como as políticas que delas derivam-se, 

são essencialmente opostas à teoria e à prática do desenvolvimento humano sustentável, 

representando o verdadeiro limite para avançar na Agenda 2030, a qual permeia por indicadores 

de sustentabilidade (Millán-Acevedo; Gómez-Bruna, 2024). 

Logo os indicadores de sustentabilidade devem integrar dimensões sociais, econômicas 

e ambientais, permitindo a avaliação contínua das políticas públicas e do uso dos recursos 

naturais (IBGE, 2021). À vista disso, para WWF-BRASIL (2015) criar indicadores para a 

sustentabilidade significa elaborar uma base estatística para medir os resultados das políticas 

sociais, ambientais e de desenvolvimento econômico.  

Ainda em conformidade com o autor mencionado acima, educação e os valores 

familiares, assim como, a cultura popular, o respeito pela natureza e pela exploração sustentável 

de seus recursos, a redução da pobreza e das desigualdades sociais representam alguns dos 

muitos aspectos-chave do desenvolvimento que não são capturados pelos indicadores clássicos, 

tal como o PIB. 

Sendo assim, os indicadores da sustentabilidade são um meio de verificar, quantificar e 

monitorar informações e ações que estão sendo realizadas, além de servir como base a índices 

que irão subsidiar estratégias para alcançar o desenvolvimento sustentável (Cardoso et al., 

2021). Em virtude desses fatores, os indicadores de sustentabilidade local são instrumentos 

estratégicos para avaliação do desempenho ambiental, social e econômico de um território, com 

aplicações em municípios brasileiros tem evidenciado disparidades regionais e fragilidades na 

gestão ambiental, principalmente em cidades de pequeno porte (SILVA; MORAES; VIEIRA, 

2022). 

 

PEGADA ECOLÓGICA NA EDUCAÇÃO BÁSICA  
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Consequentemente a educação para a sustentabilidade deve ser incorporada de forma 

transversal no currículo escolar, promovendo valores, atitudes e comportamentos responsáveis 

entre os estudantes (UNESCO, 2020). Dessa forma, incorporar a pegada ecológica na educação 

básica se torna essencial para conscientizar crianças e adolescentes sobre os impactos 

ambientais de seus hábitos de consumo, promovendo uma cultura de sustentabilidade desde 

cedo (Souza; Lima, 2022). 

A Pegada Ecológica vem sendo implantada de forma educativa, proporcionando 

estímulos para os alunos na construção de um conhecimento social e individual, assim como, 

fortalecendo a relação como o meio ambiente (DOEBBER, 2021). Entretanto, a análise da 

Pegada Ecológica deve contemplar diferentes públicos com indivíduos de comunidades, 

diferentes, transcendendo instituições e governos, pois são todos corresponsáveis pelo uso dos 

recursos naturais e pelas decisões de consumo e produção que afetam a sustentabilidade 

planetária (Souza; Lima, 2022) 

 

METODOLOGIA 

 A pesquisa foi realizada na cidade de Salgueiro, localizada no Sertão Central de 

Pernambuco, Brasil, com coordenadas geográficas de Latitude - 8º 04' 27", Longitude - 39º 07' 

09". A referida cidade consta com a população de aproximadamente 48 mil habitantes, sendo 

que a população total do município consiste em 62.372 habitantes (IBGE, 2022), tem como 

atividades econômicas predominantes, a agricultura e o comércio varejista. Os principais 

produtos agrícolas de Salgueiro são: cebola, tomate, algodão herbáceo, milho, banana, feijão, 

arroz e manga (Prefeitura de Salgueiro, 2025). 

A pesquisa foi realizada na cidade de Salgueiro, localizada no Sertão Central de 

Pernambuco, Brasil, com coordenadas geográficas de Latitude - 8º 04' 27", Longitude - 39º 07' 

09". A referida cidade consta com a população de aproximadamente 48 mil habitantes, sendo 

que a população total do município consiste em 62.372 habitantes (IBGE, 2022), tem como 

atividades econômicas predominantes, a agricultura e o comércio varejista. Os principais 

produtos agrícolas de Salgueiro são: cebola, tomate, algodão herbáceo, milho, banana, feijão, 

arroz e manga (Prefeitura de Salgueiro, 2025). 

A área de estudo consistiu em sete unidades escolares pertencentes a rede estadual de 

ensino localizadas no perímetro urbano da referida cidade, sendo estas distribuídas em 

modalidades de ensino em tempo integral, ensino regular e Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), com funcionamento manhã, tarde e noite. 

As escolas campo de pesquisa estão representadas no texto pelas siglas, assim são 
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denominadas: Escola Técnica Urbano Gomes de Sá (ETE-UGS); Escola de Referência em 

ensino Fundamental e Médio Professora Maurina Rodrigues dos Santos (EREFM-PMRS); 

Escola Antônio Vieira de Barros (EAVB); Escola de Referência em Ensino Fundamental José 

Vitorino de Barros (EREF-JVB); Escola de Referência em Ensino Médio de Salgueiro 

(EREMSAL); Escola de Referência em Ensino Fundamental Professora Maria da Conceição 

Cisneiros Sampaio (EREF-PMCCS) e Escola Professora Maria Bernadete Marins Brito 

(EPMBMB), (Tabela 01). 

 

Tabela 01: Unidades escolares estaduais do Sertão Central Pernambucano de Salgueiro – PE. 

Escola T M.E. P.A. T.A. T.A.E

. 

L.C.E. 

ETE-UGS Manhã/

Tarde 

Integral Ensino 

técnico 

226 23 Rua Valdemar Menezes, 

940 Nossa S. Aparecida. 

56000-000 salgueiro - PE. 

EREFEM-PMRS Manhã/

Tarde 

Integral Ensino 

fundamental 

185 20 RUA 22 -Conjunto 

Residencial, SN Cohab. 

56000-000 Salgueiro - PE. 

EAVB Noite Regular EJA 50 10 Rua da Pimenta 1, SN Santa 

Margarida. 56000-000 

salgueiro - PE. 

EREF-JVB Manhã/

Tarde 

Integral Ensino 

fundamental 

164 17 Rua Ermirio Ribeiro, 207 

nossa Sra. das Graças. 

56000-000 Salgueiro - PE. 

EREMSAL Manhã/

Tarde 

Integral Ensino 

médio 

643 65 Avenida Coronel 

Veremundo soares, SN BR 

232 - km 509. Planalto. 

56000-000 Salgueiro - PE. 

EREF-PMCCS Manhã/

Tarde 

Integral Ensino 

fundamental 

109 12 Loteamento N S da 

Conceiçao BR 232. 56000-

000 Salgueiro - PE. 

EPMBMB Manhã Regular Ensino 

fundamental 

594 60 Rua Getúlio Vargas, 326, 

Prédio Nossa senhora 

aparecida. 56000-000 

Salgueiro - PE. 
Legenda: T=Turno; M.E.=Modalidade de ensino; P.A.= Público Analisado; T.A= Total de aluno; T.A.E.= Total de alunos 

entrevistados; L.C.=Local de campo de estudo. 

Fonte: Própria (2025). 

A pesquisa foi desenvolvida em fases, inicialmente foi realizado um levantamento 

bibliográfico de artigos, livros, dissertações e teses em bases de dados como Periódicos Capes, 

Google Acadêmico e Scopus. Esta pesquisa possibilitou maior aprofundamento acerca da 

temática em questão. Como seguimento, elencou-se as escolas a serem efetuadas o 

levantamento de dados sobre a pegada ecológica, assim, a coleta foi realizada de forma 

aleatória, onde cerca de 10% do alunado do turno que estava em funcionamento no momento 

da pesquisa foram selecionados. 

O terceiro momento, deu-se através de uma entrevista a partir de um questionário 

contendo oito perguntas de múltiplas escolhas, estas com indagações sobre a pegada ecológica 

deixada por cada respondente. As perguntas do questionário constavam com três opções de 
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resposta, com “às vezes” valendo 3 pontos, “sempre” valendo 1 ponto e “nunca” valendo 5 

pontos. Esse valor alterava na 4ª e 8ª questão, sendo que “sempre” valendo 5 pontos e “nunca” 

valendo 1 pontos (quadro 01). 

 

Quadro 01: Questionário sobre consciência ambiental e Pegada Ecológica. 

Consciência Ambiental na Escola 

Pegada Ecológica 

1. Você separa o lixo corretamente? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  )Sempre 

c) (  ) Nunca 

 

2. Já usou roupas de segunda mão? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  )Sempre 

c) (  ) Nunca 

 

3. Você guarda o lixo que produz até 

encontrar uma lixeira? 

a) (  )Às vezes 

b) (  )Sempre 

c) (  ) Nunca 

 

4. Você come carne todos os dias da 

semana? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  ) Sempre 

c) (  ) Nunca 

5. Você toma banho com duração mais 

que 10 minutos? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  ) Sempre 

c) (  ) Nunca 

 

6. Você costuma apagar as luzes ao sair 

do cômodo? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  ) Sempre  

c) (  ) Nunca 

 

7. Você participa de ações ambientais? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  ) Sempre  

c) (  ) Nunca 

 

8. Vem á escola de carro ou ônibus? 

a) (  ) Às vezes 

b) (  ) Sempre  

c) (  ) Nunca 
Fonte: própria (2025). 

 

A quarta e última fase da pesquisa, ocorreu com a tabulação dos resultados. Após a 

análise dos questionários e soma, os alunos que obtiveram menores pontuações se configurou 

menor Pegada Ecológica. Essa forma de análise permitiu quantificar e qualificar a pegada 

ecológica deixada pelos alunos e escolas envolvidas no estudo. Vale salientar que a pesquisa 

concentrou em uma pesquisa de campo de tipo quantI-qualitativa. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

ÍNDICES DE PEGADA ECOLÓGICA DOS ALUNOS 

A pegada ecológica funciona como método de análise de danos ao meio ambiente 

causado por cada indivíduo, empresas ou até mesmo países. Para Oliveira (2022) a formulação 

de políticas públicas na área ambiental necessita cada vez mais de ferramentas de mensuração 

de impactos ambientais da ação antrópica, dessa forma a pegada ambiental surge como uma 

alternativa. 

Na pesquisa em questão, foi possível constatar que os estudantes entrevistados 
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obtiveram os melhores índices nos quesitos de apagar as luzes ao sair do cômodo e guardar o 

lixo que produz até encontrar uma lixeira com 7,4% e 9,5%, enquanto participar de ações 

ambientais e comer carne todos os dias figuraram com os maiores índices, 15,6% e 16% (figura 

01). 

 

Figura 01: Índices de Pegada Ecológica de escolas estaduais localizadas na cidade de Salgueiro – PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: própria (2025). 

 

Com base nos dados acima, a divulgação do Impacto Ambiental per capta pode ter 

impacto na repercussão, dessa forma, a conscientização da comunidade escolar, tornando o 

entendimento mais aceitável. Contudo, para inserir uma nova cultura sustentável, deve-se 

implementar práticas coerentes com o planejamento de desenvolvimento institucional e 

financeiro, a fim de transformar a cultura da instituição promovendo a conscientização (Silva, 

2024).  

Os autores Souza e Lima (2024) salientam ainda sobre a temática, citando que a 

aplicação de métodos alternativos para avaliar a pegada ecológica é essencial para compreender 

a influência das atitudes individuais, mesmo as mais simples, como apagar as luzes ao sair de 

um ambiente, essas pequenas ações, quando praticadas de forma contínua, contribuem 

significativamente para a economia de recursos naturais e fortalecem a construção de um estilo 

de vida pautado na sustentabilidade e na responsabilidade ambiental. 

 

ÍNDICES DE PEGADA ECOLÓGICA DE ESCOLAS  

Com relação a separação de lixo corretamente, os alunos das escolas EREF-JVB e 

EREFEM-PMRS obtiveram os menores índices, sendo 11,3% e 11,6%, configurando-se como 

melhor pegada ecológica, enquanto EREFE-PMCCS despontou com o pior resultado de 14,7% 
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(figura 2). Outro ponto a ser ressaltado foi que ao serem questionados acerca de guardarem o 

lixo que produz até encontrar o local ideal para o descarte, a EREF-JVB pontuou o menor índice 

7,1%, corroborando com o resultado mencionado sobre a separação correta do lixo. 

Esses resultados positivos são explicados por Silva e Almeida (2023) ao comentarem 

que a separação adequada dos resíduos sólidos é um ato essencial de cidadania e 

responsabilidade ambiental, pois permite a reciclagem, reduz o volume de lixo destinado aos 

aterros sanitários e contribui para a preservação dos recursos naturais. 

Figura 02: Índices da Pegada Ecológica sobre separação de lixo corretamente em escolas estaduais localizadas 

na cidade de Salgueiro – PE. 

Fonte: Própria (2025). 

 

Ao se tratar de usar roupas de segunda mão, os respondentes da EPMBMB figuraram 

com 11,9%, seguida pela EREMSAL com 12,2%, assim, despontando como as melhores 

pegadas ecológicas, vala ressaltar que se trata de escolas com público e funcionamento 

destintos, onde uma concentra-se no ensino médio integral, a outra sendo o ensino fundamental 

regular. Podendo concluir que o hábito do reuso perpassa a idade dos discentes, podendo ser 

um fator cultural ou inerente a poder aquisitivo das famílias da região. 

Essa atitude do uso de roupas de segunda mão, contribui para a redução da pegada 

ecológica ao diminuir a demanda por produção têxtil, que é responsável por elevado consumo 

de água, energia e emissão de gases poluentes. Assim, essa prática sustentável incentiva o 

reaproveitamento de recursos, reduzindo o desperdício e os impactos ambientais associados à 

indústria da moda (Carvalho; Mendes, 2023). 

No que tange o quesito apagar as luzes ao sair do cômodo, os números foram baixos, 

configurando-se como uma boa pegada ecológica, refletindo em economia de energia. No 

entanto, a ETE-UGS e EREMSAL aparecem com 5,4% e 6,5% culminando nos menores 

índices (figura 03). 
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Figura 03: Índices da Pegada Ecológica sobre apagar as luzes ao sair do cômodo em escolas estaduais 

localizadas na cidade de Salgueiro – PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2025). 

 

Quando indagados sobre comer carne todos os dias, as escolas figuraram com números 

similares, fato esse decorre em vitude do cardápio escolar da rede pública estadual serem 

equiparados em valores e fontes nutricionais. Com relação a duração do banho, a EREF-JVB 

destacou-se com 12,5%, seguida pela EREFE- PMCCS e EPMBMB ambas tendo 13,1%, tais 

números foram empregados para o público que tomam banhos em menos de 10 minutos. O 

consumo de água durante o banho representa uma parcela significativa da pegada hídrica 

doméstica, com isso, mudança de hábitos, como a redução do tempo no chuveiro, é essencial 

para minimizar o impacto ambiental e preservar os recursos hídricos (Silva; ALMEIDA, 2021). 

Já no desrespeito a participação de ações ou movimentos ambientais, percebeu-se pouca 

participação de todos os entrevistados, tendo EAVB com 18,9% e EREFEM-PMRS com 16,6% 

como as escolas com piores índices de pegada ecológica com relação a temas ambientais (figura 

04). Contudo Domingues (2024) alerta que a participação ativa dos estudantes em movimentos 

e ações ambientais nas escolas é fundamental para o desenvolvimento da consciência ecológica, 

promovendo a responsabilidade social e incentivando práticas sustentáveis desde a formação 

básica. 
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Figura 04: Índices da Pegada Ecológica sobre participar de movimentos ambientais em escolas estaduais 

localizadas na cidade de Salgueiro – PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2025). 

 

Quando a temática abordada foi, os meios de transportes utilizados para ir à escola, os 

respondentes da EREFEM-PMRS e EAVB obtiveram a melhor pegada ecológica com 5,8% e 

6,3% citando o uso de transporte no deslocamento até à escola (figura 05). Enquanto isso, a 

EREMSAL com 16,6% figurou com o maior índice, esse número pode estar atrelado a distância 

do prédio escolar em relação ao centro urbano. É importante frisar que o planejamento urbano 

desempenha um papel fundamental na maneira como as pessoas se deslocam, sendo que cidades 

que incentivam o uso misto de meios de transportes estão contribuindo para a sustentabilidade 

(Silva; Lavor, 2023). 

 

Figura 05: Índices da Pegada Ecológica sobre vir à escola de ônibus/carro em escolas estaduais localizadas na 

cidade de Salgueiro – PE. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Própria (2025). 
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CONCLUSÕES 

Mediante ao exposta, conclui-se que analisar a pegada ecológica de escolas públicas 

estadual da cidade de Salgueiro-PE, é de suma importância, pois a educação ambiental funciona 

como uma ferramenta para formar cidadãos conscientes e responsáveis por suas ações em 

relação ao meio ambiente. Os resultados demonstraram que, embora práticas positivas como 

apagar as luzes e separar o lixo estejam presentes em parte dos hábitos dos alunos, ainda existem 

desafios significativos, especialmente no consumo diário de carne, na baixa participação em 

ações ambientais e no uso de transportes menos sustentáveis. 

A pesquisa reforça que a compreensão da pegada ecológica permite mensurar o impacto 

das escolhas individuais, estimulando mudanças comportamentais voltadas para a 

sustentabilidade. Assim, promover a educação ambiental desde a escola é fundamental para a 

construção de uma cultura coletiva de preservação, incentivando práticas como o reuso, a 

redução do consumo de recursos naturais e a adoção de alternativas que minimizem os impactos 

ambientais. Portanto, a transformação para uma sociedade mais sustentável depende de uma 

combinação entre conscientização, políticas públicas e ações cotidianas que reduzam a pressão 

sobre os ecossistemas e garantam um futuro equilibrado para as próximas gerações. 

 

REFERÊNCIAS 

BARROSO, L. R. Anotações para o voto oral. RE 845.779. Brasília: 2015. Disponível em: 

https://www.migalhas.com.br/literarias/frase/luis-roberto-barroso/o-papel-do-estado-e-da-

sociedade-em-uma-democracia.  Acesso em: 13 jul. 2025. 

 

BAUMAN, Z. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de 

Janeiro: Jorge Zahar, 2008. http://bds.unb.br/handle/123456789/571  Acesso em: 13 jul. 2025. 

 

BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Disponível em: 

https://www2.camara.leg.br/legin/fed/const/1988/constituicao-1988-atualizada-

15jun2025.pdfAcesso em: 13 jul. 2025. 

 

CARDOSO, A. S.; SOUSA, J. A. dos S.; VIEIRA, R.; VIEIRA, P.; NASCIMENTO, A. C. 

Índice da sustentabilidade na Região do Submédio São Francisco, Pernambuco, Nordeste do 

Brasil. Revista Brasileira de Gestão Ambiental e Sustentabilidade, v. 8, n. 19, p. 1089–

1108, 2021. 

 

CARVALHO, A.; MENDES, R. Moda sustentável e impacto ambiental: o papel das 

roupas de segunda mão. Rio de Janeiro: Editora EcoVida, 2023. 

 

CIEDS – Centro Integrado de Estudos e Programas de Desenvolvimento Sustentável. 

Pobreza e meio ambiente: os pobres como principais vítimas do colapso ambiental. São 

Paulo, 2023–2025. Disponível em: https://www.cieds.org.br/noticia/pobreza-e-meio-

ambiente-pobres-sao-mais-afetados-por-colapso-ambiental. Acesso em: 17 jul. 2025.  

https://www.migalhas.com.br/literarias/frase/luis-roberto-barroso/o-papel-do-estado-e-da-sociedade-em-uma-democracia
https://www.migalhas.com.br/literarias/frase/luis-roberto-barroso/o-papel-do-estado-e-da-sociedade-em-uma-democracia
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/const/1988/constituicao1988atualizada15jun2025.pdf
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/const/1988/constituicao1988atualizada15jun2025.pdf
https://www.cieds.org.br/noticia/pobreza-e-meio-ambiente-pobres-sao-mais-afetados-por-colapso-ambiental
https://www.cieds.org.br/noticia/pobreza-e-meio-ambiente-pobres-sao-mais-afetados-por-colapso-ambiental


RAMOS; BADARAU | PEGADA ECOLÓGICA: O RASTRO AMBIENTAL 

HUMANO EM ESCOLAS PÚBLICAS 

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 165-179, jan./abr. - 2026 | 178  

 

CORTELLA, M. S. Qual é a tua obra? Inquietações propositivas sobre gestão, liderança e 

ética. Petrópolis: Vozes, 2017.  

 

DOEBBER, C. Pegada ecológica como ferramenta de reflexão e sensibilização ambiental na 

escola.2021. Monografia Trabalho de Especialização (Ensino de Ciências) – Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2021.  

 

DOMINGUES, H. M. dos S. Campanhas de conscientização ecológica no ambiente escolar: 

um modelo educativo. International Integralize Scientific, 2024.  

 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Indicadores de desenvolvimento 

sustentável: Brasil 2021. Rio de Janeiro: IBGE, 2021. Disponível em: 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101760.pdf . Acesso em: 16 jul. 2025. 

 

MENCEUCCI, F. A. Neoliberalismo, consumismo e Educação Financeira: reflexões de 

cidadãos-professores-estudantes de pós-graduação em Educação Matemática. 2023. 175 f. 

Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) – Universidade Estadual Paulista (Unesp), 

Instituto de Geociências e Ciências Exatas, Rio Claro, 2023.  

 

MILLÁN-ACEVEDO, N.; GÓMEZ-BRUNA, D. Contradictions between Capitalism and 

Sustainable Human Development: Where is the 2030 Agenda Headed? Capitalism Nature 

Socialism, v. 36, n. 1, p. 84-103, jul. 2024.  

 

OLIVEIRA, W. F. de. Índice de Desenvolvimento Humano e Pegada Ecológica: uma 

proposta de integração. Revibec: revista de la Red Iberoamericana de Economia 

Ecológica, v. 35, n. 2, p. 0055-75, 2022. 

 

PORTO-GONÇALVES, C. W. A globalização da natureza e a natureza da globalização. 

5. ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.  

 

PREFEITURA DE SALGUEIRO. História de Salgueiro. Disponível em: 

<https://www.salgueiro.pe.gov.br/municipio-salgueiro-em-numeros.html>. Acesso em: 04 de 

julho. 2025 

 

SACHS, I. Desenvolvimento includente, sustentável e sustentado. Rio de Janeiro: 

Garamond, 2004. 

 

SILVA, B. D.; LAVOR, C. S. Revisão sobre indicadores de componentes da pegada 

ecológica na avaliação da sustentabilidade. Sustentabilidade e indicadores de gestão de 

recursos hídricos. Anais...Workshop Internacional. 2023. 

 

SILVA, J.; ALMEIDA, R. Pegada ecológica e sustentabilidade doméstica: reflexões e 

práticas. Belo Horizonte: EduSustentável, 2021. 

 

SILVA, João; ALMEIDA, Maria. A separação adequada dos resíduos sólidos é um ato 

essencial de cidadania e responsabilidade ambiental. In: Princípios de Sustentabilidade e 

Gestão de Resíduos, 1. ed., São Paulo: Editora Verde, 2023. p. 45.  

 

SILVA, L. S. da. Aplicação da pegada ecológica em instituições de ensino superior: o caso da 

https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101760.pdf


RAMOS; BADARAU | PEGADA ECOLÓGICA: O RASTRO AMBIENTAL 

HUMANO EM ESCOLAS PÚBLICAS 

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 165-179, jan./abr. - 2026 | 179  

Escola de Engenharia Industrial e Metalúrgica de Volta Redonda. 2024, 110 f. Dissertação 

(Mestrado em Tecnologia Ambiental) –Universidade Federal Fluminense, Volta Redonda/RJ, 

2024. 

 

SILVA, M. C. da; MORAES, J. C. de; VIEIRA, T. L. Indicadores de sustentabilidade 

aplicados à gestão ambiental local: estudo em municípios do sul do Brasil. Revista 

Geografia: Ensino & Pesquisa, v. 26, n. 2, p. 48–70, 2022. 

 

SINGER, P. Ética prática. Tradução: Álvaro Augusto Fernandes; revisão: Manuel Joaquim 

Vieira. Lisboa: Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, 2002.  

 

SOUZA, A.; LIMA, J. Avaliação da Pegada Ecológica e Práticas Sustentáveis. São Paulo: 

Editora Verde, 2024. p. 87.  

 

SOUZA, F. H.; LIMA, R. J. Educação ambiental e consumo: reflexões a partir da pegada 

ecológica. Revista Saberes em Ação, v. 8, n. 1, p. 55–62, 2022.  

 

SOUZA, M; LIMA, C. Incorporar a pegada ecológica na educação básica se torna essencial 

para conscientizar crianças e adolescentes sobre os impactos ambientais de seus hábitos de 

consumo, promovendo uma cultura de sustentabilidade desde cedo. Revista Educação 

Ambiental, v. 15, n. 2, p. 50-60, 2022.  

 

UNESCO. Educação para os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável: objetivos de 

aprendizagem. Brasília: UNESCO, 2020. Disponível em: 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000247444_por. Acesso em: 16 jul. 2025. 

 

WWF-BRASIL. A Pegada Ecológica da cidade de Natal. Brasília: WWF-Brasil, 2015. 

Disponível em: https://wwfbr.awsassets.panda.org/downloads/pegada_ecologica_natal.pdf. 

Acesso em: 15 jul. 2025. 

 

 

 

 

 
Submetido em: 19/11/2025  

Aceito em: 21/11/2025  

Publicado em: 30/04/2026 

Avaliado pelo sistema double blind review 
 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000247444_por
https://wwfbr.awsassets.panda.org/downloads/pegada_ecologica_natal.pdf


MONTE; BADARAU | OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL E O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO: CONSTRUINDO 

SABERES EM UMA FEIRA DE CONHECIMENTOS 

 

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 180-198, jan./abr. - 2026 | 180 

 

 

 

OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL E O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO: 

CONSTRUINDO SABERES EM UMA FEIRA DE 

CONHECIMENTOS 

 

OBJETIVOS DE DESARROLLO SOSTENIBLE Y 

ENSEÑANZA BASADA EN LA INVESTIGACIÓN: 

CONSTRUYENDO CONOCIMIENTO EN UNA FERIA 

DEL CONOCIMIENTO 

 

SUSTAINABLE DEVELOPMENT GOALS AND 

INQUIRY-BASED TEACHING: BUILDING 

KNOWLEDGE AT A KNOWLEDGE FAIR 
            

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DOI: doi.org/10.31692/2595-2498.v9i1.322 

 

Elvis Francisco do Monte 

Mestre em Ensino de Biologia, SEDUC - PE, elvisdomonte@hotmail.com 

 

Valério Antônio Moura Badarau 

Graduado em Física, SEDUC - PE, valeriobadarau@hotmail.com 

https://doi.org/10.31692/2595-2498.v9i1.322


MONTE; BADARAU | OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL E O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO: CONSTRUINDO 

SABERES EM UMA FEIRA DE CONHECIMENTOS 

 

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 180-198, jan./abr. - 2026 | 181 

RESUMO  

O presente trabalho buscou avaliar uma prática pedagógica quanto sua eficácia na promoção de 

um ensino que valorize a realidade local dos alunos, estimule sua autonomia e o seu 

protagonismo frente a problemas relacionados ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 

(ODS) 16 na educação de nível médio, tendo o Ensino por Investigação (EI) e a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) como base, promovendo a Alfabetização Científica (AC). Para 

tanto foi aplicada uma sequência didática para a produção de trabalhos para apresentação em 

um Feira de Conhecimentos de uma escola de ensino médio no município de Paulista, PE. 

Trabalhou-se com 5 grupos de 8 estudantes, cada um com um tema relativo ao ODS 16, 

culminando em um único trabalho pós evento. A proposta foi avaliada observando-se as 

aprendizagens através do processo de construção dos trabalhos e suas apresentações, de forma 

conceitual, atitudinal e procedimental. Ainda, levou-se em consideração uma produção textual 

final sobre o percursso formativo de forma individual. Como resultados, 4 dos 5 trabalhos foram 

produzidos, sendo 3 de forma satisfatória. Dos 33 textos entregues pelos discentes, 

apresentaram relatos 29 positivos sobre a proposta, enquanto 15 relatos foram negativos. Destes 

últimos, 14 acrescentaram algo positivo, além dos citados anteriormente. Ainda, o resultado da 

reunião dos trabalhos foi submetido, aprovado e apresentado em algumas feiras externas 

promovidas por diversas instituições, evidenciando a qualidade da produção. Com isso, 

concluímos que a proposta se mostrou efetiva quanto ao cumprimento das habilidades da 

BNCC, promovendo AC, autonomia e protagonismo dos discentes na produção de 

conhecimentos para mitigação de problemas contextuais através do EI.  

Palavras-chave: ODS 16; educação básica; alfabetização científica.  
 

RESUMEN  

Este trabajo buscó evaluar una práctica pedagógica respecto a su efectividad en la promoción 

de una enseñanza que valore la realidad local de los estudiantes, estimule su autonomía y 

protagonismo frente a problemas relacionados con el Objetivo de Desarrollo Sostenible (ODS) 

16 en la educación secundaria. Esta práctica se basa en el Aprendizaje Basado en la Indagación 

(IE) y la Base Curricular Común Nacional (BNCC), promoviendo la Alfabetización Científica 

(AC). Se aplicó una secuencia didáctica para producir trabajos para su presentación en una Feria 

del Conocimiento celebrada en una escuela secundaria en Paulista, Pernambuco. Participaron 

cinco grupos de ocho estudiantes, cada uno con un tema relacionado con el ODS 16, que 

culminaron en un único trabajo posterior al evento. La propuesta se evaluó mediante la 

observación del aprendizaje adquirido durante la elaboración de los proyectos y sus 

presentaciones, tanto conceptual como actitudinal y procedimentalmente. Además, se consideró 

un informe final escrito sobre el proceso de formación individual. Se elaboraron cuatro de los 

cinco proyectos, tres de los cuales resultaron satisfactorios. De los 33 textos presentados por 

los estudiantes, 29 presentaron comentarios positivos sobre la propuesta, mientras que 15 

fueron negativos. De estos últimos, 14 ofrecieron comentarios positivos, más allá de lo 

mencionado anteriormente. Además, los resultados del trabajo conjunto se presentaron, 

aprobaron y presentaron en diversas ferias externas organizadas por diversas instituciones, lo 

que demuestra la calidad del trabajo. Por lo tanto, concluimos que la propuesta resultó eficaz 

para satisfacer las necesidades de la BNCC, promoviendo la CA, la autonomía y el liderazgo 

estudiantil en la producción de conocimiento para mitigar los problemas contextuales mediante 

la IE. 

Palabras clave: ODS 16; educación básica; alfabetización científica. 
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ABSTRACT   

This study aimed to evaluate a pedagogical practice's effectiveness in promoting teaching that 

values students' local realities, encourages their autonomy, and empowers them to address 

issues related to Sustainable Development Goal (SDG) 16 in secondary education. This 

practice, based on Inquiry-Based Learning (IE) and the National Common Curricular Base 

(BNCC), fosters Scientific Literacy (SC). A didactic sequence was applied to produce papers 

for presentation at a Knowledge Fair held at a high school in Paulista, Pernambuco. Five groups 

of eight students were involved, each with a topic related to SDG 16, culminating in a single 

post-event paper. The proposal was evaluated by observing the learning acquired through the 

process of constructing the projects and their presentations, conceptually, attitudinally, and 

procedurally. Furthermore, a final written report on the individual training process was 

considered. Four of the five projects were produced, three of which were satisfactory. Of the 

33 texts submitted by the students, 29 presented positive feedback on the proposal, while 15 

were negative. Of the latter, 14 offered positive feedback beyond what was previously 

mentioned. Furthermore, the results of the combined work were submitted, approved, and 

presented at several external fairs hosted by various institutions, demonstrating the quality of 

the work. Therefore, we conclude that the proposal proved effective in meeting the BNCC 

skills, promoting AC, autonomy, and student leadership in the production of knowledge to 

mitigate contextual problems through EI.  

Keywords: SDG 16; basic education; scientific literacy. 

 

INTRODUÇÃO 

A escola constitui-se em um espaço destinado à formação básica para o exercício da 

cidadania, favorecendo a aprendizagem contínua, a progressão nos estudos e a preparação para 

o mundo do trabalho. É também uma instituição que deve atuar sobre a realidade local e por 

isso o processo educativo precisa orientar-se para a construção de conhecimentos alinhados às 

necessidades, interesses e possibilidades dos estudantes, bem como aos desafios impostos pelo 

contexto social (BRASIL, 1996, 1998, 2017). 

Nessa perspectiva, Cachapuz et al. (2011) defendem que o ensino de Ciências deve 

fundamentar-se na Alfabetização Científica (AC), capacitando a população a reconhecer as 

múltiplas conexões entre ciência e sociedade. A AC deve ser compreendida como um processo 

em permanente construção, que incorpora novos saberes a partir da análise de situações que 

interferem diretamente na capacidade de compreender e tomar decisões, vinculando ciência, 

sociedade e diferentes áreas do conhecimento (SASSERON, 2015). 

Para que a AC seja efetivada, as práticas pedagógicas precisam apoiar-se em 

referenciais teóricos que deem coerência ao processo e o Ensino por Investigação (EI) é um 

caminho a ser levado em consideração. Isso significa promover a participação ativa do 

estudante, propor conteúdos que ultrapassem a simples memorização por meio da resolução de 

problemas reais e superar a visão de transmissão de conceitos fixos e desconexos da realidade. 

Ao longo do percurso escolar, a curiosidade deve ser estimulada e o papel social do discente, 
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valorizado (BRASIL, 2017; CARVALHO, 2019). 

Sendo assim, o ensino das Ciências da Natureza deve ocorrer em um ambiente 

investigativo, no qual os estudantes sejam progressivamente inseridos nos processos que 

caracterizam a prática científica, aproximando-os dos procedimentos básicos da ciência 

(CARVALHO, 2019). Logo, o EI deve contemplar os conteúdos escolares de modo a utilizar 

os conhecimentos prévios dos alunos como alicerce para a construção de novos saberes, o 

desenvolvimento de raciocínios e a promoção de debates na busca pela solução de problemas 

de seu contexto. 

Por falar em contexto, o Brasil, juntamente com mais 192 países, assinaram seu 

compromisso com a Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável durante a Cúpula das 

Nações Unidas sobre o Desenvolvimento sustentável, realizada em 2015 (NAÇÕES UNIDAS, 

2015). Esse documento prevê 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) a serem 

perseguidos até 2030, divididos em 169 metas. Tudo isso visa a resolução de problemas 

econômicos, sociais e ambientais, que impedem a sustentabilidade global em diversas esferas. 

Um desses ODS, o 16, versa sobre a paz, justiça e instituições eficazes e conta com 10 metas 

como guia (NAÇÕES UNIDAS, 2015).  

Diante desse panorama, nos deparamos com a necessidade de trabalhar essa temática 

em uma turma do Ensino Médio durante uma Feira de Conhecimentos (FeCon) promovida por 

uma escola pública de nível médio. Surgiram então alguns questionamentos: o que os discentes 

sabem sobre a temática? Como eles poderiam contribuir para o cumprimento do ODS 16?  

Como o EI poderia favorecê-lo? De que forma esse conhecimento poderia ser inserido em nosso 

contexto escolar? Esses questionamentos permitiram delimitar a realidade e propor 

intervenções que minimizem barreiras à construção de um ambiente escolar mais próximo das 

metas compactuadas pelo país. Acreditamos que o EI seja um caminho a ser seguido para esse 

fim. 

Portanto, dentro dessa conjuntura apresentada, esta pesquisa busca avaliar uma prática 

pedagógica quanto sua eficácia na promoção de um ensino que valorize a realidade local dos 

alunos, estimule sua autonomia e o seu protagonismo frente a problemas relacionados ao ODS 

16. Tudo isso através do EI, promovendo a AC e em consonância com a BNCC. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

A escola tem como propósito promover o desenvolvimento integral do educando, 

preparando-o para se tornar um cidadão crítico e consciente da realidade na qual está inserido 

(BRASIL, 1996). Configura-se como espaço de construção de saberes, competências e 



MONTE; BADARAU | OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL E O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO: CONSTRUINDO 

SABERES EM UMA FEIRA DE CONHECIMENTOS 

 

IJET-PDVL, Recife, v. 8, n. 3, p. 180-198, jan./abr. - 2026 | 184 

habilidades, além de ser um ambiente pedagógico, de vivência e de exercício da cidadania, 

assumindo, ao longo do tempo, uma função cada vez mais central na sociedade. Conforme os 

Parâmetros Curriculares Nacionais – PCN, a escola, enquanto instituição social, exerce 

intervenção na realidade, devendo, portanto, estar articulada aos problemas que a circundam, 

integrando-os às suas práticas pedagógicas e alinhando-os aos seus objetivos (BRASIL, 1998). 

Para Alarcão (2001), a escola é um espaço, um tempo e um contexto que não devem ser 

desperdiçados. Cada instituição deve buscar integrar-se ao meio em que está situada, assumindo 

sua dimensão local sem perder de vista sua vocação universal. Assim, busca-se a inserção tanto 

no cenário global quanto, principalmente, no local, de modo a contemplar a realidade do público 

escolar. Parte-se, então, do cotidiano dos estudantes para ampliar sua visão sobre a abrangência 

dos conteúdos curriculares em escala global. 

Dessa forma, ao deixar a vida escolar, espera-se que os estudantes possuam uma 

compreensão sistêmica do mundo e se constituam como cidadãos aptos a promover 

transformações em prol do bem-estar social, ambiental e econômico (PERNAMBUCO, 2013). 

Que consolidem e aprofundem os conhecimentos adquiridos, apresentem autonomia e 

protagonismo intelectual e compreendam os fundamentos científicos e tecnológicos, 

relacionando teoria e prática (BRASIL, 1996, 1998). 

Para tanto, uma alternativa é o Ensino por Investigação (EI) que se preocupa com o 

 

“processo de aprendizagem dos estudantes, que têm seu foco deslocado da aquisição 

de conteúdos científicos para a sua inserção na cultura científica e para o 

desenvolvimento de habilidades que são próximas do ‘fazer científico’” 

(TRIVELATO; TONIDANDEL 2015, p. 102 - 103).  

 

Essa prática pedagógica, de forma planejada e fundamentada, deve contemplar 

atividades que envolvam não apenas a observação, a experimentação e o uso de instrumentos, 

mas também o incentivo a curiosidade, a reflexão, a criatividade, a discussão e a troca de 

informações, assim como uma postura colaborativa e explicações fundamentadas construídas 

através de processos sistematizados de acordo com procedimentos próprios da ciência, de modo 

semelhante ao que ocorre em uma investigação científica (BRASIL, 2017; TRIVELATO; 

TONIDANDEL, 2015). 

 O processo de ensinar e aprender através do EI deve se desenvolver de tal forma que os 

estudantes tenham condições de conectar seus saberes prévios com aqueles já produzidos. Que 

possam desenvolver suas próprias ideias, discutindo-as com o professor e seus colegas, 

entendendo a diferença do conhecimento empírico para o científico, aprimorando suas 

capacidades de compreensão entre eles (CARVALHO, 2019). A utilização de um problema a 
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ser resolvido, como ponto de partida, é uma condição fundamental para o EI (AZEVEDO, 

2015), visto que todo conhecimento é resposta a uma questão (BACHELARD, 1996). 

 Logo, o EI parte de um problema (experimentais ou não). Os discentes levantam 

hipóteses sobre ele e sugerem meios para a sua resolução. Posteriormente, compartilham seus 

achados com os colegas e o professor, fundamentando suas conclusões e relacionando dados. 

A partir disso então, sistematizam o conhecimento desenvolvido confrontando-o com aquele já 

produzido academicamente, preenchendo as lacunas enquanto produzem novos 

questionamentos. Dessa forma, se incorpora aspectos da natureza científica às propostas 

pedagógicas (CARVALHO, 2018, 2019; TRIVELATO e TONIDANDEL 2015). Tudo isso 

com o objetivo de fazer com que os estudantes reflitam, debatam, fundamentem suas ideias e 

apliquem seus saberes em novas situações, utilizando e relacionando conhecimentos teóricos e 

práticos (AZEVEDO, 2015).  

 Como resultado desse EI, objetiva-se levar a população a uma Alfabetização Científica 

(AC), formando cidadãos capazes de agir ativamente quando expostos a situações polêmicas 

envolvendo ciência, tecnologia e a sociedade, dentro de um contexto histórico e levando em 

conta questões éticas (VITOR  E SILVA, 2017). A AC deve ser vista como parte de uma 

educação geral para todos os futuros cidadãos, trazendo o entendimento de ciência como parte 

da cultura do nosso tempo. Ela deve ser vista como um processo contínuo, sempre englobando 

novos conhecimentos pela análise e em decorrência de novas situações que impactam 

diretamente a construção de entendimento e a tomada de decisões e posicionamentos 

(CACHAPUZ et al., 2011; SASSERON, 2015). 

 Nessa conjuntura, insere-se o ODS 16 e suas 10 metas. Esse Objetivo versa sobre 

“promover sociedades pacíficas e inclusivas para o desenvolvimento  sustentável, proporcionar 

o acesso à justiça para todos e construir instituições  eficazes, responsáveis e inclusivas em 

todos os níveis” (NAÇÕES UNIDAS, 2015). Suas metas são amplas, variando entre reduzir 

formas de violência e acabar com abuso e exploração infantil à transparência e participação nas 

tomadas de decisões em instituições, apresentando várias frentes de atuação e dificuldades.  

 O Brasil é um país conhecido por liderar ações sustentáveis, mas também de fragilidade 

institucional (JUNIOR et al., 2025). Busca promovê-las externamente, mas peca bastante 

internamente. O ambiente e a sustentabilidade precisam deixar de serem vistos como separados 

e como temas específicos de apenas algumas áreas do conhecimento, olhados como “uma 

dimensão que sustenta todas as atividades e impulsiona os aspectos físicos, biológicos, sociais 

e culturais dos seres humanos” (KRZYSCZAK, 2016). Essa perspectiva deve ser incorporada 

ao processo formativo educacional e laboral, desenvolvendo uma cultura sustentável nos 
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diversos espaços (MELO, 2024). A educação é a chave para construirmos um mundo mais 

justo, pacífico e inclusivo e a escola é seu principal veículo. Por isso, para vivenciar o ODS 16, 

precisamos de uma escola que ensine a dialogar, a ouvir de verdade, a respeitar as diferenças e 

a resolver conflitos de forma pacífica (UNESCO, 1999).  

 Por isso, é fundamental fortalecer a prática do EI que promova a AC na educação básica, 

contribuindo para a formação de indivíduos que sejam capazes de participar adequadamente 

das situações de seu contexto social. Essa perspectiva, somada aos conhecimentos do ODS 16 

se mostra muito pertinente, levando em conta tanto os aspectos da prática, quanto aqueles do 

tema, por considerar as questões socioambientais, políticas, econômicas,  cotidianas e escolares 

que permeiam a vida das pessoas. Práticas pedagógicas que caminham nessa direção são 

basilares para o cumprimento das metas da Agenda 2030. 

 

METODOLOGIA 

A presente pesquisa apresenta natureza qualitativa, sendo do tipo exploratória. Foi 

realizada na EREM Dantas Barreto, localizada na Rodovia PE - 15, no município do Paulista, 

Pernambuco. Teve como público alvo os estudantes de uma turma do primeiro ano do Ensino 

Médio do turno manhã. Esses estudantes foram selecionados devido ao fato dos docentes serem 

os orientadores da turma, em detrimento das duas outras existentes na mesma escola. A 

sequência de aulas utilizadas se deu entre os dias 12 de março e 23 de abril, sendo duas aulas 

por semana, totalizando 12, ocorrendo ao longo da disciplina Aprofundamento em Biologia. 

 A turma é composta por 40 discentes, com idade entre 15 e 16 anos. Foram organizados 

em 5 grupos de 8 integrantes cada. O tema trabalhado, o ODS 16, foi sorteado pela escola em 

reunião pedagógica, sendo um ODS diferente para cada turma a ser trabalhado na Feira de 

Conhecimento (FeCon) da instituição. Os grupos foram organizados de forma que cada um 

realizasse uma etapa sobre o tema que culminaria, pós evento, em um único grande trabalho. 

Buscou-se, com essa sequência, não apenas atender a escolar, mas inserir os discentes no 

universo da produção de conhecimento científico que pode ser usado na mitigação de problemas 

reais, além de levar essa produção para fora da escola, através da participação em eventos 

externos. Ainda, desenvolver as habilidades de autonomia e protagonismo de cada um. 

 Nas duas primeiras aulas foi discutido com os discentes a proposta da FeCon, sendo 

solicitado a formação dos grupos, com a definição dos temas para cada um. Por se tratar de um 

ODS amplo, com grande diversidade de temas, foi feito o uso de inteligência artificial na 

geração de ideias que possibilitassem a execução de nosso projeto. Em seguida, foi deliberado 

com os discentes o que cada grupo executaria. Os temas foram divididos conforme quadro 1. É 
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importante destacar que o grupo 4 focou suas atenções para dois pontos do ODS 16 a saber: 

desenvolver instituições eficazes, responsáveis e transparentes em todos os níveis e garantir a 

tomada de decisão responsiva, inclusiva, participativa e representativa  em todos os níveis. 

 

Quadro 1: organização dos grupos de discentes e seus respectivos temas. 

Grupo Tema 

1 Introdução e apresentação geral do ODS 16. 

2 Percepção do estudante da escola quanto aos ODS e do ODS 16. 

3 Revisão bibliográfica sobre ODS 16 no ensino médio. 

4 O que a escola faz e o que pode melhorar na promoção do ODS 16. 

5 Promoção de água potável como promoção da paz. 

Fonte: própria (2025). 

A sequência didática seguiu com a delimitação dos problemas de pesquisa e suas 

hipóteses, com o desenvolvimento do método, por parte dos discentes, e a determinação de 

objetivos. O encontro seguinte proporcionou uma sistematização de como alcançar os objetivos, 

com pesquisa sobre os tipos e natureza da pesquisa científica e debates entre os integrantes dos 

grupos. A coleta de dados seguiu em momento assíncrono. Nas aulas sequentes os dados foram 

organizados e a produção textual de resumo simples no formato de banner foi iniciada. Por fim, 

no último encontro, os grupos realizaram sua apresentação para a sala, uma semana antes do 

evento, como forma de aprimorar sua exposição. O quadro 2 organiza a sequência. 

 É importante destacar que os discentes tiveram aulas prévias sobre o método científico 

na disciplina de Biologia, através do EI. 

As aulas levaram em consideração o Ensino por Investigação (EI), mas sob circunstâncias 

diferentes. Em geral Carvalho (2019) estabelece uma sequência onde se apresenta o tema e o 

problema, explorando os saberes prévios dos estudantes. Em seguida segue-se ao levantamento 

das hipóteses e sua socialização, refletindo sobre como se poderá falseá-las. Sequencialmente, 

eles realizam leitura/pesquisa ou equivalente, buscando sistematizar os saberes, confrontando 

o recém produzido com aquele consolidado. Por fim, individualmente, cada um expõe suas 

percepções através de uma produção textual sobre sua participação. 
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Quadro 2: organização geral da sequência didática 

Encontro 

(2 aulas) 
Tópico Objetivos Método Recursos Avaliação 

12/03 
ODS 16 e 

FeCon 

Definir os 

temas dos 

grupos 

Debate 

Celular, 

quadro e 

piloto 

Engajamento 

na definição 

dos temas 

19/03 

Problema de 

pesquisa e 

hipóteses 

Definir o 

problema de 

pesquisa e 

estabelecer 

hipóteses 

Ensino por 

Investigação 

- EI 

Papel, lápis e 

caneta 

Proatividade e 

formulação dos 

tópicos 

26/03 
Método e 

objetivos 

Pensar no 

desenho 

metodológico e 

estabelecer 

objetivos 

Ensino por 

Investigação 

- EI 

Papel, lápis e 

caneta 

Proatividade e 

formulação dos 

tópicos 

02/04 Método 

Pesquisa e 

definição do 

método 

Ensino por 

Investigação 

- EI 

Computador, 

papel e 

caneta 

Definição e 

adequação do 

método 

09/04 
Dados e 

análise 

Organização, 

análise de 

dados coletados 

e escrita do 

resumo 

Ensino por 

Investigação 

- EI 

Computador, 

papel e 

caneta 

Coleta dos 

dados, sua 

organização e 

produção do 

resumo 

23/04 Apresentação 

Adequar a 

apresentação 

para a FeCon 

Debate 
TV, papel e 

caneta 
Apresentação 

Fonte: própria (2025). 

  

No presente trabalho isso foi adaptado. Como foram 12 aulas e muitas etapas, cada uma 

por si só abarcou a maior partes da sequência proposta pela autora. As propostas foram 

discutidas em sala, no geral, mas cada grupo escolheu qual tópico desenvolver. Em seguida 

foram incumbidos de desenvolver o problema de pesquisa e suas hipóteses, com o auxílio 

constante do professor, socializando suas ideias iniciais. A partir desse ponto as sequências 

foram divergindo dentro de cada grupo e as socializações se voltaram para o grupo - até as 

apresentações nas últimas aulas. Grupos diferentes apresentaram ritmos diferentes e isso 

contribuiu para essa adaptação. Campos e Sena (2020) reconhecem a pluralidade do EI, 

flexibilizando sua prática. As dificuldades se desenrolaram de forma gradual e todo processo 

se desenrolou sob mediação docente, conforme Trivelato e Tonidandel (2015). 

 Essa abordagem buscou trabalhar o desenvolvimento da competência específica 3 para 

as ciências da natureza, presente na BNCC (BRASIL, 2017, pg. 558) que visa: 

 

“Investigar situações-problema e avaliar aplicações do conhecimento científico e 
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tecnológico e suas implicações no mundo, utilizando procedimentos e linguagens 

próprios das Ciências da Natureza, para propor soluções que considerem demandas 

locais, regionais e/ou globais, e comunicar suas descobertas e conclusões a públicos 

variados, em diversos contextos e por meio de diferentes mídias e tecnologias 

digitais de informação e comunicação (TDIC).” 

 

Procurou também atender a habilidade EM13CNT301, que diz (BRASIL, 2017, pg. 559): 

 

Construir questões, elaborar hipóteses, previsões e estimativas, empregar 

instrumentos de medição e representar e interpretar modelos explicativos, dados 

e/ou resultados experimentais para construir, avaliar e justificar conclusões no 

enfrentamento de situações-problema sob uma perspectiva científica.  

 

Diante disso, buscou-se: familiarizar o discente em relação às etapas do fazer científico 

e à conceitos científicos; estabelecer relações entre ciência, sociedade e ambiente valorizando 

o uso dos conhecimentos prévios dos discentes e fazendo uso de informações científicas sobre 

os ODS para fundamentar uma argumentação; analisar problemáticas sociais para estabelecer 

previsões e propor soluções; simular situação em que o discente se reconheça como cidadão 

crítico atuante em sua realidade.  

Para que esses fossem alcançados, os conteúdos foram trabalhados da seguinte forma 

(COLL et al., 2000): conceitual - aplicação dos conhecimentos básicos sobre o ODS 16 e o 

conhecimento científico; atitudinal - a realização de trabalho em grupo participativo, ativo e 

crítico, de forma colaborativa; procedimental - produção de conhecimento sobre a relação entre 

o ODS 16 e a educação escolar, seguindo o processo científico de forma simplificada. 

A atividade foi avaliada seguindo alguns pontos, como a elaboração dos problemas de 

pesquisa e das respectivas hipóteses – parte escrita – (coerentes com o tema proposto; clareza 

e objetividade na escrita; uso de linguagem científica de maneira adequada.), trabalho em grupo 

(participação ativa nas proposições desenvolvidas; respeito ao trabalho em grupo e as falas dos 

demais integrantes, construindo a proposta coletivamente.), a socialização (expor suas hipóteses 

de forma clara e objetiva, dentro das capacidades de cada um; familiarização com a produção 

do grupo; demonstração de conhecimento sobre o tema.) e a construção do trabalho escrito 

(escrita objetiva, coerente e em consonância com a norma padrão). 

A apresentação na FeCon ocorreu nos dias 29 e 30 de abril e, após o evento, foi 

solicitado aos discentes, de forma individual, uma produção textual livre, como uma 

autoavaliação de sua participação, assim como da sequência didática vivenciada. Foi orientado 

que os textos fossem produzidos de forma anônima, a fim de desinibir os estudantes em suas 

respostas. Esses dados, assim como aqueles produzidos ao longo da sequência didática, foram 

organizados e analisados para extração de sentidos e interpretações, literais ou não (BARDIN, 

2011).  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao fim do processo, os grupos desenvolveram as suas propostas de forma bem 

colaborativa e engajada. Apenas o grupo 1 (quadro 1) não conseguiu organizar sua apresentação 

de forma satisfatória, ficando de fora da FeCon. Os grupos 2, 3 e 4 apresentaram suas produções 

n formato de banner, assim como é feito em eventos acadêmicos em geral e o grupo 5 produziu 

um protótipo de filtro caseiro como recurso visual (imagens 1 e 2). 

O grupo 1 não produziria conhecimento, apenas o reproduziria, como forma de 

introdução ao tema, dando as boas vindas, especificando e explicando os tópicos do ODS 16 a 

serem abordados e explicando a dinâmica de funcionamento das apresentações. Outros 

discentes e os docentes responsáveis assumiram esse papel divido a não apresentação do grupo. 

Já o segundo grupo, produziu um questionário simples com duas questões que buscavam 

avaliar a percepção dos estudantes do mesmo turno e de outras turmas sobre o conhecimento 

do conceito de ODS e se eles seriam capazes de identificar o ODS 16 entre um conjunto de 

alternativas. Coletaram 157 respostas, organizaram os dados em gráficos e constataram que 

65,6% não sabiam o que é um ODS e 80% não conseguiram identificar o ODS 16. Isso mostrou 

a necessidade do evento na escola, assim como outras ações escolares, que levem esses saberes 

à comunidade escolar. 

Enquanto isso, o grupo 3 realizou uma pesquisa bibliográfica utilizando a plataforma 

Google Acadêmico em busca de artigos publicados entre março de 2015 e março de 2025, que 

apresentassem as expressões ODS 16 e ensino/educação nas palavras-chave ou título, 

relacionado à educação básica de nível médio. Foi encontrado um total de zero trabalhos dentro 

desses critérios, o que mostrou um distanciamento da comunidade acadêmica em relação a 

medidas que possam auxiliar a prática escolar desse tema que é de interesse nacional. Porém, 

diversos artigos foram encontrados em outros níveis da educação e outras áreas de 

conhecimento. 
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Imagens 1 e 2: Apresentação na FeCon 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria (2025).  

 

Por outro lado, o grupo 4 olhou para dentro da escola. Conversou com estudantes e 

funcionários, além de ler o Projeto Político Pedagógico da instituição. Verificou ações positivas 

frente ao ODS 16, como escuta ativa dos estudantes por parte da equipe pedagógica, reuniões 

periódicas com a equipe escolar e alguns grupos de estudantes protagonistas e o registro de 

ocorrências como mecanismo de chamar a atenção àqueles que eventualmente descumpram as 

normas da escola. Por outro lado, observaram, entre outros, que faltava estímulo a formação de 

grêmio estudantil, divulgar decisões e orientações de forma clara e acessível ao membros da 

comunidade escolar e um comitê com membros da comunidade escolar com as mais diversas 

representatividades na tomada de decisão em algumas pautas. Faltava a aplicação prática de 

alguns preceitos do ODS 16 na própria unidade de ensino. A proposta também incluía a 

produção de um documento a ser entregue à gestão escolar, mas não foi produzido até o 

momento de escrita do presente artigo. 

Fechando os grupos, o 5º buscou produzir um protótipo de filtro caseiro de baixo custo, 

capaz de filtrar água e deixá-la em condições de uso. Não foi efetivo o suficiente para fornecer 

água potável, embora pudesse ser usada para para outros fins que não consumo direto. Mas, 

evidenciou um caminho para a universalização dessa substância fundamental à vida, além de 

expor os diversos conflitos que ocorreram e ocorrem por sua falta. 

Ao final da FeCon, os trabalhos dos grupos 2, 3 e 4 foram organizados para formar 

apenas um, com o objetivo de alcançar mais pessoas fora do ambiente escolar, uma vez que a 

produção de conhecimento deve ser divulgada ante a sociedade. Em julho de 2025, um dos 

estudantes (os outros dois tiveram problemas pessoais e não puderam se fazer presentes) 

participou da 32ª SBPC Jovem - mostra de feira de ciência, na UFRPE (imagem 3). Em 24 de 

outubro de 2025 a apresentação ocorrerá na I Feira de Ciências do Meio Ambiente, durante a 

V Semana Intermunicipal de Ciências e Tecnologia do Paulista e Municípios Parceiros. Ainda, 
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conseguiu aprovação na 31ª Ciência Jovem, realizada pela Secretaria de Ciência, Tecnologia e 

Inovação de Pernambuco (SECTI/PE), ficando na lista de espera. Foi inscrito, ainda, na FeCi 

Rural - Feira de Ciências e Tecnologia na UFRPE: Sustentabilidade, Pluralidade e Inovação, 

com resultado ainda a ser divulgado pela organização. 

 

Imagem 3: Apresentação na 32ª SBPC, UFRPE, 2025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: própria (2025).  

 

O conhecimento produzido pelos discentes durante a FeCon transpôs os muros da 

escola,  oportunizando outras pessoas a refletirem sobre o tema, ampliando a visão sobre 

sustentabilidade e disseminando maneiras da população em geral cobrar e colaborar para as 

metas compactuadas pelo país para a promoção de uma sociedade mais justa, pacifica e com 

instituições mais eficientes. Oportunizando também os discentes que desenvolveram o trabalho, 

abrindo portas para o debate, ao conhecimento, a bolsa de estudos, a troca de experiências com 

diversas escolas e entidades que participam desses eventos de fomento à produção científica. 

Um caminho prático para o desenvolvimento da autonomia, do protagonismo estudantil, da AC 

no desenvolvimento cidadão (SILVEIRA, SILVEIRA E ROCHA, 2022) 

O tema e as produções ganharam corpo e foram relacionadas com situações do contexto 

escolar, uma questão social imprescindível. Para estar ciente e intervir nestas questões o cidadão 

deve se familiarizar com o conhecimento científico e encarar a vida escolar como processo de 

desenvolvimento do interesse pela ciência, como prática de raciocínio sobre processos, 

interagindo com as diversas linguagens das diversas ciências, da informal à científica, de forma 

gradual (ARRUDA, et al., 2013; CARVALHO, 2019; SASSERON, 2015). Isso abre portas 

para a AC e para o aprender a aprender, necessário na era da disseminação constante de um 

grande volume de informação, onde filtrá-las se torna o verdadeiro desafio (ZOMPERO, 

GONÇALVES E LABURÚ, 2017). 

Por outro lado, buscando avaliar a prática pedagógica do EI utilizada para a construção 
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dos saberes sobre o ODS 16, foi solicitado aos discentes, após a conclusão dos trabalhos, que 

escrevessem um texto fazendo uma avaliação do percurso formativo realizado e suas 

percepções a respeito disso (CARVALHO, 2019).  

A turma tem 40 estudantes matriculados e foram recebidos 33 textos. Após a leitura 

desses, foram selecionados os termos predominantes e seus significados. Aqueles mais 

próximos foram agrupados em duas categorias, conforme o quadro 3 a seguir.  

 

Quadro 3 - Categorias e critérios de inclusão 

Categoria Critério Menções 

Positiva Experiência boa/legal/incrível, foi bom/gostei, desafiador, importante, 

interessante. 

29 

Negativa Trabalhoso/desgastante/estressante/louco, cansativo, ruim, 

experiência horrível, mais ou menos. 

15 

Fonte: própria (2025).  

 

Os critérios foram organizados em ordem decrescente de menções no texto e foram 

atribuídos valor positivo ou negativo a cada um. Os discentes foram numerados de 1 à 33 para 

fins de facilitar sua identificação e as correspondentes menções dos critérios utilizados para 

cada categoria. 

Pode-se observar a predominância dos aspectos positivos em detrimento daqueles 

negativos por parte dos estudantes. É possível percebê - los em alguns trechos como o do 

estudante 25, quando diz “Eu achei a FeCon boa [...], não me esforço muito na escola mas achei 

o trabalho tão interessante que me esforcei bastante”. O 19 escreveu: “Achei esse trabalho muito 

importante pois me ajudou a compreender que posso cobrar os meus direitos como cidadão”, 

enquanto o 10 afirmou que “Foi uma experiência boa, que eu gostei muito, amei a oportunidade 

de abrir minha mente em algo escolar, espero ter mais trabalhos assim”. 

É importante frisar que, mesmo com as menções negativas sobre o processo de ensinar 

e aprender aplicado na construção do conhecimento sobre o ODS 16 durante a FeCon, os 

discentes tomaram consciência dos aspectos positivos que os permeiam. Segundo 16 “Foi uma 

experiência desafiadora, por um lado serviu para desenvolvermos responsabilidade e a 

comunicação, mas por outro foi um processo exaustivo e estressante”. O 26 escreveu que “[...] 

a experiência de participar da FeCon foi algo bem marcante, meio louco, um pouco trabalhoso, 

mas que no final valeu a pena o resultado. Uma das experiências únicas que você vive no 

ambiente escolar”. Já o 11 afirmou que “ A elaboração do trabalho foi complicada e trabalhosa, 

pois envolveu muitos fatores que eram difíceis de resolver ou de achar a maneira correta de 
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fazer [...]”, mas por outro lado “[...] melhorei minha confiança para apresentar diante de muitas 

pessoas, passei a entender o que era trabalhar em equipe e todos gostaram do trabalho”. O único 

relato negativo, sem abordar aspectos positivos, foi do discente 18, quando afirmou que o 

processo foi “[...] muito estressante pois eu tenho ansiedade muito forte e esse trabalho era algo 

muito importante [...] e ainda tinha que cuidar do meu irmão que consumia muito tempo [...]” 

e isso impactou no desempenho do grupo, fazendo com que não concluíssem o trabalho e não 

o apresentassem-na sua visão. Por outro lado, esse mesmo grupo usou parte dos encontros na 

biblioteca para joga vídeo game ao invés de concluir o trabalho. 

Buscou-se atingir um equilíbrio entre aquilo que os discentes pensavam e desejavam 

aplicar e as orientações e questionamentos dos docentes, para que os trabalhos seguissem seu 

curso de desenvolvimento, conforme recomenda Trivelato e Tonidandel (2015). Isso foi um 

dos fatores que podem ter gerado essas dificuldades, uma vez que, quando eles resolviam 

alguma etapa, logo em seguida deveriam resolver outras e responder a novos questionamentos. 

Outro fator é a falta de familiaridade com o método, que os tira da zona de conforto e os coloca 

com agentes ativos, direcionado o estudante a se comprometer com o seu processo de 

aprendizagem (REGO, NEGRO-DELLACUA E LIMA 2019). 

Isso nos leva a outro aspecto que chamou atenção nos textos: seis relatos afirmando ser 

essa a primeira experiência deles com esse tipo de abordagem, além de outros 11 revelando 

superação pessoal nos momentos de apresentação do trabalho. O texto do discente 2 afirma que 

“Foi uma experiência nova para mim, algo que eu nunca tinha feito. [...] com o tempo perdi o 

medo, fiquei muito ansioso já que era o primeiro a apresentar. Mas eu gostei, por que com o 

tempo perdi o medo [...]”. O 31 relatou acreditar que “achei que eu não conseguiria nem falar 

nada na hora [...] eu tinha vergonha de falar na frente de todo mundo mas deu tudo certo.” 

enquanto que o 33 se preocupou inicialmente “porque era a minha primeira vez fazendo algo 

assim [...] eu consegui me soltar em questão de fala e timidez”. Por fim, o 22 escreveu que “[...] 

nunca tinha feito um trabalho assim, do zero [...] eu consegui aprender e desenvolver mais sobre 

o tema [...], o que me deu mais segurança na hora de apresentar”. Essa situação pode evidenciar 

uma falta de processos de ensinar e aprender que explorem de fato a ação do estudante, 

colocando-os como agentes ativos do processo, em detrimento daquelas concentradas em 

abordagens meramente expositivas (MOREIRA, SOUZA E ALMASSY, 2015; REGO, 

NEGRO-DELLACUA E LIMA 2019). 

Vemos, então, a importância de oportunizar os discentes de maneiras diversas, 

estimulando o seu protagonismo e a sua autonomia, colocando-os em situações onde eles 

possam perceber que são membros da sociedade, capazes de interferir em sua dinâmica, de 
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manifestar seu posicionamento e resolver questões que os aflijam. O EI se mostra efetivo apenas 

quando os discentes engajam e participam ativamente do processo, trazendo questionamentos, 

debatendo e construindo saberes, desenvolvendo o que Sasseron (2015) chamou de liberdade e 

autonomia intelectual. 

 

CONCLUSÕES 

No presente trabalho buscou-se avaliar a eficácia de uma prática pedagógica baseada 

no Ensino por Investigação (EI) na promoção da valorização da realidade local dos discentes, 

que estimulasse sua autonomia e seu protagonismo em relação aos problemas abordados 

relacionados ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 16, promovendo a 

Alfabetização Científica (AC) e em conformidade com a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC). 

Concluímos que a aplicação da proposta construída ao longo da Feira de Conhecimentos 

(FeCon) foi avaliada positivamente, uma vez que os discentes corresponderam com muito 

trabalho e esforço, aprimorando sua autonomia e seu protagonismo quanto ao tema. Ainda, 

produziram saberes que foram compartilhados dentro e fora da escola. É importante salientar 

que alguns estudantes, ao longo do processo, buscaram a gestão da escola para tratar de questões 

referentes à participação nas tomadas de decisões, escuta dos discentes e transparência em 

alguns ocorridos no cotidiano escolar, o que reforça nossa avaliação.  

Os grupos, em sua maioria, trabalharam bem as habilidades da BNCC e seu resultado 

está em suas produções. Superaram suas dificuldades ao enfrentarem a novidade de desenvolver 

um passo a passo para a produção de conhecimento segundo alguns preceitos científicos. Nessa 

mesma linha pode-se inferir que o processo de AC foi iniciado na vida desses estudantes e que 

agora está sendo levado para fora dos muros da escola. Por isso, se torna fundamental que essa 

abordagem pedagógica não seja esquecida, mas que seja aplicada sempre que possível com os 

conteúdos sequentes do currículo escolar para que esse processo não seja perdido, mas sim 

aperfeiçoado. 

Ainda, julgamos positiva a avaliação dos discentes que, no geral, trabalharam bem os 

conteúdos de forma conceitual ao compreender e aplicar os conhecimentos básicos relacionados 

ao ODS 16 e ao método científico, de forma atitudinal ao trabalhar em grupo de forma crítica, 

ativa e colaborativa; além da forma procedimental, quando fizeram uso dos mecanismos de 

produção do conhecimento, relacionando o ODS 16 e a educação escolar. Essa avaliação tem 

caráter subjetivo, visto que foi realizada ao longo do processo em sala de aula, sem registros 

formais. Mas também, objetiva, já que o compilado das produções foi aprovada nas feiras 
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externas à escola. 

É importante salientar que o presente trabalho não apresentou caminhos que mitiguem 

a falta de participação e compromisso dos estudantes do grupo 1, que não concluíram sua 

missão. Ainda, mesmo considerando uma abordagem efetiva em um primeiro momento, não 

temos como mensurar o aprendizado efetivo desse alunado a longo prazo, em comparação com 

outras abordagens didático-pedagógicas mais rotineiras nas salas de aula. 
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